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Las m i n o r í a s Je o p o s i c i ó n exigen el p l a n t e a m i e n t o Je la c u e s t i ó n Je confianza 
D E L M O M E N T O 

E L B I E N D E E S P A Ñ A 

Escribimos estas breves líneas 
(ornando como base las impresio­
nes trasmitidas desde Madrid en la 
madrugada de ayer sábado. Prieto 
munció que hasta el martes no se 
decidirá el Jefe del Gobierno. Pa­
sarán, pues, tres días de intenso 
negociar entre tos grupos políticos 
y de rumores para todos los gus­
tos. Pero lo único firme y positivo 
es la sesión de Cortes del viernes; 
el discurso conciliador de Sánchez 
Román, y la respuesta no agria de 
Azaña. La claridad de su actitud no 
ha sido mayor que la de otras ve­
ces, por lo cual era notoria la des­
orientación entre políticos y perio­
distas. 

P : - embargo, una nota destaca-
oa ¿ . . . o las demás. Los socialistas 
salen del poder y se va a un Go­
bierno de concentración republica­
na. Es decir, parece que ha Uceado 
el momento de cambiar de postura. 
Por más que se conserve el sentido 
Izquierdista, cabe que muchas cues 
Uones que actualmente están muy 
agriadas y dividen profundamente 
a los españoles, sean dispuestas de 

suerte que no siga aumentando 
la profundidad del abismo que se­
para a importantísimos sectores de 
la vida nacional. 

No se nos olvida que estamos 
apuntando consideraciones que pa­
recen desconocer absolutamente el 
panorama político español, los 
compromisos de los partidos, las 
exigencias de unas masas enloque­
cidas por insensatas propagandas. 
Pero pensamos como españoles, y 
anhelamos que los demás, aun sin 
abandonar su punto de vista, hagan 
lo mismo. Una parte importantísi­
ma del país se halla tan dolorido 
que acogería con satisfacción in­
mensa cualquier orientación que 
permitiera tener la seguridad por 
lo pronto de que no se daría un 
paso más en el camino de persecu­
ciones y agravios y vislumbrar que 
¡no sería imposible emprender al 
Cabo de algún tiempo el retorno a 
la cordial convivencia hoy pertur­
bada. 

Los políticos verdad, los gober­
nantes de talento, los verdaderos 
estadistas apreciarán sin duda 
cuanto importa mantener al pueblo 
unido en lo fundamental. Esa ia 
de ser constantemente la preocupa­
ción de los patriotas. Bastante se 
ha destruido; poquísimo lo que se 
levantó, y de ese poco una gran 
parte está pidiendo una urgente 
rectificación. Ni es este el momen­
to de precisar hasta donde haya de 
llegar, ni somos nosotros los llama­
dos a hacerlo habiendo como hay 
partidos derechistas perfectamente 
organizados. Cumplimos nuestra 
misión poniendo de relieve el esta­
do de ánimo de un sector grande 
de opinión. 

La persistencia en la táctica del 
Gobierno Azaña, el intento de pro­
seguir su obra persecutoria produ­
cirá honda desilusión en toda Es­
paña. Apuntando a esa hipótesis 
decía Gil Robles el sábado que se­
ría el mejor procedimiento para 
que en dos meses le diesen hecha 
una formidable propaganda. Prefe­
riríamos nosotros, como, sin duda 
prefiere el ilustre jefe de la CEDA, 
que no se agraviase más a los ca­
tólicos, que fuese una realidad el 
principio constitucional de que las 
creencias religiosas no pueden ser 
causa de desigualdades entre los 
españoles. 

Hacemos estas consideraciones 
no porqué tengamos la más remota 
esperanza de que hayan de ser 
atendidas ni siquiera escuchadas. 
La crisis, si liega a plantearse se 
resolverá con criterio político tal 
como lo entienden los dirigentes de 
los partidos. Pero deseamos que en 
estos momentos conste de modo 
claro nuestro pensamiento para 
cuando llegue el caso, que llegará, 
tarde o temprano y sean cuales 
fueren los rumbos que tome nues­
tra política, sacar consecuencias 
del mismo. Pedimos que al trazar­
se las directrices del Gobierno que 
haya de suceder al actual se mire 
ante todo al bien de España y no 
al de las organizaciones que la di­
rigen actualmente. 

LAS 
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D O S N O T A S D E A G R I C U L T U R A • E R A M O S P O C O S . . . 

Reorganización de las Cáma­
ras Aerícolas 

M A D R I D 29.—En e l M i n i s t e r i o de 

A g r i c u l t u r a h a n f a c i l i t a d o h o y u n a n o ­

t a sobre l a r e o r g a n i z a c i ó n de las C á m a -

í a s A g r í c o l a s , a p r o b a d a e n e l Consejo de 

M i n i s t r o s c e l e b r a d o ayer . 

¡ D i c e l a n o t a que p a r a l a c o n s t i t u c i ó n 

(Je las n u e v a s C á m a r a s oficiales es p r e ­

ciso que l a a c t u a c i ó n - d e estos o r g a n i s -

inos se t r a d u c e n e n e l m e j o r a m i e n t o de 

las cond ic iones de l a v i d a r u r a l y q u é 

la p r o p i e d a d r ú s t i c a se l i m i t e a c u m p l i r 

la f u n c i ó n soc i a l y e c o n ó m i c a que co ­

r responde a l concep to de i n s t r u m e n t o 

'Se p r o d u c c i ó n . 

A t a l finalidad t i e n d e l a e s t r u c t u r a 

que por esta d i s p o s i c i ó n se d a a l a s C á ­

maras A g r í c o l a s , e n las que se a g r u p a n , 

a p a r t i r de a h o r a , o r g a n i s m o s de v i d a 

act iva , como los s i n d i c a t o s y a soc iac io -

hes de c a r á c t e r a g r í c o l a , p e c u a r i o o f o ­

restal , los cuales, a l congrega r se e n las 

C á m a r a s , c o n s e r v a r á n su p e r s o n a l i d a d 

J c a r a c t e r í s t i c a s , 

L A I N D U S T R I A D E L C A Ñ A M O 

T a m b i é n se f a c i l i t ó u n a n o t a sobre 
la crisis de l a i n d u s t r i a a g r í c o l a d e l c á ­
ñ a m o , que h a o b l i g a d i a l a A s o c i a c i ó n 
"Pat ronal y a l a Joc ledad o b r e r a ,de 
Callosa de l Segura a a c u d i r a l M i n i s t e r 
r i o para que se d i c t e n d ispos ic iones de 
p r o t e c c i ó n a l c á ñ a m o n a c i o n a l . 

l-p t|ue está costando 
la Relorma agraria 

• M A D R I D 29.—Ha quedado a p r o b a d o el 
Presupuesto de l I n s t i t u t o de r e f o r m a 
agrar ia , que asciende a 56.318.000 pese­
tas. 

Queda u n s u p e r á v i t de 2.340.000 p e ­
setas pa ra gastos i m p r e v i s t o s . 

Centenares de médicos 
judíos a Kspañ» 

M A D R I D 2 9 ; — " I n f o r m a c i o n e s " p u b l i c a 

u n sue l to d i c i e n d o que v a r i o s c e n t e n a ­

res de m é d i c o s j u d í o s h a n d e c i d i d o v e ­

n i r a E s p a ñ a p a r a e s t a b U c e r Su h u m a ­

n i t a r i a p r o f e s i ó n , a n t e las d i f i c u l t a d e s 

que les p o n e e l G o b i e r n o n a c i o n a l - s o ­

c i a l i s t a de A l e m a n i a . 

A ñ a d e d i c h o p e r i ó d i c o que ios r e f e ­

r i d o s m é d i c o s c u e n t a n , p a r a su es ta­

b l e c i m i e n t o e n E s p a ñ a , c o n la s i m p a t í a 

d e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . Y a h a n l l e ­

g a d o a l g u n o s y v a r i o s m é d i c o s e s p a ñ o ­

les t i e n e n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o de e l lo , 
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i^*üURAS D E L DIA 

C O S A S Q U E 
P A S A N 

H A M B R E E N C A S A L L E N A 

E l Dr. Getulio Vargas, Presidente de h 
República brasileña, herido en un acci­

dente de auto 

>i se p l a n t e a e o n s t í t u c l o n a l m e n t e el p r o t l e m a p o l í t i c o 

d a r á n l a c í l í d a d e s p a r a l a s o l u c i ó n 
L a sesión de anteayer de la Dipu­

tación coruñesa ha servido para de­
mostrar a la provincia que sobra di-
netvj ai organismo citado y sin embar­
go no puede atender sus necesidades 
mínimas. Tiene cerca de seis millones 
de pesetas para carreteras y una recla­
mación de cien mil duros la pone en 
muy apretado trance. 

E s que el dinero de los caminos no 
puede ser empleado en otra cosa por 
haberlo dispuesto así con muy buen 
acuerdo el Estado cuando entregó a 
las Diputaciones lo necesario para ese 
imporlanlísimo seroicto. Y ni aun ha­
biendo demostrado la incapacidad pa­
ra el empleo de ese dinero, cual en ¿La 
Colima ha sucedido, no es posible de­
dicar esos millones a una finalidad dis­
tinta de la prefijada. , 

Por tanto la abundancia de que en 
el título se habla es puramente nomi­
nal. Lo cierto es que las Corporacio­
nes provinciales pasan en general cons­
tantes agobios económicos y eso que 
apenas cumplen otra función que la 
de beneficencia y el sostenimiento de 
su burocracia por cierto no muy nu­
merosa de ordinario. 

L a interinidad forzosa en que se ha­
llan las Comisiones gestoras dificultan 
la busca de una solución al problema. 
E s fiecesario que el Gobierno se pre­
ocupe seriamente de los organismos 
provinciales y les ponga en condiciones 
de vivir normalmente. 

Se dirá que la posibilidad de los es­
tatutos regionales puede hacer inútil la 
reforma que se pide; pero lo cierto es 
que así han transcuirido dos año-;; 
que no se vislumbra todavía la solu­
ción definitiva. Mientras tanto los da­
ños que se causan a las provincias son 
notorios. 

H e ahí un problema vivo, el de las 
Diputaciones, que está demandando 
atención preferentes Y sin embarco se 
tiene para él un desdén rayano en el 
menosprecio. 

Kl entierro 
del señor Amilitia 

L O S N A C I O N A L I S T A S R E Z A N U N R E S ­
P O N D O P O R ¿ L A L M A D E L P I N A D O 

B I L B A O , 2 9 — L a s a u t o r i d a d e s locales 
s a l i e r o n es ta t a r d e p a r a S a n S e b a s t i á n , 
c o n o b j e t o de a s i s t i r a l e n t i e r r o de l se­
ñ o r A m i l i b l a , 

L a f a m i l i a d e l finado h a r e c i b i d o tes­
t i m o n i o s d e p é s a m e de todos los p a r t i ­
dos p o l í t i c o s , i n c l u s o de los n a c i o n a l i s t a s , 
los cuales , a pesar de l a t i r a n t e z que 
s o s t e n í a n c o n e l s e ñ o r A m i l i b l a , é s t a 
m a ñ a n a r e z a r o n u n responso p o r su a l ­
m a , 

L L E G A D A D E P E R S O N A L I D A D E S 
S A N S E B A S T I A N , 29.—Esta t a r d e l l e ­

g a r o n los m i n i s t r o s de O b r a s P ú b l i c a s 
y G o b e r n a c i ó n , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d y los gobe rnadores c iv i l e s de 
A l a v a , C u e n c a y G u i p ú z c o a . 

R i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a de I n ­
genie ros , 

I n t e r r o g a d o e l s e ñ o r Casares Q u i r o g a 
sobre los r u m o r e s de c r i s i s , d i j o que 
n a d a s a b í a a n o ser que f u e r a p l a n t e a ­
da d e s p u é s de s a l i r e l los de M a d r i d . 

E L E N T I E R R O 

S A N S E B A S T I A N , 29. — Se v e r i f i c ó e l 
e n t i e r r o d e l que f u é g o b e r n a d o r de V i z ­
caya , s e ñ o r A m i l i b l a . ' 
- E n l a p r e s i d e n c i a o f i c i a l figuraban los 
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k t i S U M K N D E L D I A D E A S E R 
L A JOBOÑA 

lo único de interés para periodistas y lectores es que el martes estaremos según 
costumbre en comunicación con el público y que no se interrumpirán los servicios de 
prensa. A última hora se adoptaron extraordinarias precauciones, ¿Huelga? ¿Previsio­
nes? A estas horas no es posible dar más noticias. 

GAL,IDLA 

Los figueroistas protestan y con razón sobrada de que la lápida-homenaje al 
excelso benefactor de los amantes del estudio se vea abatida y deje de perpetuar el 
recuerdo y la gratitud de los estudiantes compostelanos. 

En Pontevedra se Inaugura un nuevo centro político. Es el de los de Acción Repu­
blicana, hoy, orguistas de ayer y... cualquiera sabe lo que fueron anteayer. Las dere­
chas protestan de las falsedades de las elecciones de Cangas. 

Y poco más de particular. Que en Ferrol se casan a docenas. Vean ustedes esa 
lista. No dan abasto los juzgados ni las iglesias, V no se arredran ante la carestía de 
las subsistencias. Contigo, pan y cebolla. Así d» gusto. 

ESPAÑA 

ue e« un De lo contrarío, continua! á la obstrucción. Azaña dice d 

caso serio y ^rave, pero no kay crisis ni tiene porcjne liahcrla. 

Francby aclara su actitud. - Dimisión del director de Beneficencia 

V I S I T A S A A Z A Ñ A 
M A D R I D , 29.—El m i n i s t r o de l a G u e -

j T a r e c i b i ó a l j e fe de E s t a d o M a y o r C e n ­
t r a l , g e n e r a l Masquele t^ y d e s p u é s a K e -
r e n s k y . 

A l r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s c o m e n t ó l a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a , y p r e g u n t ó q u é n o t i ­
c ias h a b í a . 

L o s I n f o r m a d o r e s le d i j e r o n que los 
c o m e n t a r i o s e r a n p a r a todos los gustos, 
y a su vez le p r e g u n t a r o n sobre lo que 
p o d r í a o c u r r i r . 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó que n o h a b í a 
m á s que hechos , e l que aye r se p r o d u j o 
y los que e n l a p r ó x i m a s e m a n a p u e d a n 
p r o d u c i r s e e n e l s a l ó n de sesiones. 

Se le d i j o que l a o p i n i ó n m á s g e n e r a l 
e ra l a que daba p o r segura l a e x i s t e n c i a 
de l a c r i s i s e i n c l u s o c i r c u l a b a n l i s t a s 
de l n u e v o G o b i e r n o . 

E l j e f e de l G o b i e r n o d i j o que cr is is n o 
l a h a y , n i t i ene p o r q u é h a b e r l a , 
, E s — a ñ a d i ó — l o que h a o c u r r i d o s i e m -

¡ í r e e n E s p a ñ a , pues estas l i s t a s s o n l o 
que m á s hemos l e í d o todos . . . 

U N A N O T A D E F R A N C K Y 
/ M A D R I D , 29 .—El s e ñ o r F r a n c h y Roca 
h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

V a r i o s p e r i ó d i c o s m e a t r i b u y e n unas 
m a n i f e s t a c i o n e s r o t u n d a m e n t e c o n t r a ­
d i c t o r i a s de l a c o n d u c t a de las m i n o r í a s 
. p a r l a m e n t a r i a s de o p o s i c i ó n , que son i n ­
exactas . 

Q u i e n d iera l a r e f e r e n c t a r d e las pocas 
pa l ab ra s que p r o m m - t i é d u r a n t e u n a b r e ­
ve c o n v e r s a c i ó n c o n o t r o s d i p u t a d o s e n 
u n o de los pas i l los de l Congreso l a t a r d e 
^ e l v iemes^ o rio me o y ó o m e a t r i b u y e 
lo que á y ó a o t r a s .pe r sona^ . 

H i c e l a m a n i f e s t a c i ó n de que a m i j u i ­
cio d e b í a n excep tua r se de l a o b s t r u c c i ó n 
los p royec to s que. de i n i c i a t i v a d e l G o ­
b i e r n o n o r e s p o n d e n a u n a o r i e n t a c i ó n 
p o l í t i c a s i r io que t i e n d e n a reso lve r c p n -
flictos c o n s t i t u c i o n a l e s o a sa t i s f ace r n e ­
cesidades de m o m e n t o , ta les como l a c r i ­
sis n a r a n j e r a o los a n t i c i p o s p a r a e l p a ­
go de pens iones a l p e r s o n a l de l a C o m ­
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

D O M I N G O H A C E Q U E SE V A 
M A D R I D , 29.—Esta m a ñ a n a se o b s e r v ó 

e n l a s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a u n g r a n m o v i m i e n t o , que d a b a 
l a I m p r e s i ó n de r e c o g i d a de papeles, c o ­
m o s i f u e r a I n m i n e n t e l a c r i s i s . 
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m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y Obras P ú ­
bl icas , e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d 
y los gobe rnadores de G u i p ú z c o a , C u e n ­
ca y A l a v a . D e t r á s s e g u í a n r e p r e s e n t a ­
ciones de los p a r t i d o s p o l í t i c o s y co rpo ­
r a t i v a s de las c u a t r o p r o v i n c i a s vasco-
n a v a r r a s y m u c h o p ú b l i c o . 

L a f ú n e b r e c o m i t i v a s i g u i ó h a s t a e l 
c e m e n t e r i o . 

E n t r e las coronas figuraba u n a de l G o ­
b i e r n o . 

A n t e e l c a d á v e r des f i l a ron los g u a r d i a s 
de A s a l t o y S e g u r i d a d . 

.E l e n t i e r r o , de l s e ñ o r A m i l i b l a c o n s t i ­
t u y ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de due lo . 

L O S N A R A N J E R O S , C O N T R A R I A D O S 
M A D R I D , 20.—Esta m a ñ a n a se r e u n i d 

r o n e n e l despacho de l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a e l d i r e c t o r de l B a n c o E x t ^ l o r 
de E s p a ñ a s e ñ o r V i g u r i , e l a lca ide de 
V a l e n c i a y e l d i p u t a d o d o n M a r c o s M i ­
r a n d a , p a r a t r a t a r de l e m p r é s t i t o p a r a 
la e x p o r t a c i ó n de l a n a r a n j a . 

E l a l ca lde de V a l e n c i a d i j o que l a so­
l u c i ó n d e f i n i t i v a se a p l a z a r í a h a s t a 3l 
m a r t e s , e n que se d e s p e j a r á l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . 

A l u d i ó luego a l a a c t i t u d de P r i e t o y 
d i j o que h a b í a p r e p a r a d o u n a m a n i o b r a 
p o l í t i c a , p e r o los r ad ica l e s no se p r e s t a ­
r o n a l j u e g o . 

L a a c t i t u d de los n a r a n j e r o s n o ea 
o t r a s i no que se h a l l e u n a f ó r m u l a que 
resue lva l a c u e s t i ó n . 

A l a sa l ida , e l a lca lde y d e m á s r e p r e ­
sen tan tes p a r e c í a n m u y c o n t r a r i a d o s , y 
d i j e r o n que e l m i n i s t r o d a r í a u n a n o t a 
sobre e l a s u n t o . 

Poco d e s p u é s se f a c i l i t ó l a n o t a e n l a 
que se da c u e n t a de que se h a b l a acor ­
dado a p l a z a r l a r e s o l u c i ó n h a s t a e l m a r ­
tes. 

SE R E U N E N L O S R A D I C A L E S 

M A D R I D , 29.—Esta m a ñ a n a se r e u n i ó 
é n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r L e r r o u x e l C o ­
m i t é e j e c u t i v o d e l p a r t i d o r a d i c a l . 

A l a -sa l ida , e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s 
d i j o que es ta t a r d e d a r í a c u e n t a a l C o ­
m i t é de los c i n c o d e l c r i t e r i o p o r el los 
adoptado.-

Los p e r i o d i s t a s se e n t r e v i s t a r o n des­
p u é s c o n e l s e ñ o r L e r r o u x , m i e n t r a s se 
e x c u s ó de d a r a conocer los acuerdos 
adop tados p o r e l C o m i t é e j e c u t i v o . 

U n i c a m e n t e m a n i f e s t ó que desde l u e ­
go e l d iscurso de S á n c h e z R o m á n l e 
h a b í a p a r e c i d o a d m i r a b l e . 

U n p e r i o d i s t a a l u d i ó a l d i scurso de 
A z a ñ a . y e l j e f e r a d i c a l r e p u s o : F u é 
u n a c o n t e s t a c i ó n a S á n c h e z R o m á n s i n 
c o m p r o m e t e r s e a u n a r e s o l u c i ó n d e f i n i ­
t i v a . 

A ñ a d i ó que a las c inco de l a t a r d e 
m a r c h a r í a a S a n R a f a e l , donde p e r m a . 
n e c e r á h a s t a e l m a r t e s . 
R E U N I O N D E L C O M I T E D E O P O S I C I O N 

M A D R I D , 29.—A las c i n c o de l a t a r d e 
se r e u n i ó e n e l Congreso e l C o m i t é de 
o p o s i c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

A l a e n t r a d a , m a n i f e s t a r o n que p r o ­
b a b l e m e n t e n o d a r í a n n o t a de l a r e u n i ó n , 
b a s t a que se r e u n i e r a n p o r separado las 
respect ivas m i n o r í a s . 

Los i n f o r m a d o r e s h a b l a r o n con e l se­
ñ o r M a u r a acerca de los r u m o r e s de c r i ­
sis y le d i e r o n c u e n t a de las m a n i f e s t a ­
ciones del s e ñ o r A z a ñ a sobre este a s u n ­
to . 

E l s e ñ o r M a u r a d i j o : 
— C l a r o , sigue e l c r i t e r i o de que e l G o ­

b i e r n o v i v i r á m i e n t r a s p e r m a n e z c a en 
e l poder , de l a misma , m a n e r a que si 
fue ra a v i v i r u n a e t e r n i d a d de q u i n q u e ­
n ios . 

A las seis y c u a r t o s a l i ó e l s e ñ o r M a u r a 
de l l o c a l donde se ce lebraba l a r e u n i ó n , 
y f a c i l i t ó l a s igu ien te n o t a : 

L a i n t e r v e n c i ó n p o r todos conceptos 

p l aus ib l e de l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n en 

el debate p o l í t i c o y e l r e q u e r i m i e n t o 

•iiiiniiiiiniHimiiiiiiHiumuiiiniiminuuuiniiiiiiiiraiimiuiiH 

F I G U R A S D E L DIA 

Comité le los seis. Con lo cual se da a entender que aumentan las oposiciones, 
pues al irrumpir oficialmente en la oposición el grupo Al Servicio de la República 
pasan a ser el número de seis. Vienen a decir a Azaña: cordialidad toda la que se 
quiera, pero como requisito previo, la crisis. Después toda clase de facilidades. 

Al Presidente esto le ha hecho muy poca gracia. Las íacüidades--ha venido a de­
cir,--las hubiera querido antes, "Al asno muerto cebada al rabo". De todos modos poco 
falta para salir de dudas. El martes es día de sensaciones. 

Una noticia sensacional también en los anales parlamentarios. El ilustre Jiédico 
Marañón que como parlamentario ha legado varios tomos de sus afortunadas interven­
ciones, renuncia al acta. La cosa es para sufrir un síncope. 

Nuestro galleguito el joven González López, don Emjllo, ha renunciado a la Direc­
ción general de Beneficencia. La piara se sacari a concurso. 

El Instituto de Reforma Agraria ha hecho el presupuesto. |Baratito! Total... cin­
cuenta v se:s millones. Bien lo vale la genial iniciativa. 

EXTRANJERO 

lapón dice que no hay tirantez con R usia. ¡Si fuera verdad! 

hecho a los p a r t i d o s de o p o s i c i ó n , h a n 
sido e x a m i n a d o s con todo d e t e n i m l e u U 
p o r los r ep resen tan tes de las m i n o r í a » 
r e p u b l i c a n a s de o p o s i c i ó n . 

N o creemos l i c i t o n i p á t r i ú t í c o sus­
t r a e r n o s a l a s u g e s t i ó n de l s e ñ o r S á n ­
chez R o m á n , y e n e l caso de que el G o . 
b l e m o re sponda a e l l a p l n n l e a n d o eons­
t í t u c l o n a l m e n t e e l p r o b l e m a p o l í t i c o , 
c u m p l i r e m o s con e l deber de p r e s t a r to­
do g é n e r o de fac i l i dades a l a s o l u c i ó n 

D e s p u é s de h a b e r e n t r e a g d o l a n o t a , el 
s e ñ o r M a u r a v o l v i ó a reun i r se r o a sus 
c o m p a ñ e r o s . 

T E R M I N A L A R E U N I O N 
M A D R I D 2 9 — A las siete de l a t a r d e 

t e r m i n ó l a r e u n i ó n de represen tan tes 
de las m i n o r í a s opos ic ion is tas . 

E l s e ñ o r C a s t r l i l o d i j o que no le p r e ­
g u n t a r a n n a d a porque n o pensaba de­
c i r a b s o l u t a m e n t e n a d a . Se r e m i t i ó a l a 
no ta . 

D e s p u é s s a l l ó el s e ñ o r M a u r a . A l pre­
g u n t a r l e q u i e n v a a l l e v a r l a voz de l a 
o p o s i c i ó n en l a C á m a r a , c o n t e s t ó : 

— E l m a r t e s c o n t i n u a r á e l debate po­
l í t i c o . Supongo que h a b l a r á p r i m e r o el 
j e fe d e l G o b i e r n o , s e g u i r á l a r e c t i f i c a ­
c i ó n d e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n y , en 
v i s t a de lo que ellos d i g a n , i n t e r v e n d r á 
u n o de noso t ros . 

Se le h i z o observar que l a n o t a fa­
c i l i t a d a p o r el C o m i t é se p re s t aba a d i ­
versas i n t e r p r e t a c i o n e s , y r e s p o n d i ó ; 

—Pues l a ' n o t a e s t á c l a r í s i m a . Nos­
o t ros decimos que e o n s t í t u c l o n a l m e n t e 
d a r e m o s t o d a clase de f ac i l i dades . 

—Entonces , - p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r , 
¿ s i e l p r o b l e m a n o se p l a n t e a c o n s t l t u 
c l o n a l m e n t e s e g u i r á l a o b s t r u c c i ó n ? 

— ¡ A h ! N a t u r a l m e n t e . 
Y el s e ñ o r M a u r a , s i n dec i r m á s , s a ­

l ló en c o m p a ñ í a de los d e m á s repre­
sen tan tes de las m i n o r í a s . 

P A L A B R A S D E A Z A Ñ A 

M A D R I D , 2 9 — A las nueve de l a noche 
e l j e f e de l G o b i e r n o , a c o m p a ñ a d o de sv 
esposa, se t r a s l a d ó desde e l M i n l s t e r ' 
de l a G u e r r a a l a Pres idenc ia , p a r a asi-
t l r a u n a c o m i d a con l a que e l s ta<r , i r 
A z a ñ a o b s e q u i ó a diversas p e r s o n a l i d a d 
d i p l o m á t i c a s y a r t i s t a s . A n t e s de m a ­
cha r , e l s e ñ o r A z a ñ a c o n v e r s ó c o n 1 
pe r iod i s t a s . U n o de é s t a s le p r e g u n t ó • 
c o n o c í a l a n o t a f a c i l i t a d a p o r e l c o m i t é 
de los seis. R e s p o n d i ó que n o . E n t o r i m 
u n p e r i o d i s t a le l e y ó l a r e f e r i d a n o t v 
e scuchando e l P res iden te l a l e c t u r a cor . 
m u c h a a t e n c i ó n . A l t e r m i n a r a q u é l l a 

El General Nobile, que fué j e í e de ía 
trágica expedicióa al Polo en el dirigible 

"Italia" 

como no entendiese b i e n p r e g u n t ó : 
— Y eso ¿ q u é es? 
Los pe r iod i s t a s l e d i j e r o n que las t n i -

cor fas de o p o s i c i ó n d a b a n a entendc-i 
que e l G o b i e r n o d e b í a p l a n t e a r l a cues­
t i ó n de conf ianza an t e s de l l e v a r e l asun­
to a l P a r l a m e n t o . 

— [ A h ! , e x c l a m ó el s e ñ o r A z a ñ a . 
Y como u n p e r i o d i s t a hiciese obset-

vaclones acerca d e l caso, d i c i e n d o que 
r e s u l t a b a gracioso que las m i n o r í a s de 
o p o s i c i ó n d i e r a n f ac i l i dades d e s p u é s de 
p l a n t e a d a l a cr is is p a r a f o r m a r el nuevo 
G o b i e r n o , r e p l i c ó : 

— N o lo veo y o a s í ; no es n a d a g rac io ­
so. Es m á s b i e n ser io y grave . 

D e s p u é s de c o m e n t a r diversos aspec­
tos de l a c u e s t i ó n , el s e ñ o r A z a ñ a d i j o : 

—Pues n a d a ; y a veremos l o que pasa 
el m a r t e s . 

F i n a l m e n t e , los per iod i s tas le d i j e r o n 
que en l a Casa de l Pueblo los soc l a l i s t a i 
e s t aban m u y exteitados a consecuencia 
de u n a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a e n la 
Prensa , asegurando que l a m i n o r í a de 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a era c o n t r a r i a a la 
c o n t i n u a c i ó n de los socia l is tas en el Po­
der. 

E l j e fe de l G o b i e r n o lo d e s m i n t i ó , a f i r ­
m a n d o que en l a ú l t i m a r e u n i ó n de la 
m i n o r í a n o se h a b í a n ocupado de seme­
j a n t e cosa. H a b l a r o n c i e r t a m e n t e de) 
r e su l t ado de las elecciones y de otra? 
cuest iones p o l í t i c a s pe ro s i n n i n g ú n otro 
a lcance. A d e m á s — s i g u i ó d i c i endo Aza 
ñ a — e s nec io pensar que los grupos que 
estamos e n el G o b i e r n o vayamos a po­
ne rnos en c o n r t a unos de otros . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que h a b í a que espe­
r a r a l mar t e s , pues es en e l Pa r l amen te 
donde t i ene que resolverse l a c u e s t i ó n 
D L M I S I O N E S POR I N C O M P A T I B I L I D A ­

DES 

M A D R I D . 29.—La ' Gace t a " p u b l i c a UD 
decre to de Jus t i c i a , a d m i t i e n d o l a d i ­
m i s i ó n a l d i r e c t o r g e n e r a l de Prisiones 
d o n V i c e n t e Sol, a l p res iden te de l a Co­
m i s i ó n j u r í d i c a asesora y vicepres idente 
de l Consejo Sup remo de p r o t e c c i ó n a la 
i n f a n c i a d o n L u í s J i m é n e z A s ú a , a loa 
vocales de l a C o m i s i ó n j u r í d i c a asesora 
d o n E n r i q u e Ramos, d o n J u a n D í a z del 

file://�/NTON


P A G I N A S K G U N M 
E l . I D E A L G A L L E G O 

Domingo, 30 de Abril de i j j j 

M o r a l , d o n Javier E lo la , don A l fonso 
G a r c í a Valdecas-as, d o n Jorge Alas y don 
M a r i a n o Ruis Funes, d iputados a q u i ­
ñ i s afecta la ley de i ncompa t ib i l i dades 

Decreto de G o b e r n a c i ó n a d m i t i e n d o la 
d i m i s i ó n a l d i r ec to r general de Bene f l -
cencia d o n E m i l i o G o n z á l e z L ó p e z , d i ­
rector general de San idad don M a r c e l i ­
no Pascua y delegado de l M i n i s t e r i o en 
la T e l e f ó n i c a don Aure l io L c r r o u x , p o r 
la m i s m a causa. 

O t r a del t r aba jo a d m i t i e n d o l a d i m i -
l i ó n a los vocales de l a J u n t a consu l t iva 
l e Seguros don M a n u e l de M i g u e l y don 
José Ayats . 

Orden de A g r i c u l t u r a desest imando la 
p e t i c i ó n de e x c e p c i ó n de I n c a u t a c i ó n de 
fincas f o r m u l a d a s - p o r el duque de Pe-
ü a r a n d a , conde de Campoalange, m a r ­
q u é s de Guadalcasar , duquesa de l a V i c ­
t o r i a , duques de Tamames y de A r l ó n . 

O t r a d isponiendo que se e l imine de l a 
Usta de fincas Incautadas a l conde de 
Vi l l a res , det-enldo con a n t e r i o r i d a d a los 
Buccsos del 10 de agosto pasado. 
C A L D E R O N R E C T I F ' C A U N A N O T I C I A 
F A C I L I T A D A POR LOS C O N S E R V A D O ­

RES R E P U B L I C A N O S 

M A D R I D , 23.—El e x - m i n i s t r o y d l p u -
¿ado agrario s e ñ o r C a l d e r ó n h a ' r e c t i f i ­
cado u n a ' n o t i c i a dada anoche en " L a 
Nación ' ' po r e l p a r t i d o r epub l i cano con­
servador, a f i r m a n d o que «1 te leg rama 
que- e n v i ó d e c í a : " E n T ie r r a s de Campos 
de 340 agrar ios elegidos son m á s de 150 
elegidos conservadores republ icanos" . 

Por consiguiente , es m u y d i s t i n t o de 
lo que h a dado m o t i v o pa ra decir qud 
h a b í a ingresado e n el p a r t i d o de l s e ñ o r 
Maura , • S •' ' 

UNA FRASE A T R I B U I D A A SANCHEZ 
R O M A N 

M A D R I D , 29. _ Se a t r ibuye a l s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n l a s iguiente frase que no 
h a t e n i d o c o n f i r m a c i ó n : 

^ - L a m e n t o habe r i n t e r v e n i d o porque, 
d e s p u é s del discurso de A s a ñ a , creo fir­
memen te que mis buenos p r o p ó s i t o s h a n 
fracasado. 

L A M I N O R I A V A S C O N A V A R R A ES C O N ­
S I D E R A D A COMO D I S U E L T A POR LOS 

N A C I O N A L I S T A S VASCOS 
B I L B A O , 29.—Los d ipu tados . nac iona ­

l is tas vascos h a n f a c i l i t a d o u n a n o t a 
hac iendo constar que, pa ra toda a c t ú a -
c ión p o l í t i c a , la m i n o r í a l l a m a d a vasco-
n a v a r r a ha quedado d isue l ta an te la Co­
m i s i ó n de alcaldes. 

* D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
M A D R I D , 2 9 . - L a "Gace ta" pub l i ca u n a 

orden de Jus t ic ia n o m b r a n d o j ü e z de p r i ­
mera Ins tanc ia de San ta M a r t a de O r t i -
g u c l r a a don J o s é Be l lve r Alvarez , que 
servia en Caldas de Reyes. 

O t r a de Hac ienda au to r i zando a don 
Dcmóf l lo V l t ó r i c a M e r i n o p a r a i m p o r t a r 
h o j a de l a t a en r é g i m e n de a d m i s i ó n 
t e m p o r a l por l a A d u a n a de la C o r u ñ a . 

T E A T R A L E S 
E N E L 1 R O S A L I A 

Ayer s u b i ó a escena l a comedia do 
don J ac in to Benaven te "De m u y buena 
í a m l l l a " . 

De nuevo las b i en con jun tadas hues­
tes' de C a m i l a Q u i r o g a o b t u v i e r o n U n 
é x i t o i n t e r p r e t a t i v o destafcando, : como" 
d e ' b ó s t u m b r e ; l á l abor d é ' h t c i t ada a c ­
t r i z , merecedora de u n a ' m a y o r consi­
d e r a c i ó n por pa r t e del p ú b l i c o u e x p i i -
cablemente r e t r a í d o . 

P a r a l ióy e s t á anunc iado el estreno 
de l a obra de don M a n u e l L i n f l j e s R l -
vas " E v a Quin tanas" . 

E N E L L I N A R E S 
E n l a p e l í c u l a " D i x l a n a " anoche, es­

t r enada en e l T e a t r o d e l ^ C a n l ó n h a y 
todas las cual idades buenas de las ope­
retas y n o f a l t a a l g u n a de las menos 
aceptables, como por e jemplo , e l r e a ü s -
m o ,en a lgunas escenas. 

Su i n t e r p r e t a c i ó n , a cargo de l a gen­
t i l í s i m a B e b é Damie l s y e l t e n o r M a r -

' c h a l í , es de l todo e n c o m i á s t i c a . L a m ú ­
sica t iene aires pegadizos y l a presen­
t a c i ó n m u y r i c a y cuidada . U n a h e r m o ­
sa p r o d u c c i ó n en resumen . 

Teatro Rosalía Castro 
Empresa Perel ra — T e l é f o n o 1.077 

i i r u i i H i u n i i u i i n i i u i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i u i i m n i i i i n n i H i n i i i i i n 

C o m p a ñ í a C A M I L A Q U I R O G A 

H O Y . — A las 7 1/4 y 10 3/4 

Est reno de l a comedia de d o n M a ­

n u e l L ina res Rivas 

EVA QUINTANAS 

E l Mar tes , a las 7 1/4 

LA DAMA 
DE LAS C A M E L I A S 

L A T E R R A Z A 
( C I N E SONORO) 

i i m m i i i i i m i m i i m m i m i i i i n i i i m i i i n i i i i i i i i i i i i i i i n i i i n m f i i i 

H O Y ; L a g r a n p r o d u c c i ó n Sonora 

B E N - H U R 
por R A M O N N O V A R R O 

6 menos c u a r t o 
7 1/2 

10 1/2 

0,75 
1,00 
0,50 

M A R T E S . P r o d u c c i ó n hab lada 

LOS 5 CHICOS 
D E L JAZZ 

N O T A S M A D R I L E Ñ A S 

Inauguración del Cele-
îo Nacional de ciegos 
M A D R I D , 29.—Esta ta rde se v e r i f i c ó 

l a i n a u g u r a c i ó n de l Colegio N a c i o n a l de 
Ciegos, i n s t a l a d o en e i l l a m a d o "Pa l a - j 
cío de N a p o l e ó n " , donde estuvo su cua r ­
te l genera l d u r a n t e l a g u e r r a de 1808. 

As i s t i e ron a l acto el m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n y e l d i r ec to r genera l de P r i m e ­
r a E n s e ñ a n z a que v i s i t a r o n las depen­
dencias y p resenc ia ron l a c o n f e c c i ó n de 
u n a rev is ta p a r a ciegos. 
L A P R O X I M A V I S I T A D E L V I C E P R E S I ­
D E N T E D E L A A R G E N T I N A A M A D R I D 

M A D R I D , 29.—El vicepres idente de l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e ñ o r Roca, que 
l l e g a r á a M a d r i d el d í a 5, se a l o j a r á ¡ 
p robab lemente en e l Palac io N a c i o n a l , 
en las hab i t ac iones dest inadas a l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a . 

A c u d i r á todo el Gobie rno a r e c i b i r l o . 
E l viernes p o r l a noche se c e l e b r a r á en 

Palac io u n banquete en su honor , y o t ro 
en e l m i n i s t e r i o de Estado en fecha que 
se i g n o r a t o d a v í a . 

L O S D I E S T R O S H E R I D O S , M E J O R A N 
M A D R I D , 29.—Esta t a r d e c o n t i n u a b a 

algo me jo rado el diestro M a n o l o B i e n ­
ven ida . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n bas tan te m e ­
jo rados los diestros Or tega y " M a r a v i ­
l l a " . Su c u r a c i ó n s e r á r á p i d a y esperan 
to rea r el d í a 7 de m a y o . 

L O S DETENIDOS, E N V A L L E C A S 
M A D R I D 29.—El d i r e c t o r gene ra l de 

San idad d i j o con re fe renc ia a los suce­
sos de anoche en e l Puen te de V a l l e -
cas que h a b í a n s ido puestos en Uber-

Los japoneses no Quieren 
reñir con R usía 

HOY Y MAÑANA 

EN S m O Y 
A L A S A M E N O S C U A R T O 

t a d 7 j ó v e n e s que h a b í a n s ido d e t e n i ­
dos. 

U n tes t igo p resenc ia l d i j o que h a b l a 
v i s to a u n j o v e n bajarse de u n a c a m i o ­
n e t a a r m a d o de u n a p i s to l a y darse a 
l a fuga . , . , , ., 

L A F I E S T A D E L P R I M E R O D E M A Y O 

M A D R I D 29.—El j u r a d o m i x t o de 
Prensa a c o r d ó que cesen en e l t r a b a j o 
todos los redac tores de p e r i ó d i c o s y 
agencias y corresponsales; el d í a p r i m e ­
r o de m a y o d u r a n t e todo e l d í a , p u -
d iendo - í e t e u d a t el- t r a b a j o a l a s 11 
de l a Hoobe. ' ' * 

L a " H o j a o f ic ia l d e l L u n e s " n o se p u ­
b l i c a r á . 

- B I E N V E N I D A , A L G O M E J O R 
K Í A D R I D 29—Esta m a ñ a n a el estado 

de H i e n v e n í d a era u n podo m e j o r , d e n ­
t r o de i a gravedad . 

H a b í a cesado p o r comple to l a h e m o ­
r r a g i a y el pulso era n o r m a l . 

E l D r . Segovia d i j o qus h a s t a las 8 
de l a t a rde n o p o d í a da r u n a i m p r e s i ó n 
d e f i n i t i v a acerca de l a d e s a p a r i c i ó n del 
pe l i g ro de l a p e r i t o n i t i s . 

A L C A L A . Z A M O R A V I S I T A L A F E R I A 
D E L L I B R O 

M A D R I D l E p E s t a t a r d e Trlsitó l a Fe­
ria de l L i b r a S í h s t a l a d a en e l Paseo de 
Recoletos, el jefe de Estado a c o m p a ñ a ­
do de los m i n i s t r o s de Estado y G u e r r a , 

S. E. fué acogido a fec tuosamente . 
E L V I A J E D E S. E . A B I L B A O 

M A D R I D , 23.—El Pres idente de l a Re­
p ú b l i c a s a l d r á m a ñ a n a , a las diez, con 
d i r e c c i ó n a B i l b a o . 

E n d i cha c a p i t a l se le u n i r á e l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s . 
I N A U G U R A C I O N D E DOS L I N E A S D E 

A U T O B U S E S 
M A D R I D , 29.—Esta t a r d e se I n a u g u r a ­

r o n las dos p r imeras l í n e a s de autobuses 
Moncloa-Este y A t o c h a - N o r t e , con asis­
tencia del presidente del Consejo de M i ­
nis t ros , a lcalde de M a d r i d y otras pe r ­
sonalidades. 

E l s e ñ o r A z a ñ a a s i s t i ó d e s p u é s a l a 
c lausura de l a F e r i a del L b r o , encon ­
t r á n d o s e a h í con los s e ñ o r t s A l c a l á Z a ­
m o r a y Zu lue t a . 

0.25 
0,40 
0.25 

La p u b l l . - . a c l ó n C e p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e s y c i n e m a t o g r á f ' c a s no 
supone tu aprobación ni recomen­
dación. 

Una nesta lu so española 

P R O V I N C I A S 

E l d í a 5 del p r ó x i m o m a y o — v i e r n e s -
t e n d r á efecto en el Tea t ro R o s a l í a Cas­
t r o u n a f u n c i ó n que l a a g r u p a c i ó n p o r ­
tuguesa de estudiantes de q u i n t o a ñ o 
de l a U n i v e r s i d a d de Opor to , que se t i ­
t u l a "Fado A c a d é m i c o " , de l a Asoc ia ­
c i ó n A c a d é m i c a de Opor to , dedica a l a 
beneficencia c o r u ñ e s a , r epresen tada por 
l a Cocina E c o n ó m i c a y e l P a t r o n a t o de 
l a C a r i d a d . 

C o a d y u v a r á con los v e i n t i t a n t o s escola­
res—que r e p r e s e n t a r á n u n a obra y c a n ­
t a r á n y t o c a r á n m ú s i c a por tuguesa—el 
coro loca l "Fol las Novas", ga l an temen te 
p a r a f r a t e r n i z a r c o n los portugueses. 

Los escolares l l e g a r á n e l Jueves y es­
t a r á n a q u i has ta e l d o m i n g o . Ce lebra­
r á n o t r o acto e n L u g o . E l A y u n t a m i e n ­
t o les o b s e q u i a r á con u n l u n c h e n sus 
salones. 

E l c ó n s u l p o r t u g u é s , s e ñ o r Saragga, 
que t o m ó p a r t e a c t i v í s i m a cerca de l 
A y u n t a m i e n t o y ent idades p a t r o c i n a d o ­
ras , d a r á u n te dansan en su obsequio 
y de las au to r idades y ent idades c o r u ­
ñ e s a s . ., . — ; , 

L O N D R E S 29.—Dicen de T o k i o que los 
comenta r ios sobre l a e x t r a o r d i n a r i a t i ­
ran tez de relaciones en t r e Rus i a y Ja ­
p ó n n o t i e n e n eco en e l p a í s . 

C A T A L U Ñ A 
D E L A E V A S I O N D E C A P I T A L E S 

B A R C E L O N A , 2 9 — E l -juez que e n t i e n ­
de e n e l asunto de l a e v a s i ó n de c a p i t a ­
les, h a d i c t ado u n a u t o de jando s i n e fec ­
to e l p rocesamien to de J h o n H i U y A u l a t 
Plesser, y o rdenando que Se cancelen las 
fianzas prestadas, que ascienden a 29 m i ­
l lones de pesetas. 

E L C O N F L I C T O D E L P U E R T O 
B A R C E L O N A , 29. — E l conf l i c to de l 

pue r to c o n t i n ú a e n e l m i s m o estado. - . , 
E l t r a b a j o n o se h a i n t e r r u m p i d o , 

puesto que las vacantes se han^ cub ie r to 
con obreros l i b r e s . 

E l c o m a n d a n t e don M i g u e l ' A r m a s v i ­
s i t ó a l gobernador p a r a d a r l e c u e n t a de 
las . medidas adoptadas a1 bordo . 

' C O N F E R E N C I A D E P E M A N 
G E R O N A , 29.—Organizada p o r e l Cen­

t r o T r a d i c i o n a l i s t a , ha. dado u n a confeT 
r enc l a d o n J o s é M a r í a P e m á n . 

Expuso b r i l l a n t e m e n t e e l p r o g r a m a de 
las derechas f ren te a l m o m e n t o p o l í t i c o 
a c t u a l y r e c o m e n d ó l a u n i ó n de todas 
las derechas. 

D e s p u é s , h a b l ó ^ e l a , c u e s ' . i ó n . social , 
desar ro l lando l a s ' n o r m a s c r i s t i anas EQ-
'bre t a n • . Impor tante asento.' ' 

F u é o ^ t l o n a d o f 
A R A VENCE POR P U N T O S A S A B A T I N O 

B A R C E L O N A , 29.—En é í s a l ó n ' " Ñ u e v ó 
M u n d o " , y con u n l l eno comple to , se é e -
l e b f ó u n a ve lada de boxeo con los s i ­
guientes resu l tados : 

A 4 " rounds" , Jackson v e n c i ó por a b a n , 
dono e n e l t e rce r asalto a 1 M a r c h . 

A 8 " rounds" , los pesos medios P o r t a l 
y C o r t é s h i c i e r o n " m a t c h " n u l o . 

A 8 " rounds"^e e n f r e n t a r o n B a r r a n c o 
y K l d n a t o . E l p r i m e r o d i ó u n golps .bajo 
a su c o n t r a r i o , y fué descalificado e n el 
segundo asalto. . . 

A 10 " rounds" , c o m b a t i e r o n I r a s t o r z a 
y S i c i l i a n o . E n e l s é p t i m o " r o u n d " , . S i ­
c i l i ano d i ó u n golpe de cabeza an t i r re - , 
g l a m e n t a r i o a I r a s to r za , e l . c u a l f u é p r o ­
c lamado vencedor . , 

A 10 " rounds" , l u c h a r o n I g n a c i o A r a 
y Saba t ino . Este f u é e l j n e j o r combate 
de l a velada . A r a se l e s i o n ó l a m a n o 
derecha en uno de los p r i m e r o s asaltos, 
pero c o n l a i zqu ie rda c o n t u v o y d o m i n ó 
a su c o n t r a r i o , v e n c i é n d o l e p o r u n b u e n 
m a r g e n de pun tos . 

E l p ú b l i c o s a l l ó complac ido . : •• 

E L l.0 D E M A Y O 
C o n m o t i v o de l a F ies ta de l T r a b a j o , 

las organizaciones a í é c t á á a la F e d e r a ­
c i ó n L ó c á l , d e , ' T r a t ó j á d Ó í e é ; , ' d é : lU 'UiilóiV' 
G e n e r a l de Traba jadores , rió a c u d i r á n 1 ' 
m a ñ a n a a los. ta l le res , despachos, o b r a ­
dores n i of ic inas . , . 
. Po r lo t a n t o , ' d e j a r á n • ¡ J e ' c i r c u l a r loS 
t r a n v í a s , e ñ todas l as i m e a s / ' y e s - m u y 
pos ib le que a d o p t e n i g u a l a c t i t u d los a u ­
t o m ó v i l e s de a l t iu i l é r , 'nb' ' á c u d l e n d o a l 
p u n t o . 

E l servicio de l i m p l é z a se p r a c t i c a r á 
ú n i c a m e n t e por l a m a ñ a n a . ' . 

T a m p o c o 1ÓS estibadores d é l a p l a i i t l i 
l i a f i j a del n-.uelle a c ú d i r á n ' a l t r a b a j o , 
y, a s imismo v a ' c a í ' á h los dependié r i t é fe de l ' 
r a m o de a l i m e n t a c i ó n , c e r v e r í a s y g a ­
seosas. 

A ñ n de se rv i r las atenciones de l 
a l u m b r a d o , los cuadros de d i s t r i b u c i ó n 
de las F á b r i c a s de Gas y E l e c t r i c i d a d 
e s t a r á n a tendidos como de cos tumbre , 
pe ro no t r a b a j a r á el pe rsona l de .oficinas 
y ta l leres . 

A s i m i s m o d e j a r á n de t r a b a j a r los ope­
ra r ios de aguas. 

E n los muel les se p r e s t a r á el servicio 
de v i g i l a n c i a , pero el resto de l persona l 
de l a J u n t a de Obras del Pue r to , t e n d r á 
asueto. . . , 

Los empleados de banca y casinos no 
t r a b a j a r á n y e l serv ic io de T e l é g r a f o s y 
T e l é f o n o s s e r á l i m i t a d o . 

C o m o h a b í a m o s anunc iado , los es tan­
cos s ó l o e s t a r á n abier tos ha s t a las once 
de l a m a ñ a n a . 

L O S T R A B A J A D O R E S D E L A B A N C A 
P a r a so lemnizar l a F ies ta de l T r a b a j o 

c e l e b r a r á n los m i e m b r o s d e ' esta a g r u ­
p a c i ó n u n f r a t e r n a l banquete a las dos 
y m e d i a de l a t a rde . 

Po r l a m a ñ a n a e n e l l oca l social , s é 
c e l e b r a r á el acto d í r e c e p c i ó n de u n a a r ­
t í s t i c a bande ra de l a a g r u p a c i ó n , 

»»•'•* • •••• ¡o.-• •" 
L a A s o c i á c l ó r i de " U n i ó n "de obreros y 

empleados' t r a n v i a r i o s " a fec tos :a l a 
U n i ó n G í e n e r a l de T r a b a j a d o r e s nc|T 
ruega hagamos cons t a r p a r a c o n o c i ­
m i e n t o de l p ú b l i c o que m a ñ a n a lunes, 
con m o t i v o de l a F ie s t a d e l p r i m e r o de 
M a y o n o t r a b a j a r á n dichos obreros n i 
empleados, 

:{c * # 
L a d i r e c t i v a del s ind ica to de panade­

ros nos ruega pongamos en c o n o c i m i e n . 
t o de sus asociados que e l d í a p r i m e r o 
de mayo se t r a b a j a r á en todas las p a ­
n a d e r í a s como de o r d i n a r i o . 

Coti z a c i o n oned 

M A R A Ñ O N R E N U N C I A A L A C T A 
S A N S E B A S T I A N , 29.—El doctor M a -

r a f i ó n , que h a l legado a esta c a p i t a l pa 
ra da r u n a conferenc ia , h a d i cho qua 
afectado p o r l a l ey de i n c o m p a t i b l l W » 
des, h a r e n u n c i a d o a l acta, op t ando p o 
e l cargo de v o c a l de l a C o m i s i ó n de C t * 
t u r a . 
L O S E S T U D I A N T E S G R A N A D I N O S E N 

R E B E L D I A 
G R A N A D A , 2 9 . ~ E n l a U n i v e r s i d a d y 

calles adyacentes h a n aparecido p a s q u i ­
nes de l a J . O. N . S. i n v i t a n d o a loa 
a l u m n o s a, asistir, a l a confe renc ia de 
E Í n i l L u d w i g p o r s i t u v i e r a n que i n t e r ­
v e n i r . 

H a sido de ten ido u n es tud ian te por 
c r e é r s e l e au to r de l a c o l o c a c i ó n de los 
pasquines, 
T E S T I M O N I O D E A D H E S I O N A L A SE­

Ñ O R I T A B O H I G A S 
L E O N 28.—La J u n t a de A c c i ó n F e m e ­

n i n a h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r de a d -
• h e s i ó n a su p res iden ta , s e ñ o r i t a F r a n ­
cisca Boh lgas , como p r o t e s t a c o n t r a l a 
c a m p a ñ a que le h a hecho e l s emanar io 
" R e p ú b l i c a " e n t é r m i n o s inca l i f i cab les . 

S O L I D A R I D A D A N T E U N C O N F U C T O 
S A L A M A N C A , 29.—La F e d e r a c i ó n p r o ­

v i n c i a l ob re ra a c o r d ó p res t a r s o l i d a r i ­
d a d - a los c o m p a ñ e r o s de C i u d a d R o d r i ­
go que e s t á n en hue lga y ayuda r l e s en 
todo, l l egando si es preciso a dec la ra r 
l a hue lga . 

U N P E T A R D O E N G U O N 
: G U O N , 29.—Anoche e s t a l l ó u n p e t a r -
ido e n u r i a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s de 
l a cal le de l M a r q u é s de S a n Es teban , 
p r o d u c i e n d o grandes d a ñ o s . 

Se i g n o r a e l m o t i v o de l a t en tado , pues ­
to que e l d u e ñ o de l a casa es ajeno a 
l a s cuestiones sociales. 

Londres , 39,95 
P a r í s 46 30 
R o m a 61,20/30 
B e r l í n 2,68 
Buenos Aires 3,03 
B e r n a 227.20 
Nueva Y o r k 10,45 
F lo r ines 4,73 
Coronas checas 35,20 
Belgas 161,50 

' E T ' T D ^ i r T i A L L E ' G c T 
se vende en F e r r o l , en los Kioscos Cen­
t r a l y d e l Arsena l , de M a n u e l B e r m l d a , 
en San Francisco. 28, Celes t ino C o m a -
Ü r a , y e n l a L i b r e r í a Orjales . Rea l , 157 

S E N S A C I O N A L E X I T O 

E L L A D R O N D E F R A C ^ 

: ™ B .JÓHN y LIONEL' ' ' .' :.''': 
BARRYMOiRE 

F U N C I O N E S a L A S 4 M E N O S C U A R T O , , g 1/2, J 3/4 Y £0.3/1. 

M A Ñ A N A , L U N E S : • , . . ' 

• - F U N C I O N E S a L A S 4 M E N O S C U A R T O , 5 1/2, 7 3/4 Y ' ^ V Í ~; 

Los tllsidenlts de! P. R. G . de Pontevedra 

inauguran el eenlio de Acción RepuLlicaña 

Prolesla Je la» dereclias por 'la ialsifieacioh 
de aclasj en Candas - i-b m> ' > ; J 

V 1 G O 
I N C E N D I O E N U N A F A B R I C A 

V I G O , 29.—Esta m a d r u g a d a se dec la ­
r ó u n Incend io e n u n a f á b r i c a de aser rar 
maderas es tablecida cerca de l a e s t a c i ó n 
f e r r o v i a r i a de Redonde la . E l v e c i n d a r i o 
a c u d i ó a sofocar el fuego, pero n o p u d o 
ev i t a r que las p é r d i d a s f u e r a n I m p o r ­
tantes . Se q u e m a r o n 50 me t ro s c ú b i c o s 
de m a d e r a y los apara tos m e c á n i c o s s u ­
f r i e r o n grandes d a ñ o s . Las p é r d i d a s 
c a l c u l a n en m á s de 20.000 pesetas. 

E l p r o p i e t a r i o de l a f á b r i c a es d o n 
Rober to A l o n s o y es a r r e n d a t a r i o d o n 
Teodoro G o n z á l e z . 

N O T A S D E P O R T I V A S 
V I G O , 2 9 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á , e n el 

campo de l a F l o r i d a u n p a r t i d o . d e f ú t ­
bol , co re r spondien te a l campeona to de 
G á h c i a de l a serie' B , en t r e los equipos 
de l C i o s v í n , de V i g o , y Burgas , de O r e n -
Se. . : . \ ..- . . ^ . - C i / ' ^ v Í J C S O O L Á 

- - E l . c l u b Celta, h a ce lebrado j u n t a , ge - , 
ne ra l , que d u r ó t res d í á s . E n . e l l a se de ­
b a t i ó a m p l i a m e n t e l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a de l c lub , l a a c t u a c i ó n de los j u g a ­
dores en, los ú i t i m o s p a r t i d o s de c a m ­
peonato y se. t r a t ó , de l a d i m i s i ó n de l a 
D i r e c t i v a . 
1 Se a c o r d ó p o r ñ n n o m b r a r u n ' d i r e c t o -
rio, compues to de los que f u e r o n p r e s i ­
dentes de l Cel ta , que r e a l i z a r á d i f e r e n ­
tes gestiones y u n a vez rea l izadas v o i -
y e r á a reun i r se l a j u n t a , p a r a n o m b r a r 
Ü i r e c t i v a . * ' . 
í - • N U E V A J U N T A ' 

V I G O , 2 9 — E n j u n t a ce lebrada ' p o r l a 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a D e p ó s i t o F r a n c o de 
V^go, se n o m b r ó nueva ; d i r ee t i va , -que 
pser lde d o n L u í s de A r m a G a r a m e n d i . 

E N T R E G A D E L P A R Q U E D E C A S ­
T R E L O S 

V I G O , 29.—Esta t a r d o se v e r i f i c ó l a 
en t r ega o f i c i a l a l a c i u d a d , p o r los r e ­
presentantes de l a marquesa de Mos , del 
parque de C á s t r e l o s , h a c i é n d o s e cargo 
de l a m a g n i f i c a p o s e s i ó n , que h o y p e r t e ­
nece a V i g o p o r e l d e s p r e n d i m i e n t o del 
m a r q u é s de Alcedo, e l alcalde y u n a co­
m i s i ó n de concejales. E l pa rque se de­
d i c a r á a diversiones de l pueb lo . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 29.—Entrados: vapores a l e m á n 
" G e n e r a l A r t i g a s " , de Buenos Aires , c o n 
161 pasajeros e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l " N a n -
tes", de O p o r t o , c o n genera l , y ve le ro 
" L a Cae i r a" , de M a , r i n , c o n conservas . 

Despachados: vapores a l e m á n "Gene­
r a l A r t i g a s " , p a r a H a m b u r g o , e m b a r ­
cando 124 pasajeros; e s p a ñ o l " C h a c á r t e -
g u i " , p a r a V i l l a g a r c í a , e n l a s t r e ; veleros 
" A i n g u e n G u a r d a K u á " , p a r a Noya , e n 
l a s t r e ; • " L e t a " , p a r a L a Puebla , con ge­
n e r a l , y " L a Cae i ra" , p a r a M a r í n , c o n 
Idem, '•' : , ' 

Cartelei a de espectáculos 
P A R A H O Y , D O M I N G O • -

T E A T R O S . 
T e a t r o R ó s a l a de C a s t r o . — C o m p a ñ í a 

de C a m i l a Qu l roga . A las 7,13 y 10,45: 
"Eva Q u i n t a n a s " . 

C I N E S . 
T e a t r o L i n a r e s R ivas .—A las 3,30: I n ­

f a n t i l . " Y a l l e g a n los i n d i o s " . A' las 5, 
7,45 y 10,45: " D i x l a n a " . 

T e a t r o R o s a l í a de Castro .—A las 3: 
" E l Dios A m a r i l l o " y " E l H i j o de l M u e r ­
t o " . A las 5: " U n h o m b r e de suer te" . 

S a l ó n P a r í s . — A las 3: I n f a n t ü . " E l 
cabal lero mis t e r ioso" . A. las 6, 8 y 10,30: 
" E l doctor F r a h k e n s t e l n " . 

Savoy.—A las 3,45, 5,30, 8 y 10,45: " A r -
sene L u p í n . 

L a Te r raza .—A las 4,45, 7,30 y 10,30: 
" B e n - H u r " . 

S a l ó n E s p a ñ a . — A las 3,30: " E l caba­
l l e ro mis t e r ioso" . A las 6 y a las 8: " L a 
m u c h a c h a de l a H j b a n a " . 

S a l ó n D o r é . — A las S'SO: I n f a n t i l . " E l 
Dios 4ma r i l lo" y " T r i o F a n t á s t i c o ' . A las 
6 y a las 8: " P o l i t i q u e r í a s " y "Noche de 
duendes". 

S a l ó n V i c t o r i a . — A. las 3: I n f a n t i l . 
"LUCÍ;?, ia h i j a d : ] c i r co" y u n a c ó m i ­
ca'. A la/, 6 y a las 8.:. " U n h o m b r e d£ 

' suer te" . ' ' 

L A S E L E C C I O N E S D E C A N G A S . — U N A 
P R O T E S T A D E L A S D E R E C H A S 

P O N T E V E D R A , 2 9 — E i Sec re t a r io de 
" U n i ó n de Derechas" , s e ñ o r L i s , p r e sen ­
t ó a l gobe rnador c i v i l u n a r a z o n a d a p r o ­
testa c o n t r a e l e s c r u t i n i o gene ra ] de l a 
J u n t a M u n i c i p a l de l Censo de Cangas , 
que a d j u d i c a m a y o r v o t a c i ó n e n e l t e r ­
cer d i s t r i t o A l d á n - H i o , a, los c a n d i d a t o s 
radica les , cuando quienes l a o b t u v i e r o n 
f u e r o n los cand ida tos derechis tas . 

A c o m p a ñ a e l s e ñ o r L i s a su p ro t e s t a , 
poder n o t a r i a l , c e r t i f i c a c i ó n de c o n s t i ­
t u c i ó n de l a mesa y de e s c r u t i n i o de >> 
s e s i ó n n ú m e r o 2, t i t u l a d a P l ñ e l r o , y t res 
actas n o t a r i a l e s . P ide que se e sc ru t en 
a f a v o r de los cand ida tos derechis tas los 
votos ob ten idos en l a m e n c i o n a d a sec­
c i ó n , s e g ú n l a c e r t i f i c a c i ó n que a c o m ­
p a ñ a y e n su defecto que se a n u l e l a 
e l e c c i ó n , pasando e l t a n t o de c u l p a a ;os 
T r i b u n a l e s p o r las responsabi l idades e n 
que h a y a n i n c u r r i d o los I n d i v i d u o s f i r ­
m a n t e s d e l actr , fa ldeada e s t i m á n d o l o s 
au tores de u n de l i t o de f a l sedad en d o ­
c u m e n t o p ú b l i c o . 

L a U n i ó n R e g i o n a l de Derechas, p i e n ­
sa' p re sen ta r u n a que re l l a x r i m j j i a l ,con-' 
t i ra los m i s m o s y c o n t r a , d e t e r m i n a d a 
persona que o s ó j ac t a r se en var ios es ta ­
b l e c i m i e n t o s de ser e l a u t o r de l a c t a f a l -

• s e a d í a ; <.• • ; ;' ' ' " OOtMUti W 
Parece que. e l sobre de l a r e f e r i d a - a c t a 

aparece f i r m a d o p o r personas ' que n o 
son las que c o n s t i t u í a n l a m i s a de l a 
m e n c i o n a d a s e c c i ó n , que Se e n t r e g ó I n -
d e b i d a m e n t e • e n ¡ i . t c a r t e r í a 1 de Á l d á h y 
que él- ca r t e ro de esta p a r r o q u i a ' s e ri'egó 
a e n t r e g a r l a i n m e d i a t a m e n t e en l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n de Cangas, r e t e n i é n d o l a en 
su poder i n d e b i d a m e n t e a pesar de r e ­
c l a m á r s e l a con presenc ia de u n n o t a r i o . 

Es este u n asunto que v a a d a r juego , 
p o r q u é l a i m p r e s i ó n ' d o m i n a n t e ' es que 
s e ' h a r á ' j u s t i c i a y q u é Va á repe t i r se l a 
e l e c c i ó n . M • • 

L A S D E R I V A C I O N E S " D E LA ' F A L S I F I ­
C A C I O N D E L A C T A 

Sabemos que se h a n rec ib ido ó r d e n e s 
p a r a l a d e s t i t u c i ó n de l c a r t e r o que h a 
i n t e r v e n i d o e n l a f a l s i f i c a c i ó n de l ac ta 
a que se hace r e fe renc ia m á s a r r i b a . 

S e g ú n nos d i c e n se h a c o m p r o b a d o 
que e l sobre donde se h a b í a ce r rado e l 
acta , e ra b l anco y que e l que se e n t r e g ó 
a l a J u n t a m u n i c i p a l es azu l . 

Es t a f a l s i f i c a c i ó n v a a d a r m u c h o 
juego , po rque a d e m á s de p r o d u c i r l a 
n u l i d a d de l a e l e c c i ó n se t r a t a de p e r ­
seguir c r i m i n a l m e n t e a los que I n t e r ­
v i n i e r o n e n e l l a . 

D E H A C I E N D A 
P O N T E V E D R A , 29.—Para e l pago do 

haberes a las Ciares Pasivas de es ta 
p r ó v i n e i a , se s e ñ a l a r o n , l o s s iguientes 
d í a s : ;;-v j .. . 

D í a 2 de m a y o : Re t i r ados , M o n t e p í o 
m i l i t a r . Jub i l ados , M o n t e p í o c i v i l . O r ­
fandades , Viudedades , y Jub i l ac iones de l 
M a g i s t e r i o , 

D í a 3: R e m u n e r a t o r i a s , Re t i r ados de 
G u e r r a y M a r i n a , O n i c e s y todas la í! nó-, 
m i n a s s i n d i s t i n c i ó n , ,. ; 

E l pago se v e r i f i c a r á de c u a t r o a seis 
de l a t a r d e e n l a D e p o s i t a r í a . 

—Se h a n puesto ayer a l pá ,go l i b r a ­
m i e n t o s a f a v o r de .los s e ñ o r e s d o n tolego 
Pazos, J o s é M o r e n o , A n t o n i o V á z q u e z 
Parcero, J o s é A d r i o , Delegado j e f e de l 
Cen t ro de T e l é g r a f o s , J u a n Novas y B a ­
si l io M o r t . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
P O N T E V E D R A , 2 9 . — F a l l e c i ó e n C á d i z 

D . A r t u r o Ga l lego M a r t í n e z , h e r m a n o 
p o l í t i c o de D . G e r a r d o A l v a r e z L i m e -
ses. ' ' ' '• " " 

E l s e ñ o r Gal lego h a b í a n a c i d o en T u y 
y se h a l l a b a desde n i ñ o , e i i aquel la 
c iudad , dedicado a l comerc io . F u é m i e m ­
bro y a lca lde de aque l la c o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l . 

— E n esta c a p i t a l d e j ó de e x i s t i r el 
n i ñ o V e n a n c i o Paisa G i l , h i j o de l co­
m e r c i a n t e D , A l e j a n d r o . T e n í a 10 a ñ o s 
de edad . 

U N A N I V E R S A R I O 
P O N T E V E D R A , 2 9 . - E 1 p r ó x i m o d í a 2 

se c u m p l a e l c u a r t o an ive r sa r io de l a 
m u e r t e de l que en v i d a f u é quer ido p o n -
tevedrés y destacado f u n c i o n a r i o m u n i ­
c i p a l D . Eve ra rdo Lois S á n c h e z . 

A sus he rmanos D . Al fonso y Lu i sa , 
renovamos con este t r i s t e m o t i v o nues ­
t r o sent ido p é s a m e . 

N O T A S M I L I T A R E S 
P O N T E V E D R A 29. -^Bl ( l iS t lnguWo JS» 

v e í p o n t e v e d x é s d o n A n t o n i o Señorans 
Ca lva r , t e n i e n t e de A r t i l l e r í a ' que , sa 
h a l l a b a d i s p o n i b l e forzoso, en.Ppntever, 
d ra , f u é d : s t i n a d o a l regimiento , de eos-! 
t a n ú m e r o 2. . 

— E l c a p i t á n de este ú l t i m o r e g í , 
m i e n t o , D . J o s é . A l b e r t M e l é n d e z , fué 
des t inado a l 15 l i ge ro . ?} 

— H a t o m a d o p o s e s i ó n del mando de 
la n o v e n a s u b i n s p e c c i ó n de carabineros, 
c o n r e s idenc i a en esta cap i t a l , el coro­
n e l d o n L u i s P i l a r L ó p e z . 

— Es esperado e n esta ciudad, para 
pasar r e v i s t a a las fuerzas - a q u í desta* 
cadas e l g e n e r a l j e fe de l a tercera d i ­
v i s i ó n d e l E j é r c i t o d o n M i g u e l Cabane-
Uas. 

D E S O C I E D A D . . 
P O N T E V E D R A 29.—Ha sido pedida la 

m a n o de l a be l l a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
pontevedresa C a r m i ñ a M e r c a d i l l o , pa­
r a d o n V a l e n t í n G a r c í a P r i e t o . 

— T a m b i é n , se p i d i ó La m a n o de lá 
be l l a s e ñ o r i t a P r u d e n c i a . P é r e z Estévez, 
p a r a e l p e r i t o e l ec t r i c i s t a d o n E ^ m é n 
R o d r í g u e z . N ó v o a . ,, 
L A F E R I A , D E L P R I M E R O Y L A PIE8TA1 

D E L T R A B A J O 
P O N T E V E D R A ' 29.—Por ¿ n "se celebra 

h o y l a fe r ia ; ' que debííí ' tfeiíeíi1 l u g a r ma­
ñ a n a , d í a p r i m e r o . L a - a u t o r i z a c i ó n p á r a 
poder a b r i r e n d o m i n g o se o b t u v o a úl'*1 
t i m a h o r a , y p o r este m o t i v o n q pudo 
hacerse l a deb ida p r o p a g a n d a del tras­
l a d a - ' siíVfiM ap 

i M a ñ a n a , d e b i d a m e n t e á u t ó r l z a d a , ha­
b r á u n a m a n i f e s t a c i ó n ' ob re ra desde é i 
C e n t r o de l a F e d e r a c i ó n , p o r las callea 
d e l Arzob i spo M a l v a r ; E c h e g á r a y y Cam­
po .de San Roque, h a s t a l a Plaza d é To­
ros, . «B - -donde h a b r á ' m r m i t i n . ' ' " E l re­
greso s e - h a r á c o ñ ' éil m i s i n o itin'éfaííÜ'. 

E l gobe rnado r h a p r o h i b i d o l a exhi-
. h lo ión i de emblemas1 comiuiiiiStáS"3f j ia-
I ce oresponsahles d é ; lo ' q ú e - ^ t i é d a ' ^ e u r r l i 0 
a l p res iden te de l a F e d e r a c i ó n d é T r a ­
bajadores . ' . y 

D E L G O B I E R N O C I V I L ' 
P O N T E V E D R A , 29.—Una falsedad—lA 

b e n e m é r i t a de Cruces, de tuvo a los ve­
cinos de l a p a r r o q u i a de Camahzo, í í a -
n u e l G a r c í a , de 23 a ñ o s , y Ado l fo Rodr í i 
guez A r t e t a g a , d é 4 1 . 

E l p r i m e r o h a b í a denunciado que í{ 
r o b a r o n 500 pesetas, u n a cadena de onj 
de s e ñ o r a , u n r e l o j pu l se ra y dos sortt i 
jas , a s í como u n a h i j a suya de 2 a ñ o ^ 
l l egando a s e ñ a l a r a var ias personasj 
convecinas suyas, como autoras del üaH 
cho. j 

P rac t i cadas las convenientes gestione^ 
se s a c ó l a c o n v i c c i ó n d é que la denuncia 
e r a fa lsa , y se h i c i e r a s ó l o con el pro* 
p ó s i t o de p e r j u d i c a r a los denunciados. 

E l segundo d e los detenidos se prest í 
a ser t e s t igo de l p r i m e r o , a pesaj di 
cons ta r l e l a f a l sedad de l a denuncia. 

S ó l o h a y de c i e r t o lo referente a W 
n i ñ a , que var ios ' vec inos la" i l cvaroa para 
l a casa de su a b u é l á , en l á . c ú a l . se h a b í | 
c r i ado , ante l o s ma los t r a tos ;de qae ' f 
. h a c í a ob j e to s u p a d r e , n " • s , 

> M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N . 

P O N T E V E D R A , 2 9 . ' - N a c ¡ m l e n t ó s : fcaf-
s l l io C a s t r ó F e r n á n d e z , de Aíba | , 'Rol>«^ 
to P i n t o s R o d r í g u e z , de 5a ca i j i t a l ; J o ^ 
Casal V i l a s , de í d e m ; Gloria'Í3<ítóWS Ot* ! 
ro A n d i ó n , de Í d e m . • - >v>;- ' ; 

D e f u n c i o n e s : C a r m e n L ó p e z Díaz, df, 
22 a ñ o s , de Salcedo; Eugen ia Marinería 
Rey, de seis meses, de L d u r i Z á m •': 1 

M a t r i m o n i o s : A n g e l .García: , Sobral, d«; 
Gfeve, con Á m a n d i n a Cobas Almón , d̂ . 
L é r e z . ' I i : . . A '' > | 

N U E V O C E N T R O P O L I T I C O . | 
P O N T E V E D R A , 29.—Anteayer.se l?Wtt"-| 

g u r ó e l nuevo c e n t r o p o l í t i c o que insta* 
l a r o n e n l a ca l le de D . ^Gonzalo los *'e'' 
mentos disidentes, del P , R.-;-G.. flue l f l* -
g r e s á r o n en A c c i ó n Republ icana , -

H u b o sus correspondientes discursos 
se e l i g ió l a s igu ien te J u n t a di rect iva: 

Pres idente , d o n M a x i m i l i a n o ?éTe*. 
Prego; v icepres idente , d o n Emi l io Qiiir0?j 
ga Losada ; secre tar lo-contador , D . '̂Jí 
lo N o v á s Souto ; tesorero, don ErnestOj-
Pedrosa Paz; vocales, d o n Luc iano Ja^ 
r a í z , d o n A n t o n i o R u í z y don A r t u i a 
M a r t í n e z . 

se vende e n P a d r ó n , É s t a n c o . , de _ do?1»: 

http://partido.de


P A G I N A T E R C E R A : 
E L I D E M . G A L L E G O Domingo, su o? AD.-U de 

Cámara de la Propiedad 
C e l e b r ó s e s i ó n r e g l a m e n t a r i a de p l e n o 

bajo l a pres idenc ia de d o n E l i a s M o r e n o 
J i m é n e z y as i s tenc ia de los m i e m b r o s 
s e ñ o r e s M o y a n o , Penabad , A l e r , Ve lga , 
Tomé, Boado, O r d ó ñ e z , Ares , T o r r e , B o ­
gúe te , T e m p r a n o . Crespo S a l o r i o , G á s t e l o 
Blvero y B a r r a l S á n c h e z . 

Dió cuen ta l a J u n t a de G o b i e r n o de 
(jíie por l a A l c a l d í a de ' es ta c a p i t a l s é 
ü a b í a in te resado el n o m b r a m i e n t o de dos 
representantes de los p r o p i e t a r i o s de u r ­
bana, vecinos y forasteros," p a r a c o n s t i ­
t u i r l a J u n t a p e r i c i a l l o c a l , y s i endo de 
c a r á c t e r u r g e n t e su n o m b r a m i e n t o , f u e -
í p n designados l o s m i e m b r o s d o n J ü a n 
T o m é Cagla y d o n M a n u e l B o a d o N ó y o a , 
h a b i é n d o s e s a n c i o n a d o p o r e l p l e n o e l 
(icuerdo de l a J u n t a . 
. Se d l ó c u e n t a de s o l i c i t u d de l a s o c l é -
ilacl a g r a r i a " U n i ó n de C a r e a d a y R u -
ml l l e ' ' , d i s t r i t o de P a d r ó n , p i d i e n d o a l a 
C á m a r a r enunc iase a las cuo tas I n f e r i ó ^ 
res a seis pesetas anua les . 

L a C á m a r a y a r e n u n c i a a las cuo ta s i n ­
feriores de dos p é s e l a s c i n c u e n t a c é n t i ­
mos anuales, que son r e a l m e n t e las que 
afectan a l o s p r o p i e t a r i o s r u r a l e s , p e r o 
no puede p r e s c i n d i r de m á s , p o r q u e n o 
men ta c o n medios e c o n ó m i c o s p a r a a t e n ­
der a sus fines. . 

' b l ó c u e n t a l a J u n t a de haberse p e r ­
sonado e n e l A y u n t a m i e n t o y c e l e b r a d o 
una en t r ev i s t a c o n las Comis iones de H a ­
cienda y Obras , a qu ienes e n t r e g a r o n 
un escrito c o n e l o b j e t o de f a c i l i t a r U 
a m o r t i z a c i ó n d e l i m p u e s t o d e l a l c a n t a ­
rillado, que se l l eva p a g a n d o 25 a ñ o s 
y pa ra que de acue rdo l a C á m a r a y e l 
A y u n t a m i e n t o se p u e d a y a l l e g a r a fijar 
un plazo e n que t e r m i n e n las casas que 
l levan t a n t o s a ñ o s p a g a n d o aque l i m ­
puesto y que las que l l e v a n m e n o s tiem­
po s igan p a g á n d o l o h a s t a c u m p l i r aquel 
plazo p a r a r e s u l t a r a s í e q u i t a t i v o d i c h o 
impuesto u n a vez que t o d as se s i r v a n de 
la obra. 

No pudo proveerse l a p l a z a de o f i c i a l 
de esta C á m a r a p o r n o h a b e r a l canzado 
n i n g u n o de los a sp i r an t e s los vo tos que 
son precisos p a r a a d j u d i c a r l a . 

D á n d o s e d e s p u é s p o r t e r m i n a d o e l 
acto. 

K L T I E M P O 
E N L A C O R U Ñ A 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a a l a s o m ­
bra f u é 16'5 y l a m í n i m a 8'5. . . 

L a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a r e g i s t r a d a 
í y e r f u é 757'5. 

E l estado d e l c i e l o f u é nuboso y e l 
del m a r m a r e j a d a . 

L a l l u v i a t o t a l r e g i s t r a d a d u r a n t e las 
ú l t i m a s 24 ho ra s f u é 12'9 m m . 

H u b o v i e n t o s d e l W . c o n u n a i n t e n ­

sidad de dos m e t r o s p o r segundo . 

E N LOS P U E R T O S D E L C A N T A B R I C O 

Jielo c u b i e r t o , v i e n t o flojo y U u v l a í . 

E N F m C S T E R R E . 
' V i e n t o m o d e r a d o d e l NW., c i e lo n u ­

boso y chubascos . 

E N E L R E S T O D E E S P A Ñ A 

L a m a y o r t e m p e r a t u r a r e g i s t r a d a 
ayer , f u é 30 grados e n C ó r d o b a y l a m e ­
n o r 5 e n Z a m o r a . -

E S T A D O G E N E R A L A T M O S F E R I C O 
B a j a s pres iones e n E s p a ñ a que p r o ­

ducen t i e m p o de c i e lo c o n m u c h a s n u - . 
bes, m a r c a d a t e n d e n c i a , t o r m e n t o s a , y 
l l u v i a s e n las c o m a r c a s s e p t e n t r i o n a ­
les, ; '. E'-U .-. . ' ' ' . . . . / ' . r - i 

Es p r o b a b l e pe r s i s t a d u r a n t e 24 h o r a s 
el a c t u a l e s t a d o d e l c i e lo v i e n t o y m a r . 

Uiputac ión Provincial 
C O N S T R U C C I O N D E C A M I N O S 

V E C I N A L E S 
• E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l d í a 20 d e l 

ac tua l aparece p u b l i c a d o e l a n u n c i o p a ­
ra l a subas t a que h a de celebrarse e l 
d í a 16 de m a y o p r ó x i m o , de las obras 
tjue f a l t a n p a r a t e r m i n a r l a c o n s t r u c ­
c ión de l c a m i n o v e c i n a l n ú m e r o 331, t i ­
tu lado de B E T A N Z O S , E N E L K I L O M E ­
TRO 2 D E L A C A R R E T E R A D E B E T A N ­
ZOS A J U B T A A L A V I A J E , e l e v á n d o s e 
el presupuesto a l a c a n t i d a d de 89.869,64 
pesetas, 
- Los proyec tos y p l iegos de c o n d i c i o n e s 
e s t á n de m a n i f i e s t o e n l a S e c r e t a r í a de 
ssta D i p u t a c i ó n ( S e c c i ó n de F o m e n t o ) , 
todos los d í a s h á b i l e s , de diez a t rece , 
y los d e p ó s i t o s p a r a o p t a r a l a subasta , 
pueden e fec tua r se e n los m i s m o s d í a s , 
de once a t rece , e n l a D e p o s i t a r í a de. 
tondos p r o v i n c i a l e s . 

L a C o r u ñ a , 29 de a b r i l de 1933.—El P r e ­
sidente, MANUEL INSUA, 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

T A B E R N A S , 24 _ L A C O R U Ñ A 

AGUAS D E INCIO 
C U R A N P * P I D A M E N T B 

LA ANEMIA 
C L O R O S I S , C L O R O A N E M I A , 
P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 
Venta en F a r m a c l a a y D r o g u e r í a s 

D e p ó s i t o C e n t r a l : 
B i j o t de A . N ü ñ e z . . B e t a m o s 

D E S O C I E D A D 
D e s p u é s de p e r m a n e c e r u n a t e m p o r a ­

d a e n F e r r o l , r e g r e s ó a e s t a c i u d a d la 
g e n t i l s e ñ o r i t a L u z Togores d e l R í o . 

• » • 
H o y s a l d r á p a r a G u i t i r l z l a d i s t i n g u i ­

da s e ñ o r a d o ñ a S a l v a d o r a S á n c h e z de 
C a s t i l l o . 

• • • 
H o y h a b r á fiesta e n e l N á u t i c o , que se­

g u r a m e n t e r e s u l t a r á t a n a n i m a d a y c o n ­
c u r r i d a c o m o es h a b i t u a l e n aque l la So­
c iedad . 

• * • 
R e g r e s a r o n de l E s c o r i a l , e l p res t ig ioso 

c o n s i g n a t a r i o d o n D e m e t r i o S a l o r i o y su 
d i s t i n g u i d a esposa. 

H a l l egado a nues t r a s m a n o s e l l i s t í n 
de prec ios p a r a m a y o de los ac red i t ados 
u l t r a m a r i n o s M a d r l d - C o r u ñ a y Casa 
M a n o l o . P í d a l o y c o n s ú l t e l o antes de 
haoe r su ped ido . L e i n t e r e s a . 

• • • 
Repues t a de s u e n f e r m e d a d , s a l i ó a l a 

c a l l e l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a C o n ­
c e p c i ó n Mesa de P é r e z . 
• L o ce lebramos . 

A y e r l l e g ó de S a n t i a g o e l a p o d e r a d o 
d e l B a n c o de C r é d i t o L o c a l , d o n J o s é F a ­
r i ñ a F e r r e ñ o , 

• • * 
R e g r e s ó aye r de M a d r i d , e l d i p u t a d o 

a Cor tes p o r e s t a p r o v i n c i a , d o n L u i s 
C o r n l d e . . . . 

E n e l S a n a t o r i o d e l P i l a r h a s ido ope­
r a d a , d o ñ a R a m o n a T r a s a n c o s B l a n c o 
q u i e n h a regresado a (Vicedo) V i v e r o . 

L a f e l i c i t a m o s a i I g u a l que a los c i r u ­
j a n o s s e ñ o r e s B a r b e i t o y R e y G r l m a l -
dos. 

* *>-4 
T a m b i é n l l e g a r o n de M a d r i d , e l c a p i ­

t á n de A r t i l l e r í a , d o n F é l i x Suevos y d o n 
R i c a r d o F e r n á n d e z Cuevas y S a l o r i o . 

A y e r s a l l ó p a r a M a d r i d , d o n N a r c i s o 
C o r r e a l y F r e i r é de A n d r a d e , 

E n e l t r e n expreso de ayer , s a l i e r o n 
p a r a M a d r i d e l p r e s id en t e de l a A u - ü e n -
c i a d e n C é s a r de l P r a d o , y p a r a A s t o r g a , 
e l m a g i s t r a d o de l a m l s ' í i á d o n J o s é 
A l o n s o C a r r o . 

* * « 
I g u a l m e n t e s a l i e r o n p a r a M a d r i d , e l 

Joven abogado d o n L u i s N ú ñ e z de Cepe­
d a ; e l c a p i t á n de I n t e n d e n c i a , d o n G a ­
b r i e l C o r d e r o ; d o n R e g l n o de L á z a r o y 
A l c a l d e ; d o n E n r i q u e F a g i n a s C a s t r e j a -
n a , c o n su esposa e h i j a . 

* « * • 

L o s calzados M a n u e l Campos , a c a b a n 
de r e c i b i r l o s , ú l t i m o s mode los p a r a l a 
p r e s e n t e t e m p o r a d a , a p rec ios r e d u c i ­
d í s i m o s . Casa C e n t r a l S a n t a C a t a l i n a , 10 
y S u c u r s a l R e a l , 35. 

• ' • * 

M a r c h a r o n e n e l m i s m o t r e n p a r a M a ­
d r i d y V i t o r i a , d o n A n d r é s M a r t í n M a r ­
t í n e z , c o n su esposa d o ñ a I s abe l H e r n á n ­
dez y su b e l l a s o b r i n a M a r í a E s t h e r . - • 

P a r a V a l l a d o l l d , d o n J o s é M a r í a R o ­
d r í g u e z M o r a l e s , de S e t l e n ; c o n s u esposa 
d o ñ a J u a n a A r d á y s u e n c a n t a d o r a h i j a 
M e r c e d l t a s . -

. P a r a L u g o , d o n J o s é D í a z E d r e i r a , 

P a r a H e n d á y á , e l I n g e n i e r o M r . H B o n -
w e n t . • - . 

- E n l a m a ñ a n a de aye r s a n t i f i c a r o n sus 
amores a n t e l a v e n e r a d a i m a g e n de l a 
V i r g e n d e los Dolores , e n l a p a r r o q u i a l 
de S a n N i c o l á s , l a m u y c u l t a y b e l l a se­
ñ o r i t a M a r í a L ó p e z A lonso , con e l i l u s ­
t r a d o abogado de Orense y m a e s t r o n a ­
c i o n a l d o n A n t o n i o G o n z á l e z G a r c í a . 

P o r r i g u r o s o l u t o d e l a desposada, l a 
boda se c e l e b r ó e n f a m i l i a , y t e r m i n a d o 
e l ac to s a l i e r o n e n v i a j e d e n o v i o s p o r 
v a r i a s pob lac iones de E s p a ñ a y P o r t u ­
g a l . 

F e l i c i t a m o s a l a v e n t u r o s a p a r e j a , 
d e s e á n d o l e l a r g a l u n a de m i e l . 

Ñ o l a s m u n i c i p a l eft 

L A I N C A U T A C I O N D E C E M E N T E R I O S 
L a c o m i s i ó n de c e m e n t e r i o s h a c e 

c o n s t a r p a r a c o n o c i m i e n t o de los v e c i ­
nos de las p a r r o q u i a s de S a n t a M a r í a 
de Oza. S a n C r i s t ó b a l das V i ñ a s , S a n 
V i c e n t e de E l v l ñ a y S a n Pedro de V i s -
m a , que e n l o sucesivo s i t i e n e n que 
r e a l i z a r a l g u n a o p e r a c i ó n o r e f o r m a e n 
las s e p u l t u r a s de sus f a m i l i a r e s , e n los 
respec t ivos c e m e n t e r i o s c i t ados , d e b e n 
d i r i g i r s e p r e v i a m e n t e a l A y u n t a m i e n t o 
p a r a s o l i c i t a r e l c o r r e s p o n d i e n t e p e r ­
miso . 

tenefet r unc ión betjetica 
E l c u a d r o a r t í s t i c o de l a b e n e m é r i t a 

i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a " E l A n g e l de l a 
G u a r d a " c o n o b j e t o de a l l e g a r recursos 
c o n que a t e n d e r a sus necesidades, c a ­
d a vez m á s f recuen tes , e l d í a 11 de m a ­
y o , e n e l R o s a l í a Cas t ro , p o n d r á e n es­
c e n a l a c o m e d i a " L o s gansos d e l C a p i ­
t o l i o " . 

D e esperar es que dado e l fin b e n é f i c o 
de l a m i s m a , e l t e a t r o h a de verse, como 
o t r a s veces, a b a r r o t a d o de p ú b l i c o . 

L a s l oca l idades , p u e d e n a d q u i r i r s e e n 
l a S e c r e t a r í a de l a i n s t i t u c i ó n (San A n ­
d r é s , 170, p r i m e r o ) y los d í a s 10 y 11 e n 
l a t a q u i l l a d e l t e a t r o . 

I N F O R M A C I O N 13 B L M A G I S T E R I O 

L o s maestros del Ayuntamiento de Oleiros reunidos con l a inspectora de p r i m e r a e n s e ñ a n z a s e ñ o r a de la T o r r e 
( F o t o B l a n c o ) . 
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e i I Í O C í v í J 
• . .. V I S I T A S 

E n t r e o t r a s que r e c i b i ó ayer e l goDer-
n a d o r figuran l as de u n a c o m i s i ó n de 
maes t ra s de l a Escuela N o r m a l , j e f e i n ­
t e r i n o de l a f á b r i c a da tabacos y e l I n ­
gen ie ro , r e c i é n l l egado y u n a c o m i s i ó n 
de campes inos d e M e i r á s . 

P a l a c i o r í e J u s t i c i a 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 

S a l a de l o C i v i l . — P u e n t e d e u m e : D o ñ a 
Josefa M e s í a s A r d á con d o n B e n i t o C a -
Jigao P u r r i ñ o s , sobre s e p a r a c i ó n d e b i e ­
nes y personas . L e t r a d o s , R o d r í g u e z 
( d o n E u m e n i o ) . 

V e r í n : D o ñ a P u r © M é n d e z c o n d o n J o ­
s é G a r c í a M é n d e z , sobre pago de pese­
tas . L e t r a d o , Ig les ias C o r r a l . 

O rense ; D o ñ a Teresa A r l a s c o n d o ñ a 
C a r m e n F e l j ó o , sobre pago de pesetas. 
L e t r a d o , N o v o a Seoane. 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m e -

E C O S T A U R Í N O S 
E L F E S n V A l T D E H O Y 

L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l f e r t i v a l 
t a u r i n o que h a de celebrarse es ta t a r ­
de a las c u a t r o , a benef ic io de l P a t r o ­
n a t o de l a C a r i d a d , nos r u e g a h a g a m o s 
cons t a r que p o r r e c i e n t e l u t o n o p o d r á 
t o m a r p a r t e u n o de los m a t a d o r e s , F e ­
d e r i c o R o d r í g u e z " L o b a j i t o s " , s u s t i t u ­
y é n d o l e o t r o c o m p a ñ e r o , F é l i x Santos , 
que r e ú n e I n m e j o r a b l e s cond ic iones de 
l i d i a d o r . 

T a m b i é n d e j a r á de t o m a r p a r t e e l 
b a n d e r i l l e r o N a r c i s o B e m a l p o r I n d i s ­
p o s i c i ó n . S e r á s u s t i t u i d o p o r M a n u e l 
Losada de B i e n v e n i d a , e x p e r t o a f i c i o ­
n a d o . 

* • « 
A y e r f u e r o n m u c h a s las personas que 

des f i l a ron p o r l a P l a z a p a r a v e r los b l -
chos y todas h a n s a l i d o h a c i e n d o e lo ­
gios de l ganado . 

T a m b i é n nos d i c e n que l l a m a r á l a 
a t e n c i ó n e l g r u p o g i m n á s t i c o que p r e ­
s en t a e l s u b a y u d a n t e s e ñ o r B o r d o m a r . 

HASTA EL DIA 4 DE 
Se a d m i t e n p ropos ic iones de a d q u i s i c i ó n o a r r i e n d o d e l " G R A N C A F E - B A R 

M A R I N E D A " . 
I n f o r m a : F E L I P E P E R E Z , C o r r e d o r de Comerc io . S A N T A C A T A L I N A , 11, 

r a . — A r z ú a : A b e l a r d o G a r c í a A m b o a g e , 
p o r I n f r a c c i ó n de l a l ey de pesca. L e ­
t r a d o , N o v o a S e ó a n e . 

N e g r e i r a : M a n u e l -Valo M a l l ó n , p o r l e ­
siones. L e t r a d o , M o l i n a . , • .. 

S e c c i ó n s e g u n d a . — A r z ú a : Ped ro A y e r -
be S á n c h e z , p o r lesiones. L e t r a d o , A r l a s 
de Cas t ro , 

L a C o r u ñ a : J o s é V i l l a v e r d e V e l o , p o r 
I n j u r i a s a las a u t o r i d a d e s . L e t r a d o , I g l e ­
s ias C o r r a l . 

I d e m : J o s é R I v a s P o n t e , p o r leeslones. 
L e t r a d o , L ó p e z G l a v l n a . 

P a d r ó n : J o s é G ó m e z D u r á n , p o r les io ­
nes. L e t r a d o , A r l a s de Cas t ro . 

Pocas h o r a s f a l t a n p a r a p o d e r a p r e ­
c i a r l a l a b o r de c u a n t o s t o m a n p a r t e en 
e l b e n é f i c o f e s t i v a l . 

E L M O Z O D E E S T O Q U E S . 

E l sutsecrelarto de la Ma­
rina civil 

E n é l t r e n expreso de h o y n e g a r á a 
es ta c a p i t a l p r o c e d e n t e de M a d r i d , e n 
v i a j e de v i s i t a de i n s p e c c i ó n e l l l u s t r í -
s l m o s e ñ o r subsec re t a r io de l a M a r i n a 
c i v i l d o n L e o n a r d o M a r t í n E c h e v a r r í a . 

10,45 

H O Y . E N L I N A R E S R I V A S 
A l as S M , 7,45 y 

D I X i A N A (LA K K T N A D E L C A R N A V A L ) 

P o r B E B E D A N I E L S , los c ó m i c o s de " E i o R i t a " , y e l tenor E V E R E T T 
M A R S H A L L . L u j o fastuoso. E s c e n a s e n tecnicolor, t 

N O T A . — E n v i r t u d de l a f r a n c a acog ida d i spensada a nues t ros M I E R C O ­
L E S G R A F I C O S , l a E m p r e s a p r o m e t e a sus consecuentes favorecedores a u ­
m e n t a r l o s e n c a n t i d a d y c a l i d a d , p r e s e n t á n d o l o s luego de e smerada y e sc ru ­
pu losa s e l e c c i ó n . 

A las 3,30: T e r c e r a j o r n a d a de l a « e r i e sonora Y A L L l i G A U O N los I N D I O S 

E n S A L O N P A R I S , hoy: EL DOCTOH FüAMiCEMSTESM 
Autor de l m ó n s t n i o . , ¡La p e l í c u l a del terror! 

A las 3 y 4,30: E L C A B A L L E R O M I S T E R I O S O , Episodios quinto y sexto. 

I ) E M A R 1 N A 
E J E R C I C I O D E T I R O A L B L A N C O 
P o r e l subdelegado m a r í t i m o de l d i s ­

t r i t o y c a p i t á n d e l p u e r t o de L a C o r u ñ a , 
se h a p u b l i c a d o u n e d i c t o p a r a c o n o c i ­
m i e n t o de n a v e g a n t e s y pescadores, y a 
fin de e v i t a r desgracias , que d u r a n t e los 
d í a s 3, 4, 5, 8, 9 y 10 de l p r ó x i m o mes 
de m a y o , y h o r a s de nueve de l a m a ñ a ­
n a a dos d e l a t a r d e , h a r á n e je rc ic ios de 
t i r o a l b l a n c o c o n c a r a b i n a y mosque-
t ó n Mausser , e n P u n t a H e r m i n i a , las 
fuerzas d e l cue rpo de S e g u r i d a d de es ta 
p l aza . 

Información militar 

A G I / * P E S U N G Q R A 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C I -

M I K N T O D E L P E L O . 
I N P A U B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L . 
D S V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N , C A N T O N G R A N ­

O S , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 18; D R O G U E R I A D E B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E 
R í A L . — L A C O R U Ñ A . 

de la p la za 
S E R V I C I O S P A R A H O Y 

C a p i t á n j e fe de d í a : c a p i t á n de l R e ­
g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n R a ­
m ó n Osende F e r n á n d e z , 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n d e l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n L a u r e a n o G o i -
zue ta U c o r . 

S E R V I C I O S P A R A E L 1 D E M A Y O 
C a p i t á n j e f e de d í a : c a p i t á n de l Re ­

g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n L a u ­
r e a n o G o i z u e t a U c o r . 

I m a g i n a r l a : c a p i t á n de l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, d o n M i g u e l Osset 
Acos t a . 

O R D E N D E L A P L A Z A 
¡uos Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n p a s a r á n 

l a r e v i s t a de c o m i s a r i o e l d í a 2 de m a y o 
e n los sitios y h o r a s de costumbre. 

\ U )LK U N O F I C I A L 
E l de a y e r d í a 29, p u b l i c a : 
E d i c t o s de l a C o m i s i ó n gestora de l a 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , r e f e r e n t e a l a s u ­
b a s t a de obras de los c a m i n o s vec ina le s 
titulados " C a r r e t e r a p r o v i n c i a l de l a R e -
g l d o l r a a l a p l a y a de B a l d a y o , s e c c i ó n de 
l a P i c o t a a l p u e n t e de los M u l ñ o s " y " D a 
C a r b a l l o a S í s a m o " . 

C u e n t a j u s t i f i c a d a d e l a I n v e r s i ó n d a ­
d a a l 5 p o r ÍDO de l ó s d e p ó s i t o s de los 
r e g i s t r o s m i n e r o s so l i c i t ados e n es ta 
p r o v i n c i a , co r r e spond ien te s a l c u a r t o t r i ­
m e s t r e d e 1932 y p r i m e r o de 1833. 

V a r i o s acuerdos t o m a d o s p o r e l C o n ­
sejo p r o v i n c i a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a e n 
l a ú l t i m a s e s i ó n ce lebrada . 

E d i c t o de l a T e s o r e r í a de H a c i e n d a -e-
ñ a l a n d o fechas y lugares p a r a l a co ­
b r a n z a de c o n t r i b u c i o n e s . 

A n u n c i o de s u p r e s i ó n de g u a r d e r í a e n 
v a r i o s pasos a n i v e l de l a l i n e a f é r r e a de 
S a n t i a g o a C a r r i l . 

A n u n c i o de concurso p a r a p r o v e e r e n 
p r o p i e d a d las p lazas de p r a c t i c a n t e y 
m a t r o n a t i t u l a r e s en el A y u n t a m i e n t o 
de Oroso. 

E d i c t o de l A y u n t a m i e n t o de R í a n ] o so­
b r e haJlazgo de u n a yegua. 

Farmacias de óuardia 
D u r a n t e l a s emana a c t u a l p r e s t a r á n 

s e rv i c io de g u a r d i a las f a r m a c i a s s i ­
gu i en t e s : s e ñ o r L ó p e z A b e n t e , Rea l , 63; 
s e ñ o r S o l ó r z a n o , C a m p o de l a L e ñ a , 24, 
y d o n C r i s t l n o A l v a r e z . P l aza de O r e n ­
se, S. 

S U C E S O S 
U N A C T O M E R I T O R I O 

C u a n d o p a s a b a p o r e l a t r i o de l a 
I g l e s i a Co leg ia ta , a y e r a l m e d i o d í a , l a 
v e c i n a de Uges ( A r t e i j o ) M a n u e l a F e ­
r r e ñ o C o r r a l , en u n descuido que h a t e ­
n i d o le s u s t r a j e r o n 14 pesetas que g u a r ­
d a b a en u n b o l s i l l o de l d e l a n t a l . 

E l a u t o r de l a s u s t r a c c i ó n , e l c h i c o 
M a r c e l i n o R e y Casa l (a) " E l C h a l i n o " . 
e n p o s e s i ó n de las 14 " l e a n d r a s " e m ­
p r e n d i ó veloz c a r r e r a . 

Se e n t e r ó de l a h a z a ñ a e l n i ñ o de 12 
a ñ o s M a n u e l A r i a s Polo , d o m i c i l i a d o e n 
A t o c h a A l t a 64, p r i m e r o , y s a l i ó e n p e r ­
s e c u c i ó n de " E l C h a l i n o " . 

P o r buenas o p o r ma la s , e l " C h a l i n o " 
t u v o que d a r l e a M a n o l i t o 10 pesetas y 
é s t e se las f u é a e n t r e g a r a su p r o p i e ­
t a r i a . 

¡ L O Q U E C U E S T A E C H A R E L L A Z O ! 
U n l ace ro e c h ó e l lazo ayer a l m e d i o ­

d í a a u n c h u c h o , e n l a ca l l e de l a T a h o ­
n a , p e r o e l c a n , c o n lazo y todo , p u d o 
escapar y se m e t i ó e n e l p o r t a l de l a 
casa n ú m e r o 3. 

C u a n d o I b a e l lacero e n p e r s e c u c i ó n 
de l per rusco , s a l i ó e n defensa de l a n i m a l 
u n o b r e r o de u n a casa e n c o n s t r u c c i ó n 
e n l a m e n c i o n a d a v í a . 

E l " caza -pe r ros" r e q u i r i ó l a p resenc ia 
de u n g u a r d i a m u n i c i p a l y c o m o l a cues­
t i ó n i b a t o m a n d o g randes ca rac te res i n ­
t e r v i n o o t r o g u a r d i a . 

S i endo poco los dos m u n i c i p a l e s , e n t r a 
e n escena u n a p a r e j a de S e g u r i d a d . 

T a m p o c o . E l obre ro n o q u i e r e a b a n d o . 
n a r s u t r a b a j o . 

C u a n d o se h a l l a b a n los g u a r d i a s a l l a ­
do de l a obra , cae desde u n a n d a m i o u n 
cubo con a g u a y o t r o con c e m e n t o , y a l ­
c a n z a n a u n m u n i c i p a l , e s t r o p e á n d o l e e l 
capo te . 

L U C H A A . . . V I D R I O P A R T I D O 
A n g e l R i l o Raposo, l a " p e s c ó " ayer de 

m a d r u g a d a , y p o r c i e r t o que l a m e r l u z a 
n o e r a de las p a c í f i c a s . 

L o s vapores de l z u m o de l a u v a • l e 
h a c í a n v e r g igan t e s p o r todas pa r t e s . 

N o se a r r e d r a b a a n t e e l p e l i g r o que 
s u p o n í a e l enemigo , an t e s b i e n , sacando 
fuerzas de su flaqueza, a f a l t a de l anzas 
o de m o r t e r o s d e l 42 se a p o d e r a b a de 
p i e d r a s y c u a l é m u l o de l h i s t ó r i c o p a s t o r 
l anzaba , a u n q u e s i n h o n d a , los p r o y e c ­
t i l es c o n t r a G o l i a t . 

C u a n d o y a c r e í a g a n a d a l a b a t a l l a , se 
p r e s e n t a n dos g u a r d i a s de S e g u r i d a d y 
d a n b u e n a c u e n t a de R i l o . 

Los g igan tes que é s t e , a l u c i n a d o , v e í a , 
e r a n los escaparates de l b a r s i t o e n C a ­
ba l l e ros , 51 . 

L a s s a l ch i chas se l e a n t o j a b a n fusi les 
y los quesos de bola , balas de c a ñ ó n . Los 
g igan t e s e r a n las bo te l l a s de c o ñ a c . 

T o t a l , que R i l o h i z o u n " e s t r o p i c i o " e n 
e l e s t a b l e c i m i e n t o , v a l o r á n d o s e los d a ñ o s 
e n 270 pesetas. 

Cámara de Comercio 
C E N S O D E E L E C T O R E S 

D u r a n t e t o d o el mes de m a y o p r ó x i m o 
e s t a r á expues to e n l a S e c r e t a r í a de l a 
C á m a r a e l Censo de sus electores, q u i e ­
nes p o d r á n e x a m i n a r l o a los efectos de 
I n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n de l m i s m o , 

* • • 

E n l a S e c r e t a r í a de l a C á m a r a Se h a 
r e c i b i d o u n aviso de l a C o m p a ñ í a de los 
C a m i n o s de H i e r r o d e l N o r t e ' de E s p a ñ a , 
de que l a e x p e d i c i ó n p . v . n ú m . 219, d e l 
23-3-33, de C a m b r e p a r a L u g o , compues ­
t a de 1 b / zuecos, peso 5 k i l o s , f a c t u r a d a 
p o r Ramos , n o h a sido r e t i r a d a p o r su 
d e s t i n a t a r i o y que s e r á v e n d i d a e n p ú ­
b l i ca subas ta s i n o es r ecog ida d e n t r o 
de l p lazo r e g l a m e n t a r i o . 

' R e g i s t r o C í v i 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : M a r í a A v e l i n a Area M é n ­
dez y L u i s C i l l e r o M o u x e l o . 

D e f u n c i o n e s : J o s é T e i j o H e n n o s i l l a , 72 
a ñ o s ( b r o n q u i t i s c r ó n i c a ) . 

M a t r i m o n i o s : A n t o n i o G o n z á l e z G a r ­
c í a con M a r í a L ó p e z A l o n s o . 

M áreas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 6,06 

horas , a l t u r a 3,17 m t s . ; p o r l a t a r d e a 
las 18,26 horas , a l t u r a 3,10 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 0,08 
horas , a l t u r a l , 3ó m t s . ; p o r l a t a r d e a 
las 12.27 horas , a l t u r a 1,37 m t s . 

l e c c i ó n reli'>msa 

Santos de h o y : S a n t a C a t a l i n a ae 
Sena y S a n t a S o f í a . 

San tos de m a ñ a n a : San Fel ipe y S i u -
Uago e l Menor , San A m a d o r . 

Su!etiiMi(ia(leh t c l l¿ ¡uMIS 

N O V E N A D E L P E R P E T U O SOCORRO 
Se e s t á n ce lebrando c o n toda so lemnt-

d a d en San Jorge los e jerc ic ios de l a n o ­
v e n a - m i s i ó n en h o n o r de Nues t ra S e ñ o ­
r a de l Perpe tuo Socorro . 

H o y , ú l t i m o d í a , h a b r á , po r la m a ñ a ­
na , v a r i a s misas de c o m u n l ó u genera l , 
y a las once misa can tada , novena y 
s e r m ó n . 

Por l a t a rde , a las siete, e/orclcios so­
lemnes con e x p o s i c i ó n de 8. D . M., esta­
c i ó n , rosa r lo , novena y s e r m ó n . 

O c u p a n l a C á t e d r a de l E s p í r i t u San­
to los p r e s b í t e r o s d o n M i g u e l G a r c í a 
Alonso , de G r a n a d a , y d o n A l f r e d o S á n ­
chez, de M a d r i d , 

De l a p a r t e m u s i c a l se h a l l a encarga­
do e l coro de l a A r c h l c n f r a d í a . 

H o y h a b r á b e n d i c i ó n P a p a l y d & j p u ú 
de loe ejercic ios vesper t inos se ceiobra-
r á e l ac to piadoso d o l Besamanos , 

— L a A s o c i a c i ó n de H i j a s de M o r í a , 
dedica a su M a d r e I n m a c u l a d a , d u r a n t e 
e l mes de m a y o , e n l a igles ia p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c í a , los cu l tos s igu len tea : 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho y med ia , 
m i s a rezada y p o r l a t a rde , a las siete 
y cua r t o , e je rc ic io de los Flores con ex­
p o s i c i ó n so lemne , e s t a c i ó n , rosar lo , lec­
t u r a o p l á t i c a , b e n d i c i ó n y mote tes c a n ­
tados p o r e l Coro de l a C o n g r e g a c i ó n , 

M E S D E L A S F L O R E S 

E l lunes p r ó x i m o c o m e n z a r á n en t o ­
dos los t emp los de l a c a p i t a l ejercicloa 
solemnes dedicados a l a M a d r e de l A m o r 
Hermoso . 

D u r a n t e los cu l t o s vesper t inos h a b r á 
e x p o s i c i ó n m a y o r de l S a n t í s i m o Sacra­
m e n t o y c á n t i c o s e n h o n o r a l a S a n t í ­
s i m a V i r g e n . 

Los e je rc ic ios de l Mes de las Flores se 
c e l e b r a r á n con i n u s i t a d o esplendor . 

S O L E M N E S E P T E N A R I O 

M a ñ a n a d í a 1 d a r á n comienzo e n 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de San t i ag o los e jer ­
c ic ios de l s ep t ena r io c o n que todos los 
a ñ o s h o n r a a su Excelso P a t r i a r c a l a 
A s o c i a c i ó n de S a n J o s é de l a M o n t a ñ a , 

E s t á enca rgado de p r e d i c a r d u r a n t e los 
solemnes e je rc ic ios d e l BPJitenario el 
R, P. A lcoce r O. 8. B . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A l toque de o r a c i ó n 

rezo de l s a n t o r o s a r l o y ejercic ios de P 
n o v e n a p e r p e t u a e n h o n o r de Nues t r a 
S e ñ o r a de l P o r t a l . 

— A las seis y m e d i a de l a t a rde , e jer 
c ic los de l a n o v e n a so lemne de l a Cru­
zada de A m o r a J e s ú s Cruc i f i cado , 

D u r a n t e e l n o v e n a r i o p r e d i c a el m u y 
I . Sr . D . B a l t a s a r P a r d a l , 

Estos e jerc ic ios se c e l e b r a n p a r a con­
m e m o r a r l a I n v e n c i ó n de l a S a n t a CTUB, 

S A N T I A G O , S A N N I C O L A S , S A N T A 
L U C I A Y S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -
E n los e jerc ic ios vesper t inos , s an to r o ­
sa r io y l e c t u r a e s p i r i t u a l , 

— H o y , d o m i n g o , ce lebra sus cu l ­
tos mensua les e n l a ig les ia de S a n t a L u ­
c í a l a C o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a del 
P i l a r . 

Po r l a m a ñ a n a , a l as ocho, m i s a d i 
c o m u n i ó n , y p o r l a t a r d e , a las seis y 
m e d i a , e je rc ic ios solemnes con expos i ­
c i ó n de S. D . M . 

S A N A N D R E S . — A las siete de l a t a r ­
de, s an to ro sa r lo y e j e rc i c io d e l mes del 
D i v i n o Reden to r . 

H o y f i n a l i z a l a n o v e n a que se v i n o 
ce l eb rando e n h o n o r a S a n t a C a t a l i n a 
de Sena . 

V . O. T . — A las seis de l a t a r d e san ta 
rosa r lo , V í a - C r u c l s y e jerc ic ios de l a N o ­
v e n a de l P a t r o c i n i o de S a n J o s é . 

S A N R O Q U E ( C a m p o de l a L e ñ a / . — A 
las 7,30 de l a m a ñ a n a , s a n t o s a c r l f l e l : 
de l a m i s a . Por l a t a r d e , a las 6,30, rosa­
rio y l e c t u r a p iadosa . 

C A P I L L A D E M A R I A A U X I L I A D O R A . 
E j e r c i c i o de l mes dedicado a M a r í a S a n ­
t í s i m a A u x i l i a d o r a . P o r l a m a ñ a n a , a las 
ocho y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n , y por 
l a t a rde , a las c u a t r o y m e d i a , expos i ­
c i ó n de S. D , M . , e s t a c i ó n , rosa r io , lec­
t u r a p iadosa , c á n t i c o s sagrados y b e n d l 
c i ó n con el S a n t í s i m o . 

Vi sita juKi'ar a Roma 
H a a lcanzado u n é x i t o s i n preceden­

tes e l dob le i t i n e r a r i o que o r g a n i z a e'. 
F o m e n t o de Pe reg r inac iones de F lgue-
ras ( G e r o n a ) con m o t i v o de l A ñ o San­
t o E x t r a o r d i n a r i o . L lenos y a los p r i m e ­
ros coches, se procede p a r a a t ender a 
las numerosas pe t i c iones a l a o rgan iza ­
c i ó n de l ú l t i m o , c o m o es sabido, l a p i a ­
dosa c a r a v a n a s a l d r á c o n j u n t a m e n t e 
de V a l e n c i a y B a r c e l o n a en los d í a s 2J 
de J u n i o el G r a n I t i n e r a r i o con u n mes 
de d u r a c i ó n y el 4 de j u l i o el D i r e c t o de 
18 d í a s . 

A p e t i c i ó n de m u c h o s Insc r ip tos , se 
e s t á e s t u d i a n d o l a I n c l u s i ó n de T u r í n 
en e l G r a n I t i n e r a r i o con ob je to de v e ­
n e r a r e l S a n t o S u d a r i o que d u r a n t e el 
presente a ñ o q u e d a r á expuesto . 

P u e d e n so l i c i t a r se las plazas d i spon i ­
bles a l a e n t i d a d o r g a n i z a d o r a . 

IrniHndade da Fala 
P A R T I D O G A L E G U I S T A 

O mar t e s , d í a 2, as sete e m e d i a en 
p r i m e i r a c o n v o c a t o r i a ou as o i t o e n se­
g u n d a , t e r á l u g a r a x u n t a n z a x e n e r a l 
p a r a t r a t a r os asun tos s e g u i n t e r : 

A p r o b a c i ó n d o novo r e g r a m e n t o . P o ­
s e s i ó n d a n o v a D i r e i t i v a . P r o p o s i c i ó n ? 
xeneraes . 
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P A G I N A C U A R T A B li I D E A L G A L G O 
Domingo, 30 de Abril de 1833 

C R Ó N I C A F E R R O L A N A 

D E S O C I E D A D 
F E R R O L 2 9 . — I n g r e s ó en el e s c a l a f ó n 

de l cuerpo el Ingeniero a g r ó n o m o d o n 
Carlos P a r a m é s , G a r c í a Barros , p a r t i ­
cu l a r amigo nuestro, pasando des t ina­
dos a l I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , en 
M a d r i d . 

B r r l a m o s al s e ñ o r P a r a m é s nues t ra 
m á s co rd ia l enhorabuena . 

EJERCICIOS D E 8 U E M A R I N O S 
F E R R O L 29,—Por l a s u b d e l e g a c l ó n 

m a r í t i m a de este puer to se h izo p ú b l i c o 
en e v i t a c i ó n de accidentes que los ej-er-
clclos de l a n z a m i e n t o de torpedos que 
Tiene r ea l i zando l a flotilla de s u b m a r i ­
nos afectos a esta base n a v a l en nues­
t r a r í a c o n t i n u a r á n e f e c t u á n d o s e en l a 
semana p r ó x i m a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
F E R R O L 2 9 . — M a ñ a n a , domingo , co ­

rresponde el t u r n o de gua rd i a a l a de 
don D e m e t r i o Casares, Canalejas 76 y 
& la de don J o s é Fon ten l a , Rea l , 130. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L 29. — Nac imien to s ; A m a l l a 
Plasencla R o d r í g u e z Ca rha l l e l r a y M a ­
r í a I n é s P é r e z R o d r í g u e z . 

Defunciones; J u a n M e d l n D í a z , de 17 
aflos. 

M a t r i m o n i o s : Eugenio F r e i r é F e r n á n ­
dez con M a r í a del C a r m e n G o n z á l e z y 
G o n z á l e z , R a m ó n Pedrelxa G a r c í a con 
M a r t a Robles F e r n á n d e z , V i c e n t e G o n -
tólez F e r n á n d e z con M a n u e l a V á r e l a y 

V á r e l a y Lu i s E m i l i o Paleo Velga con 
Aurea Torres Sant iso . 

C I R C U L O M E R C A N T I L 
F E R R O L 2 9 . — M a ñ a n a , a las once de 

la noche t e n d r á l u g a r en el Tea t ro J o -
í r e el bai le de las flores o rgan izado p o r 
el C i rcu lo M e r c a n t i l . 

E l f es t iva l p romete r e s u l t a r b r i l l a n t i -
s imo a Juzgar por el en tus iasmo r e i n a n ­
te ent re la gente Joven. 

¿ U N S U I C I D I O ? 
F E R R O L 2 9 — E l Juzgado de las S o m o -

zas, d i ó cuen ta a l Juzgado de I n s t r u c ­
c i ó n de esta c iudad , de l a m u e r t e d e l 
campesino Vicen te L ó p e z . 

S e g ú n se dice, p o r d i c h a aldea, V i ­
cente, t o m ó unos polvos venenosos eon 
ei p r o p ó s i t o de pr ivarse de l a v i d a . 

E l Juez de i n s t r u c c i ó n , o r d e n ó l a p r á c ­
t ica de l a d i l i g e n c i a de au tops ia a l c a ­
d á v e r y a t a l fin se t r a s l a d ó a aque l p u n ­
to con e l m é d i c o forense i n t e r i n o s e ñ o r 
L ó p e z de L e t o n a qu ien e n u n i ó n de l t i ­
t u l a r de d icho t é r m i n o s e ñ o r P r i e to A r -
dao l l e v a r á a efecto la o rden j u d i c i a l . 

D i c h o f a l l e c i m i e n t o e s t á s iendo m u y 
comentado . 

P R E S E N T A C I O N E S 
F E R R O L 29.—En l a s u b d e l e g a c l ó n m a , 

r i t l m a de este p u e r t o deben p re sen ta r ­
se p a r a ser not i f icados de su Ingreso en 
la A r m a d a como m a r i n e r o s v o l u n t a r i o s 
los i n d i v i d u o s s iguientes ; 

M a r c e l i n o M e r a O h a r l ó n , v e c i n o de 

L A S E Ñ O R A 

D." J o s e f a Monteagudo V á z q u e z 
F A L L E C I O E L D I A 29 D E A B R I L D E 1933 

A L O S 57 A Ñ O S D E E D A D 

« K . B . H * . 

Sn esposo don Emi l io López G á s t e l o ; sus hijos Consuelo, Ricardo, Alfredo, 

Manuel , E m i l i o y L u i s ; h i j a s p o l í t i c a s d o ñ a Consaelo L ó p e z B e l l ó n y 

d o ñ a M a r í a Moreno Marino; hermanos po l í t i co s don J u a n , J o s é (au­

sente) y L u i s a López Castelo, don Mauricio F a r t o y d o ñ a Pastora 

Cago; primos, sobrinos, nietos y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amlsatdes t an sensible p é r -

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r se v e r i f i c a r á hoy , d o m i n g o , a las doce, des-

, casa m o r t u o r i a , A T O C H A A L T A , 20, ba jo , a l Cemen te r io M u n i c i p a l . 

t 
E E S E Ñ O R 

QUE F A L L E C I O E L D I A 2 D E M A Y O D E 1910 

Y SU ESPOSA, L A S E Ñ O R A 

SUS H I J O S , SOBRINOS Y D E M A S P A R I E N T E S , 

R U E G A N a sus amigos se s i r v a n encomendarles 
a Dios. 

L a e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o S a c f a m e h t c f y Todas las misas que" se ce 

lebren el mar tes , 2 de mayo , desde las ocho de l a m a ñ a n a , en l a Ig les ia 

Pa r roqu ia l de San Jorge, s e r á n apl icadas por su e t e rno descanso 

N a r ó n ; Abe la rdo P a n t i n Fo lga r y J o s é 
A n t o n i o Fo jo L ó p e z , ambos de Neda ; 
San t iago G a r c í a Y á ñ e z de l V a l , en N a ­
r ó n , y R a m ó n Gonzalo G r a ñ a V i d a l , de 
B a l ó n , en D o n i ñ o s . 

T a m b i é n debe de presentarse en d i ­
cha dependencia p a r a u n asun to que 
le in te resa Salvador D o m í n g u e z Seoa-
ne, vec ino de F e r r o l . 

L O S Q U E SE C A S A N 
F E R R O L 39. M a ñ a n a , d o m i n g o , se 

l e e r á n en las pa r roqu ia s de esta c i u d a d 
las amonestaciones s igu ien tes : 

S a n J u l i á n . — S e g u n d a s , de E n r i q u e 
L ó p e z Sors y L ó p e z - L l a n o s con A d e l a i d a 
Ve rga ra U n t h y l l e , M a n u e l San t a l l a D e l ­
gado con M a r í a R o d r í g u e z Senra , M a ­
n u e l H e r n á n d e z F r a n c o con M a r í a de l 
C a r m e n Regue i r a Alonso , R a f a e l A g u i -
l a r Ponce de L s ó n OJeda c o n M a r í a de l 
C a r m e n R o m e r o Alva rez , Cas iano A r -
mes to M é n d e z con M a r i n a V á z q u e z G ó ­
mez y Pedro L ó p e z Cas t ro eon M e r c e ­
des C a r r e r a F a r i ñ a . Terceras de M a n u e l 
R o d r í g u e z Rey con M a r í a de las M e r c e ­
des J u n q u e r a Cas t ro , F e m a n d o F e r n á n ­
dez F r e i r é con E u g e n i a M a n s o F e r n á n ­
dez y J u a n R a m ó n M o m á n L ó p e z c o n 
E r m e l l n d a R o d r í g u e z y R o d r í g u e z . 

Ca rmen .—Pr imeras de J u a n L u i s R o ­
d r í g u e z A r l a s con M a r í a d e l C a r m e n 
Q u i n t e r o Carcaf io y J u a n V i l l a r e s M o ­
r a d o con A u r o r a A m é r i c a L ó p e z Cas­
t r o . Segundas de Cas iano A r m e s t o M é n ­
dez con M a r i n a V á z q u e z G ó m e z y M a ­
nue la S a n t a l l a De lgado c o n M a r í a R o ­
d r í g u e z Senra . Terceras de F ranc i sco 
Redondo Puentes con Josefina L e a l A r ­
m a d a , Pas tor Ig les ias P i t a con H l g l n l a 
Eiras G o n z á l e z y J u a n R a m ó n M o m á n 
L ó p e z con E r m e l l n d a R o d r í g u e z y R o ­
d r í g u e z , 

T R I D U O A L A S A N T I S I M A T R I N I D A D 
F E R R O L 29.—Los d í a s 5, 6 y 7 de m a ­

yo se c e l e b r a r á n en l a Iglesia p a r r o q u i a l 
de San J u l i á n solemnes cu l tos de l t r i ­
duo e n h o n o r a l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

A las ocho y m e d i a de l a m a ñ a n a h a ­
b r á m i s a de c o m u n i ó n gene ra l y a las 
siete de l a t a r d e con e x p o s i c i ó n de S u 
D i v i n a Ma je s t ad , se r e z a r á e l rosar io , 
e s t a c i ó n y e jerc ic io d e l t r i d u o . 

P r e d i c a r á e l c a p e l l á n de l a A r m a d a , 
r e t i r ado , d o n J o s é F e r n á n d e z D í a z , p á ­
r roco que f u é de l a ig les ia castrense de 
San Franc isco , de esta base n a v a l . 

E L G E N E R A L C A B A N E E L A S 
F E R R O L 29.—Como hemos a n t i c i p a d o 

el genera l Jefe de l a t e r ce ra i n s p e c c i ó n 
del E j é r c i t o d o n M i g u e l Cabr .nel las F e -
r r e r , v i s i t ó esta m a ñ a n a las d e p e n d e n ­
cias de l c u a r t e l de Dolores , los nuevos 
cuarteles de " S á n c h e z A g u i l e r a " , b a ­
l u a r t e de A r t i l l e r i a , c u a r t e l de zapado­
res, pa rque de A r t i l l e r í a , pasando r e v i s ­
t a a estas fuerzas, y d e m á s dependen­
cias de l a p l aza . 

D e s p u é s d e v o l v i ó l a v i s i t a a las au to ­
ridades locales. 

Po r l a t a r d e f u é a M o n t e f a r o Inspec­
c i o n a n d o las b a t e r í a s de l a e n t r a d a de 
la r í a f e r r o l a n a . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 
D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L 29.—El te rcer m a q u i n i s t a don 
En r ique D í a z V i l e l a , p resen tado de l a 
escuadra queda como d i sponib le fo rzo ­
so. 

Se p r e s e n t ó y e m b a r c ó de segundo 
c o m a n d a n t e e n e l c a ñ o n e r o " C á n o v a s 
de l C a s t i l l o " e l t e n i e n t e de n a v i o don 
J o a q u í n Cervera Ba lse i ro . 

Se r e m i t e a l .Min i s t e r io u n a so l i c i t ud 
de l t e n i e n t e de In t end?ncLa d o n F r a n ­
cisco J . G o ñ i H u i c c l so l i c i t ando l i c e n ­
c ia p o r en fe rmo que le f u é a n t i c i p a d a . 

I d . a l i d . u n a i n s t a n c i a de d o ñ a M a ­
r í a C a r r e g a l V á r e l a p i d i e n d o p e n s i ó n 
como h u é r f a n a de l p r i m e r p r a c t i c a n ­
te d o n M a n u e l C a r r e g a l Rivas . 

E L P R I M E R O D E M A Y O 
F E R R O L 29.—El p r ó x i m o lunes, d í a 1 

de mayo con m o t i v o de l a fiesta del T r a ­
ba jo el p a r o s e r á comp le to e n esta c i u ­
dad . 

CUARTO ANIVERSARIO 
D E L SEÍIOR 

Don Manuel B a r b e i t o Segov ia 
Q U E F A L L E C I O E L 1.» D E H A Y O D E 1929 

Habiendo rec ib ido loa aux i l ios espi r i tua les 

B L 

L a e x p o s i c i ó n de S. D . M . y todas las misas que se celebren de ocho 

a doce, m a ñ a n a , lunes, d í a 1 ° , en l a P a r r o q u i a l de San Jorge, y e l m a n i ­

fiesto del mar tes , d ia a, a las siete y m e d i a de l a ta rde , en l a m i s m a 

Pa r roqu ia l , s e r á n apl icadas por el e terno descanso de su a l m a . 

SU V I U D A , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a las personas de su a m i s t a d se s i r v a n 
as is t i r a a lguno de dichos actos y encomendar le a 
Dios en sus oraciones, por cayo f a v o r a n t i c i p a n g r a ­
cias. 

e c r o l o ó í a 
F a l l e c i ó ayer d o ñ a Josefa M o n t e a g u d o 

V á z q u e z , esposa de l a n t i g u o y c o m p e t e n ­
te empleado de los ta l le res de E L I D E A L 
G A L L E G O , d o n E m i l i o L ó p e z Castelo, a l 
que t a n t o se e s t i m a e n esta Casa. 

B u e n a esposa, a m a n t e madre , que sé 
c o n s a g r ó t oda su v i d a a l c u l t o de su h o ­
gar, ba j a a l sepulcro t o d a v í a Joven, de-
Jando u n v a c í o e n a q u é l , impos ib le de 
l l ena r . 

Compene t rados c o n e l dolor que e m ­
ba rga a su a f l ig ido esposo, le t e s t i m o n i a ­
mos nues t ro s e n t i m i e n t o , a l i g u a l que a 
sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , d e s e á n d o l e s 
que t e n g a n r e s i g n a c i ó n p a r a sobre l levar 
t a n r u d o golpe. 

G a c e 
E l Jarabe Ernesto Pagllano, tomado a 

tiempo, evita la infección tifoidea. 

L a banda de m ú s i c a de l R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a n ú m e r o 8, i n t e r p r e t a r á 
hoy, de doce de l a m a ñ a n a a u n a y m e ­
d i a de l a t a rde , e n los Jardines de M é n ­
dez N ú ñ e z , e l p r o g r a m a s igu ien te : 

" E s p a ñ a r epub l i cana" , pasodoble, C o n -
t r e r a s ; " N o c t u r n o " del Cuar te to de B o ­
ro d i n ; " M a r i n a " , f a n t a s í a , A r r i e t a ; "Los 
maestros cantores" , o v e r t u r a , W a g n e r , 
" L a verbena de l a P a l o m a " , p re lud ios 
y f r agmentos . B r e t ó n ; " H l i ngen ie ro" , 
pasodoble, R o l g . 

A y e r t a rde , Modesto L ó p e z S á n c h e z f u é 
a d a r u n paseo p o r l a c a r r e t e r a de c i r ­
c u n v a l a c i ó n , conduc iendo el a u t o m ó v i l 
PO.-2.472, y cuando l legaba a las i n m e ­
diaciones de l Ma tade ro , unos i n d i v i d u o s 
a r r o j a r o n u n a p i e d r a c o n t r a e l coche y 
le r o m p i e r o n e l parabr isas . 

Se d i ó cuenta de l hecho en l a Comisa ­
ria de V i g i l a n c i a , va lo r ando los desper­
fectos e n 35 pesetas. 

NOTICIA^ OR ULTIMA HORA 

K E R E N S K Í P R O N U N C I A E N M A D R I D S U T E R C E R A 
Y U L T I M A C O N F E R E N C I A 

"No se podrá resolver la crisis mundial liasla licjuiflar la dictadura rusa". 
"Paz, elemento esencia1 del restablecimiento económico 

M A D R I D 30 .—Kerensk l h a d a d o su 
t e rce ra y ú l t i m a con fe r enc i a en e l T e a ­
t r o de l a Za rzue l a . 

E l con fe renc i an t e e s t u d i ó e l t e m a de 
l a cr is is m u n d i a l en r e l a c i ó n con R u ­
s ia p a r a deduc i r l a tesis de que n o se 
puede resolver c o m p l e t a m e n t e l a c r i s i s 
m u n d i a l en t a n t o n o se l i q u i d e l a d i c ­
t a d u r a rusa . Sost iene que se t r a t a de 
u n a sola cr is is . N o se t r a t a de luchas 
en t r e e l c a p i t a l i s m o decadente y e l co ­
m u n i s m o . P rec i samen te se t r a t a de u n 
cap i t a l i smo re t rasado que y a e x p e r i m e n ­
t ó hace t i e m p o E u r o p a . E l Es tado n o | 
concede a sus s iervos n i n g ú n derecho . 

T r a t a de l a t e n d e n c i a h a c i a las eco­
n o m í a s colect ivas , y ana l i za las causas 
de l a cr is is e c o n ó m i c a . Se n o t a — d i c e -
u n a f a l t a de i n t e l i g e n c i a p a r a l a o r g a n i ­
z a c i ó n e c o n ó m i c a de los Estados. H a y 
que r e g l a m e n t a r l a p r o d u c c i ó n ; r e d u ­
c i r las ho ra s de t r a b a j o ha s t a e l m í n i ­
m o cons iguiendo u n r e n d i m i e n t o m á x i -
n l u n . 

6 e ex t iende e n consideraciones acerca 
de l a r e l a c i ó n que g u a r d a e l p r o b l e m a 
t r i g u e r o en R u s i a con los fac tores de 
p r o d u c c i ó n , como m a q u i n a r i a , t r aba jo , 
e t c é t e r a , y dice que m i e n t r a s e n e l m u n ­
do cap i t a l i s t a se buscan f ó r m u l a s p a r a 

Vicia social y obrera 

U N A C O N F E R E N C I A 
E n e l c e n t r o obre ro de l a U n i ó n de 

Traba jadores , se d a r á m a ñ a n a , a las 11 
y med ia , u n a confe renc ia que c o r r e r á a 
cargo de l sscre ta r io de l a F e d e r a c i ó n 
p r o v i n c i a l de co lec t iv idades social is tas , 
d o n M a r c i a l F e r n á n d e z , " G r a c l á n " . 

Este ac to h a s ido o rgan izado por l a 
F e d e r a c i ó n l o c a l de T raba j ado re s de l a 
U n i ó n G e n e r a l de Traba jadores , 

E l acceso a l l o c a l es p ú b l i c o . 

V A R I A S E X C U R S I O N E S 
Numerosos obreros h a n o rgan izado e x ­

cursiones a las aldeas y pueblos i n m e ­
diatos p a r a so lemniza r en e l c a m p o l a 
F ies ta d e l T r a b a j o . 

E N B E T A N Z O S 
E n l a Casa de l Pueblo de Be tanzos se 

c e l e b r a r á m a ñ a n a p o r l a t a r d e u n m l ü n 
de a f i r m a c i ó n s i n d i c a l . 

E n t r e o t ros oradores de l a c i u d a d de l 
Mandeo , t o m a r á n p a r t e e n el r e f e r i d o 
ac to los af i l iados a l a A g r u p a c i ó n socia­
l i s t a de L a C o r u ñ a , d o n M a n u e l M o n t e r o 
Corbe i ra y d o n M a n u e l Cuervo C o r t é s 
y l a s e ñ o r i t a M a r í a V á z q u e z , p e r t e n e ­
c ien te a l a A g r u p a c i ó n soc ia l i s ta de 
Puentedeume. 

E N L A P R O V I N C I A 
T a m b i é n en l a p r o v i n c i a se o r g a n i z a n 

actos diversos y excursiones, p o r las so­
ciedades afectas a l a U . G . T . 

P r o t e g e d vues t r a s a l u d con 
Jugo de ajos 

Remedio universal contra el 
REUMA, ARTERIOESCLEROSIS Y 
AFECCIONES A LAS VIAS RES­
PIRATORIAS. 
De venta en todas las farmacias 

A N U N C I O 

Corateíii de la Grta M 

A l as 12 horas de l d í a 18 de m a y o 
p r ó x i m o , se p r o c e d e r á en l a casa -cua r t e l 
de esta c a p i t a l a l a v e n t a e n p ú b l i c a 
subasta de seis cabal los que f u e r o n de­
clarados I n ú t i l e s , s iendo cargo a l r e m a ­
t a n t e e l I m p o r t e de este a n u n c i o . 

L a C o r u ñ a , 28 de a b r i l de 1933.—El 
p r i m e r j e fe acc iden ta l . 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
porque es ta base de 

s u s a 

%: Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

an teponer e l I n t e r é s g e n e r a l m e d i a n t e 
u n a d i r e c c i ó n de t é c n i c o s , e n Rus ia t oda 
l a v i d a e c o n ó m i c a e s t á d i r i g i d a p o r e l 
I n t e r é s p r i v a d o de u n g rupo que se h a l l a 
d i s c i p l i n a d o p o r e l c o m i t é c e n t r a l del 
p a r t i d o c o m u n i s t a . L a d i c t a d u r a h a s u b . 
y n d a d o a las masas. Este c o m i t é h a es­
tab lec ido l a m i s e r i a e n e l c a m p o y h a 
l l evado a los campesinos a l a m i s e r i a 
o b l i g a t o r i a . 

V a a r eun i r s e l a Confe renc i a m u n d i a l 
e c o n ó m i c a , pero ¿ s e r e m e d i a r á l a s i t u a ­
c i ó n rusa? 

Considera que e l b loque de los c a p i t a ­
l is tas c o n t r a Rusia , p o d r á sa t i s facer i n -
teresse p r ivados , pe ro desde e l p u n t o de 
v is ta de l I n t e r é s de cada p a í s y de l I n t e ­
r é s de l m u n d o , c o n s t i t u y e u n c r i m e n , 
pues r e t r a s a l a re v a l o r i z a c i ó n de aquel 
Inmenso pueb lo . 

L a ú l t i m a p a r t e de su discurso l a d e ­
d i c ó K e r e n s k l a l f a c t o r paz, e l e m e n t o 
esencial de l r e s t a b l e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . 
L a paz debe fundarse e n l a conf ianza 
y en l a segur idad , cosas que n o pueden 
darse m i e n t r a s subsista l a d a b i l l d a d m i ­
l i t a r y e c o n ó m i c a de l a U n i ó n de R e p ú ­
blicas S o v i é t i c a s Socia l i s tas . 

K e r e n s k l f u é m u y a p l a u d i d o . 

* * * 
S A N S E B A S T I A N , 30.—El m i n i s t r o de 

l a G o b e r n a c i ó n v i s i t ó e n e l c e m e n t e r i o 
l a t u m b a de su pad re , que f a l l e c i ó en 
Junio de 1920. E l s e ñ o r Casares se p r o ­
pone t r a s l a d a r los restos m o r t a l e s de su 
p r o g e n i t o r a G a l i c i a . 

D e s p u é s , los m i n i s t r o s de l a G o b e r n a ­
c i ó n y Obras P ú b l i c a s r e c i b i e r o n e n e l 
G o b i e r n o c i v i l a numerosas comisiones y 
conve r sa ron c o n los pe r iod i s tas . A m b o s 
c a l i f i c a r o n de c h i s m o r r e o t o d o c u a n t o se 
dice con respecto a l a cr is is , pues l o que 
o c u r r a o c u r r i r á e l m a r t e s e n e l P a r l a ­
m e n t o . 

E l s e ñ o r Casares c o n f e r e n c i ó luego te.-
l e f ó n i c a m e n t e c o n e l P res iden te de l a 
R e p ú b l i c a p a r a d a r l e c u e n t a de l a sen­
t i d a m a n i f e s t a c i ó n de due lo r e g i s t r a d a 
c o n m o t i v o de l e n t i e r r o de l s e ñ o r A m i -
l i b i a . E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a e n v i ó el 
p é s a m e a l a f a m i l i a de l ñ n a d o . 

Es ta noche , los s e ñ o r e s P r i e t o y Casa­
res r egresa ron a M a d r i d e n e l expreso. 

* * * 
B A R C E L O N A , 30.—A p r i m e r a h o r a de 

l a noche u n a u t o b ú s que m a r c h a b a a 
g r a n ve loc idad por l a ca l le de A l i v e y , en 
l a b a r r i a d a de H o r t a , c h o c ó c o n t r a u n 
t r a n v í a que se d i r i g í a a l A r c o del T r i u n ­
f o . L a c o l i s i ó n f u é t a n t r e m e n d a , que 
e l t r a n v í a s a l i ó despedido h a s t a l a acera 
de l a cal le , que e s t á a c u a t r o m e t r o s de 
l a v í a . 

E n e l a u t o b ú s v i a j a b a n 72 personas y 
v o l c ó p rec i samente p o r e l l a d o de l a 
p u e r t a . 

A c u d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e los b o m ­
beros y g u a r d i a s c ivi les y , t r a s m u c h o 
t r a b a j o , l o g r a r o n colocar e l a u t o b ú s en 
p o s i c i ó n n o r m a l y sacar a los he r i dos 
que l u e i o n l levadas a las f a r m a c i a s p r ó ­
xima; ; . 

H a s t a a h o r a s ó l o se sabe que h a r e s u l ­
tado u n a m u j e r m u e r t a y t r e i n t a p e r ­
sonas m á s he r idas . 

Los ocupantes de l t r a n v í a , que e r a n 
pocos, s u f r i e r o n lesiones de poca i m p o r ­
t a n c i a 

L I S B O A , 30.—Esta m a ñ a n a e s t a l l ó u n 
p e t a r d o en l a f á b r i c a de explos ivos de l 
Estado, s i t a en B a r c a r e n a . 

L a e x p l o s i ó n p r o d u j o u n I n c e n d i o , a 
causa de l c u a l e s t a l l a r o n ot ros p e t a r ­
dos que h a b í a e n e l i n t e r i o r . 

R e s u l t a r o n m u e r t o s s iete obreros. 
Los bomberos acud ie ron r á p i d a m e n t e 

e v i t a n d o que las l l a m a s l l e g a r a n a u n 
d e p ó s i t o de 1.500 k i l o s de d i n a m i t a . 

E l s i n i e s t r o h a causado g r a n i m p r e ­
s i ó n . 

* « « 
B E L G R A D O , 30.—En e l A y u n t a m i e n t o 

f u e r o n rec ib idos h o y los j ugadores es­
p a ñ o l e s de f ú t b o l . 

E l aJealde les d i ó l a b i e n v e n i d a , c o n ­
t e s t á n d o l e e l m i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r 
T o r r i j o s . 

Los e q u í p l e r s h i spanos depos i t a ron 
u n a co rona de flores e n l a t u m b a de l 
Soldado desconocido. 

* * * 
G R A N A D A , 30.—Tres I n d i v i d u o s , a r ­

mados de p is to las , p e n e t r a r o n e n u n a 
t i enda de c u r t i d o s de l a P laza de l M a t a ­
dero, obUgando a l d u e ñ o a que les e n t r e ­
gara 268 pesetas que h a b í a e n l a c a j a . 
D e s p u é s se d i e r o n a l a fuga . 

Los guard ias p u d i e r o n de tener a u n o 
de los a t racadores que p rec i samen te era 
e l que nevaba l a c a n t i d a d robada . 

• • • 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 30.—Hoy se 

c e l e b r ó l a p r i m e r a n o v i l l a d a de f e r i a coa 
to ros de P é r e z de l a C o n c h a p a r a L m s 
Mora les , M a n u e l Fuen tes B e j a r a n o y 
Lalnez , 

E n e l ú l t i m o to ro se e c h ó a l ruedo e l 
c a p i t a l i s t a M a n u e l Salas, apodado " E l 
c h i n o " , e l c u a l f u é cogido p o r el b i cho , 
r e su l t ando con u n a c o r n a d a en l a r e g l ó n 
pe r inea l . Su estado f u é ca l i f i cado de n r o -
n ó s t l e o reservado. 

• • • 
A L I C A N T E , 30.—El gobernaabr tívn 

h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r p r o h i b i e n d o 
ba jo severas sanciones las Invasiones de 
fincas o en t radas aisladas e n las p r o p i e ­
dades de aguas, pues parece que se I n i ­
c i a n en aquel la p r o v i n c i a estos hechos 

delictivos, s i n t o m á t i c o s de un estado 
a n á r q u i c o . 

« • • 
C O R D O B A 30.—Esta tarde se Teriflc6 

el entlero del guardia c ivi l Rafael de 
Dios R í o s , agredido en l a noche del jne, 
ves y que f a l l e c i ó en l a madrugada tí, 
t i m a . ' 

E l c o m e r c i o c e r r ó . Presidieron la fúne­
bre comit iva las autoridades locales. 

* * • 
C O R D O B A , 3 0 . — E l gobernador pnblleí 

u n a nota e n l a que dice que tiene eo-
nocimiento de que algunos profesionales 
de l a r e v u e l t a t ienen e l propós i to de pro-
d u c i r d e s ó r d e n e s e l primero de mayo, 
p o r l o que advierte a los ciudadanos ^ 
a b s t e n g a n de sumarse a los grupos de 
revol tosos y a t i e n d a n l a s Indicaciones 
de l a f ue rza p ú b l i c a . 

» • • 
H U E L V A , 3 0 . — L a p o l i c í a h a practlsa-

do u n r e g i s t r o e n e l Ateneo Libertario, 
e n c o n t r a n d o v e l t n e ca r tuchos de dina­
m i t a y c u a t r o m e t r o s y medio de mecha. 

F u e r o n de ten idos cuatro sujetos que 
es t aban e n e l local . 

» « • 
Z A R A G O Z A , 3 0 — H o y se h a risto en 

l a A u d i e n c i a l a causa seguida contra 
V i c e n t e Pas lno y C é s a r y Alf redo Cabe­
zas, acusados de ser los autores del atra­
co a u n es tanco de l a Plaza de la Mag­
da lena , e n e l que r e s u l t ó m u e r t a la es­
t a n q u e r a I s abe l M i r a n d a , hecho ocurrido 
e l 17 de a b r i l d e l pasado a ñ o . Además, 
los dos p r i m e r o s e s t á n acusados de ha. 
ber t o m a d o p a r t e en o t r o atraco a un 
es tanco de í a ca l le de P lgna t e lH . 

E l fiscal p i d i ó p a r a los procesados la 
pena de m u e r t e , y e l j u r a d o , reconocien­
do l a c u l p a b i l i d a d de los encartados, loa 
c o n d e n ó a v e i n t i c i n c o a ñ o s de p r i s ión , 

B I L B A O , 30 .—Un i n d i v i d u o se presento 
e n e l B a n c o de B i l b a o p a r a cobrar un 
cheque de 85 pesetas. 

E l emp leado n o se fijó en que, a l escri­
b i r l a c a n t i d a d , de jaba u n hueco, qae 
e l su je to e n c u e s t i ó n a p r o v e c h ó para an­
t eponer a l 85 u n 12 y u n 0, sumando pot 
t a n t o l a c i f r a de 12.085 pesetas, que hizo 
e fec t ivas , pues e l emp leado que h a b í a 
c o m p r o b a d o y a l a c u e n t a del ind iv iduo , 
se o l v i d ó de l a c a n t i d a d a que a s c e n d í a 
e l saldo. 

C u a n d o e n e l B a n c o se d i e r o n cuenta 
de l a es tafa , e l desconocido h a b í a dea-
aparec ido . 

• * » 
B I L B A O , 10.—En Las Arenas se í o m € -

t l ó h o y u n a t r aco . 
Dos i n d i v i d u o s se p r e s e n t a r o n en un 

garage y a l q u i l a r o n u n coche p a r a tras­
ladarse a Pa l enc i a . Y a e n l a carretera, 
o b l i g a r o n a l c h ó f e r a p a r t i r y le exigie­
r o n e l d i n e r o que l levase. E l c h ó f e r , con 
g r a n se ren idad , i n u t i l i z ó el m o t o r y de­
m a n d ó a u x i l i o , a c u d i e n d o algunos obre­
ros que lo 'g ra ron d e t e n e r a u n o de los 
a t racadores . 

« * * 

B I L B A O , 30 .—Días pasados se celebrt 
l a e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a r i o s para ele­
g i r a su vez u n v o c a l en el Colegio Pro­
v i n c i a l de E n s e ñ a n z a . 

L a v o t a c i ó n l a p e r d i e r o n las Izquierdas, 
r a z ó n p o r l a c u a l e l P a t r o n a t o de Pro­
t e c c i ó n Escolar a n u l ó l a e l e c c i ó n . 

L a a r b i t r a r i e d a d de esta medida está 
s iendo m u y censurada . 

• • • 
B U E N O S A I R E S 30.—Se h a publicado 

u n decre to p r o h i b i e n d o que sea Izaáa 
n i n g u n a bande ra , excepto l a de las na­
ciones a m i g a s de l a A r g e n t i n a . 

E l p res iden te Jus to h a decretado la 
l i b e r t a d de l a m a y o r í a de los presos po­
l í t i c o s . Los expres lden tes Alvear , Puy-
r r e d o n y T a m b o r i n l s e r á n l ibertados «n 
l a p r ó x i m a s e m a n a . 

• • • — 
L O N D R E S 30.—un a v i ó n militar capo­

t ó d u r a n t e u n v u e l o de e n s a y ó . 
E l p i l o t o r e s u l t ó h e r i d o levemente, pe­

ro e l pasa je ro q u e d ó m u e r t o en el acto. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E l Muy Reverendo Señor 

Don Víctor Miiiz V i l 
( V I C T O R D E J U N Q U E R A S ) 

P á r r o c o - R e c t o r de L a Puebla 
del C a r a m l ñ a l 

F a l l e c i ó e l 3 de mayo de MÍ2 
a los 36 a ñ o s de edad 

Confortado con todos los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de 6, S. 

» . J E . 

E l Rvdo. Clero parroquial, sas fa-
m ü i a r e s , feligreses y amigas, 

R U E G A N encarecidamente 
a sus c o m p a ñ e r o s y amigos 
encomienden a Dios Nuestro 
B e ñ o r e l a l m a del finado. 

Todas las misas que se celebren 
el d ia 2 de m a y o p r ó x i m o en su 
parroquia na ta l de E l Jobre (Ma­
ñ o ) , y en l a de L a Antigua, asi 
como los funerales, s e r á n a p i l a ­
dos por el eterno descauso de »" 
a l m a . 

H a y concedidas Indulgencias en 
la forma acostumbrada. 
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l a C o p a d e I n g l a t e r r a 

E s t a tarde , en R i a z o r , C o r u ñ a E s p a ñ o l J e V í ^ o 

v á I a é a 
Con motioo de la Junta general ¿el 

Celta y de la renooocián de ¡a Dhectíoa 
celeste, ha dicho "Handicap" en el " F a ­
ro '• 

"Todo lo hizo {la Directíoa) con la 
mejor voluntad. Pero el Celia no ganó, 
como deseaban sus socios, el campeonato 
gallego; no Regó a los primeros puestos 
de la Liga, ni en la Copa respondió a su 
historial. Y los socios están descontentos." 

Decididamente, uno no se explica cier­
tas cosas. 

Con una nómina muy inferior a la del 
Celta—baste decir que el entrenador del 
Deportivo cuesta menos de 500 pesetas y 
el del Celia 1.200—, eí equipo coruñés ha 
logrado todo lo que los aficionados ce­
lestes quisieran para su once favorito. 

E l Deportivo ganó el campeonato ga­
llego; llegó a los primeros puestos de la 
Ligá, hallándose empatado a punios con 
el clasificado en tercer lugar; en la Co­
pa, por el momento. Va respondiendo a su 
historial... Y todo ello en una temporada 
ie lesiones constantes, en la que buho de 
recurrirse a veintidós jugadores para ju­
gar la primera Vuelta de la Liga . 

Y los aficionados protestaban contra 
la Directiva, contra el entrenador, contra 
los jugadores... 

Y seguirán protestando. ¡ N o faltaba 
más/ 

• * * 
Esta záraé, en el soberbio terreno de 

Buenavlsta, la afición asturiana rendirá 
homenaje fervoroso a su más glorioso 
guardameta, el veterano Oscar. 

Oscar: 1917-1933. Dieciseis años con­
secutivos defendiendo la portería oveten­
se. 

Muchas veces campeón de Asturias. 
Campeón de España con la selección 

asturiana. 
Suplente de Zamora en numerosos en­

cuentros internacionales. 
Y siempre derrochando Valor y entu-

üasmo. 
Viejo ya y todavía en la misma forma 

de siempre. 
cNo recordáis su última actuación en 

RiázOr? 
¡Si no es por él!... 

Wuéstrá pequeña adhesión en su gran 
día. 

» * * 

Entretanto, nuestros ex fieros leones se 
batirán cabe el azul Danubio contra el 
equipo de los impronunciables. 

Por cierto que la Federación Españo­
la ha tenido una idea feliz al hacer la 
designación de su delegado en la excur­
sión. 

Porque para entenderse con los Spa--
tich, Ivkovic, Acimovic, Arsenijevich, 
Masusic, Tirmanic, Marjanivich, Zicko-
vich y Vuyadinonovich... ¿quién mejor 
que Rosich? 

» tü « 

E l es/iipo más fraternal ¿Te? planeta no" 
es el del "Atlántida Hochey Club", de 
Figo, como pudiera suponerse. 

E l equipo más fraternal del planeta es 
el "Muenze", de un pueblo alemán pró­
ximo a Dusselddorf. 

Componen este equipo los once herma­
nos Muenze: Herbat, Walter, Hans, 
Kurt, Kar l , Patd, Ernsl, Willi, Erich y 
•—naturalmente—Oí/o y Fritz. 

E l entrenador del equipo es P a p á 
Muenze, con sus 67 anos y once hijos a 
cuestas. 

Lo lamentamos sinceramente, Herr 
Muenze. 

* * • 
E l secreto del mejoramiento del fútbol 

E L P A R T I D O D E H O Y 
E N R I A Z O R 

H o y B, las c u a t r o y i n e d i a de l a t a r d e , 
se c e l e b r a r á e n R i a z o r e l t a n esperado 
p a r t i d o d e l c a m p e o n a t o ga l l ego , C o r u ñ a -
E s p a ñ o l , de V l g o . 

Es te p a r t i d o es « s p e r a d o c o n m u c h o 
I n t e r é s p o r p a r t e de los aQclonados g a l l e ­
gos, pues to que de l m i s m o depende , c o ­
m o es sab ido , l a c l a s i f i c a c i ó n p a r a e l t o r ­
neo de l a p r o m o c i ó n d e l e q u i p o v l g u é s y 
d e l B u r g a s de Orense, que h o y j u g a r á 
t a m b i é n e n V l g o con e l C í o s v i n de d i c h a 
l o c a l i d a d . 

Desde ayer se e n c u e n t r a n e n n u e s t r a 
c i u d a d los " D i a b l i l l o s de l a F l o r i d a " , n o m ­
b r e que les h a n d a d o a ios d e l E s p a ñ o l , 
p o r e l Juego r á p i d o y v i s toso que p r a c t i ­
c a n , y e l e n t u s i a s m o que s i e m p r e e m ­
p l e a n e n l a l u c h a . 

E l equ ipo v l g u é s n o h a p e r d i d o t o d a ­
v í a n i n g ú n p a r t i d o , y v iene d ispues to a 
s a l i r i m b a t i b l e de R iazo r , a u n c u a n d o n o 
se le o c u l t a que p a r a consegu i r lo t e n d r á n 
que l u c h a r c o n denodado e n t u s i a s m o , y 
e m p l e a r s e a f o n d o , p o r q u e u n a d e r r o t a 
los p o n d r í a a l m a r g e n de l a p r o m o c i ó n , 
y p o r lo t a n t o las asp i rac iones de p a s a r 
a l a ser ie A se las c o r t a r í a n de r a í z . 

L a a l i n e a c i ó n d e l e q u i p o v l g u é s se des­
conoce, pe ro s í sabemos que d e b u t a r á n 
nuevos e l e m e n t o s p roceden te s de l C e l t a 
( reserva) cedidos p o r este e q u i p o c o n e l 
fin de r e f o r z a r l as l í n e a s e s p a ñ o l i s t a s , p a ­
r a s a l i r a irosos de este p a r t i d o . 

E l C o r u ñ a , p r e s e n t a r á s u m e j o r g e n ­
te , a l i n e a n d o a i I n t e r - d e r e c h a d e l des­
a p a r e c i d o E u r o p a de B a r c e l o n a , que d e ­
b u t a r á e n este p a r t i d o . D e es ta p r e s e n ­
t a c i ó n e s t á p e n d i e n t e n u e s t r o p r i m e r c l u b 
l o c a l , p o r si l e in teresase d i c h o e l e m e n t o 
p a r a l a p r ó x i m a t e m p o a r d a , 

C A L E N D A R I O 

R E S T A U R A N T F O R N O S 
Olmos 25. Te l e fono 1 675 

Camarones , Langost inos , Percebes , 
Centollas, V ie l ras , L a n g o s t a s , A l m e j a s . 

l l a t o s p a r a h o y : Ca l lo s a l a a n d a l u -
K i , Pael la a l a v a l e n c i a n a . C a l a m a r e s en 
•u t inta. Angui la , Lenguados a l g r a t é n , 
T r i c h a s , Perdices e n escabeche, P i c h o -
ne» estofados. Cordero asado, Blstefcs a 
lo I t o i o s , L o m o de cerdo. R í ñ o n e s , etc. 

SE S I R V E A D O M I C I L I O 
D e p ó s i t o de ostras en esta C a s a 

CARNE BARATA 
M a ñ a n a , lunes, se e x p e n d e r á a l p ú ­

blico l a de los cuatro herniosos becerros 
Que se l i d i a r á n hoy e n l a P l a z a de T o -
ws, a los precios siguientes: 
K e m a y Solomillo 4,00 Ptas . K g . 
Espalda y L o m o 3,00 « * 
Aguja, Pecho y F a l d a . . . •S.ÚO » " 

N O T A . — L o s despachos de v e n t a de 
esta carne son <n l a P l a z a de T o r o s y e n 
la t a b l a j e r í a n ü m . 17 del coatado de l a 
Iglesia de S a n Jorge, a s í como e n d í a s 
sucesivos se v e n d e r á c a r n e de t e r n e r a 
de pr imera ca l idad a precios s i n c o m ­
petencia. 

Se garant iza peso y ca l idad . 

P a r t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s que se ce le ­
b r a r á n e n E u r o p a d u r a n t e e l mes de m a ­
y o : 

D í a 7 . — I t a l i a - C h e c o s l o v a q u i a , e n F l o ­
r e n c i a . 

D í a 7 .—Suiza -Yugoes lav ia , e n Z u r i c h , 
D í a 1 3 . — I t a l i a - I n g l a t e r r a , e n R o m a . 
D í a 2 0 . — S u i z a - I n g l a t e r r a , e n B e r n a . 
D í a 2 1 , — E S P A Ñ A - B U L G A R I A , e n M a ­

d r i d . 
D í a 2 5 . — F r a n c i a - P a í s de Gales , e n P a ­

r í s . 
D í a 2 8 . — N o r u e g a - P a í s de Gales , e n 

Oslo . 

D í a 2 8 . — P o r t u g a l - B u l g a r i a , e n L i s b o a . 

F U T B O L 
NUEVA DIRECnVA DEL RACING 

F E R R O L A N Q 
E n l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a c e l e b r a ­

d a e l 27 de l a c t u a l , f u é e l eg ida l a s i g u i e n ­
t e d i r e c t i v a d e l R a c i n g F e r r o l , a l a que 
deseamos t o d o g é n e r o de é x i t o s : 

P re s iden te , d o n F l o r e n t i n o G o n z á J e z 
V U l a m l l ; v i ce , d o n A g u s t í n M a r í n B a ­
r r a n c o ; sec re ta r lo , d o n J o s é R e l o v a ; v i ­
ce, d o n Jorge M a u r i z ; c o n t a d o r , d o n L u i s 
M o n z ó n ; t esore ro , d o n A n t o n i o Vez ; p r i ­
m e r v o c a l , d o n J o s é P é r e z L ó p e z ; s egundo 
I d e m , d o n A r g l m i r o B r a ñ a s ; t e r c e í o 
i d e m , d o n J o s é V e g a R u b í n s y c u a r t o 
I d e m , d o n S a n t i a g o R i v e r a . 

P A R T I D O B E N E F I C O E N F E R R O L 
F E R R O L , 29 .—El l unez , d í a 1 de m a y o , 

t e n d r á l u g a r e n e l I n f e m i ñ o u n p a r t i d o 
de f ú t b o l e n t r e e l " E u r o p a " y u n a se­
l e c c i ó n f e r r o l a n a . 

R e f o r z a n d o es ta s e l e c c i ó n J u g a r á n los 
r a o i n g u i s t a s R i v e r a y M i r a n d a . ' 

Es t e e n c u e n t r o s e r á a b e n e f i c i o d e l J u ­
g a d o r R o m a l d e , m e d i o a l a d e l e q u i p o 
l o c a l " R e p ú b l i c a " . 

H a y g r a n i n t e r é s e n l a a f i c i ó n f e r r o -
l a n a p a r a este p a r t i d o . 

E L M A D R I D B , S A L E P A R A E l C H E I 
M A D R I D , 29 .—Hoy s a l i ó p a r a E l c h e e l ( 

equ ipo de l M a d r i d que j u g a r á dos p a r t í - j 
dos e n a q u e l l a p o b l a c i ó n , m a ñ a n a d o - j 
mingo* y e l lunes . 

L a e x c u r s i ó n l a i n t e g r a n los s i g u i e n ­
tes j u g a d o r a s : Santos , S a m l t i e r , Quesa-
d a , B e s t i t , S o l é , M a r a ñ ó n , O r d o ñ e z , D í a z , 
P r a t , A teca , L a r r a m e n d i , E u g e n i o y 
C a m p o s . 

C A S T E L L O N - C O N S T A N C I A , E N S A -
G U N T O 

V A L E N C I A , 29.—La F e d e r a c i ó n N a c i o ­
n a l , a cced iendo a u n r u e g o de l D e p o r t i ­
v o C a s t e l l ó n h a a u t o r i z a d o a é s t e p a r a > 
j u g a r e i p a r t i d o con e l C o n s t a n c i a de | 
I n c a , c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o de j 
E s p a ñ a , e n e l c a m p o d e S a g u n t o p o r l a j 
i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o e n e l de S e q u i o l i 
que e s t á de sca l i f i cado . 

L U N E S , DIA 3 D E RIA YO 
C o n m e m o r a n d o el c u a r t o a n i v e r s a r i o 

de n u e s t r a f u n d a c i ó n en esta p l aza . 

R E G A L A R E M O S 
a t o d o c o m p r a d o r , que, c o m o m í n i m o , 
h a g a 15 pesetas de gasto, 
U N P A R de Medias en seda, clase finísima 

T a l o sabe usted, s e ñ o r a ; s i v iene este 
d í a , M E D I A S G R A T I S , 

JUAN G A R C I A Y H.N0 
F á b r i c a de G é n e r o s de P u n t o 

San A n d r é s , 45. T r i H o n o 1232 

S A N A T O R I O p R í í R G f t O 
D E S A N L O R E N Z O 

E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 
de los Profesores 

D r , F E R N A N D O A L S I N A 
C i r u j a n o 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A R I V A 
G i n e c ó l o g o 

i i P i f i ü i n i i 
S. A . de Seguros, M a d r i d 

C a p i t a f s u s c r i t o P tas . 2.0!)0.000; 
desembolsado , 1.000,000 

Seguros que c o n t r a t a : 
V i d a , I n c e n d i o s , E n f e r m e d a d e s , 
Cr i s t a l e s , A c c i d e n t e s de t o d a c l a ­
se, T u m u l t o s , Robo , T r a n s p o r t e s , 

T e r r e s t r e s y M a r í t i m o s 
S I N I E S T R O S P A G A D O S H A S T A 
H O Y : M A S D E 11,500,000 pesetas 

S u c u r s a l p a r a L A C O R U Ñ A : 
P l a z a de G a l i c i a , 22 

SE D E S E A N A G E N T E S D O N D E N O 
L O S T E N G A 
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francés debiera ser un secreto a voces y, 
sin embargo ¡nadie ha sabido descubrirlo. 

E l secreto del mejoramiento del fútbol 
francés—y de la victoria sobre España— 
lo hemos descubierto nosotros al paran­
gonar la fotografía del equipo galo que 
jugó contra los leones rojos en 1923, con 
la del once que ha batido a los secuaces 
de Zamora en el Parque de los Principes, 

Aparentemente, los dos equipos fran­
ceses no ofrecen sobresaliente variación. 
L a misma camiseta azul, el mismo gallo 
enhiesto sobre el pecho, el mismo calzón 
Manto, los mismos rostros sonrientes... 
Hasta parece que Desfossé ha heredado 
el espeso "sweater" de Chayrigués. 

Aparentemente, nada más, porque el 
secreto del éxito es la desaparición de la 
fronda saperlabial de diez años antes. 

R a z ó n tuvo Juaniio Monjardin cuando 
exclamó: 

—-¡Pero cómo Van á ganar unos tíos 
que juega ntodavia con bigote! 

Has sido un vidente, Juaniio. 
M . 

H O M E N A J E A M O L I N A 
V A L E N C I A , 2 9 . — M a ñ a n a se J u g a r á e n S 

M e s t a l l a u n p a r t i d o de h o m e n a j e a l j u ­
g a d o r E n r i q u e M o l i n a , c o n t e n d i e n d o e l 
V a l e n c i a c o n u n c o m b i n a d o e s p a ñ o l e n 
e l que f i g u r a n Quesada , O r d o ñ e z , E d e l -
m l r o , L a z c a n o y R a m ó n . 

L A F I N A L D E L A C O F A I N G L E S A 
L O N D R E S , 29,—No se r e c u e r d a u n a 

f i n a l que d e s p e r t a r a t a n t o e n t u s i a s m o y 
e x p e c t a c i ó n como l a que , es ta t a r d e e 
h a d i s p u t a d o e n e l es tad io d e W e m b l e y , 
a n t e ce rca de d e n m i i espectadores . ] 

D e L i v e r p o o l y M a n c h e s t e r , l as Jos ' 
c iudades r ep re sen tadas e n e l t e r r e n o de 5 
Juego, l l e g a r o n es ta m a ñ a n a dieciseis \ 
t r e n e s especiales c o n d u c i e n d o anos | 
20.000 a f i c i o n a d o s . 

L a m a y o r í a de los e x p e r t o s a u g u r a - I 
b a n e l t r i u n f o d e l E v e r t o n , a l que se ; 
d a b a u n a v e n t a j a de t r e s a dos. 

E s t a vez n o f a l l a r o n los p r o n ó s t i c o s , j 
pues e l E v e r t o n , e n u n a t a r d e m u y b r i ­
l l a n t e , l o g r ó d e r r o t a r a su adve r sa r io , 
p o r t r e s t a n t o s a cero, c o n q u i s t a n d o e] 
f amoso t r o f e o . 

Clul>" 
S E C C I O N ^ D E " H O C K E Y 

Se convoca a todas las s e ñ o r i t a s y seño res I 
qne han enviado so insc r ipc ión o que desean 
pertenecer a i a Sección de hockey del Spor- ! 
ting: Club, a nna r e n n i ó n qne se c e l e b r a r á < 
el p r ó x i m o martes, d í a 2 de mayo, a las doce 
en punto, en el domici l io social del CInb, ca- ! 
l i e Real n ú m e r o 85. 

B O X E O 
M A D R I D , 29 .—El m i é r c o l e s s a l d r á ' 'e 

V a l e n c i a c o n d i r e c c i ó n a es ta c a p i t a l e l 
c a m p e ó n eu ropeo F i e r r e Cha r l e s , a c o m ­
p a ñ a d o de s u a p o d e r a d o y e n t r e n a d o r e s . 
Se p r o p o n e r e a l i z a r u n e n t r e n a m i e n t o 
i n t e n s o . 

T o d a v í a n o se h a des ignado e l a d v e r ­
sar io de M a r i a n o A r i n a , h a b l á n d o s e de 
P e t i t B i q u e t e n l u g a r de G y d é . 

P o r s u p a r t e , P a u l i n o U z c u d u n e s t á 
e n t r e n á n d o s e c o n c i e n z u d a m e n t e . 

C O N V O C A T O R I A S , 
R E T O S Y O T R AS N O T A S 

U N G U E N T O G f t R d t ó 
C U R A S I N OPERACION NI DOLOR 

AN20S.GRAN0S FOWNCUlOyERIDAS 

U N P A R T I D O Y U N R E T O 
H o y se j u g a r á u n p a r t i d o e n t r e loa 

equipos " A l c á n t a r a F . C , que acaba de 
reaparecer , y e l " N a c i o n a l " , de l a P l aza 
de V i g o . A l m i s m o t i e m p o e l " A l c á n t a r a " 
r e t a a l a " P o l i t é c n i c a F . C ." a j u g a r e l 
lunes u n p a r t i d o d e d e s a f í o , e n e l qne se 
d i s p u t a r á n dos ' ' h e r m o s í s i m a s i e a n d r a s " . 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 

D E L H E R C U L E S 
E l l u n e s 1 de m a y o , a l as diez y m e d i a 

de l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a , e n s u l o c a l soc i a l , P u e r ­
t a d e A i r e s 9, l a soc iedad d e p o r t i v a 
" H é r c u l e s F . C ." p a r a t r a t a r d e l p r ó x i ­
m o c a m p e o n a t o y n o m b r a r los c u a t r o j u . 
gadores que h a n de f o r m a r e n e l p r i m e r 
equ ipo d e es ta soc iedad , t o d a vez que l a 
F e d e r a c i ó n p r o h i b e a l i n e a r m á s que ese 
n ú m e r o de Jugadores f i c h a d o s , a ú n h a ­
b i e n d o j u g a d o l a t e m p o r a d a p a s a d a p o r 
es ta soc iedad . 

L a d i r e c t i v a r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e 
c o n c u r r a n a es ta r e u n i ó n todos los sa­
cio? y a l a h o r a e n p u n t o I n d i c a d a . 

P a r a ce lebrar el h o m e n a j e a l g r a n 
g u a r d a m e t a a s t u r i a n o , Oscar, se e n f r e n ­
t a r á n esta t a r d e , en B u e n a v i s t a , l o s 
equipos d e l A t h l e t i c C!nb de B i l b a o , c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a , y de l Ov iedo F C , c a m ­
p e ó n de l a segunda d i v i s i ó n de l i g a . 

E n c n e n t r o i n t e r e s a n t i s i m o , en e l que 
l a a f i c i ó n de l a r e g i ó n h e r m a n a t e s t i m o ­
n i a r á sa f e r v i e n t e c a r i ñ o a l v e t e r a n o y 
famosa g u a r d a m e t a ovetense. 
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C U E T O S I D A D E a D E P O R T I V A S 

í l del 1 

P a r a l a g r a n m a y o r í a de los a f i c i o ­
nados , e l j u ^ g o de f ú t b o l se g e n e r ó e n 
los t e r r e n o s b a l d í o s , e n los que u n m o n 
t ó n de m u c h a c h o s se e n t r e t e n í a n , c o ­
m o o c u r r e en l a a c t u a h d a d , en p a t e a r 
u n a p e l o t a e n t r e los dos e x t r e m o s de l 
c a m p o . 

Y a l r e v é s de l o que sucede c o m ú n ­
m e n t e c o n t a l clase de suposic iones , es­
t a vez l a c r e e n c i a p o p u l a r t i e n e r a z ó n , 
s i es que s u b s t i t u y e l a p a l a b r a " m u ­
chachos" p o r l a de " h o m b r e s de todas 
edades". 

H u b o u n t i e m p o , e n efecto e n que e l 
f ú t b o l f u é p a t r i m o n i o exc lus ivo de las 
I s las B r i t á n i c a s , h a s t a e l p u n t o de que 
los fo ra s t e ros , m a l p r e v e n i d o s , sos te­
n í a n que u n i n g l é s n o se s e n t í a f e l i z 
m á s que c o r r i e n d o d e t r á s de u n a p e ­
l o t a y e n v i o l a c i ó n de las p r o h i b i c i o n e s 
reales a l r e s p e ; t o . 

L a p o p u l a r i d a d de l j u e g o f u é t a l , y 
t a n t o c h o c a b a eso a los p u r i t a n o s y t i e ­
sos m a g n a t e s , que e n e l a ñ o 1349 E d u a r ­
do m l o h i z o p r o h i b i r p o r l ey y b a j o se-
v e r i s l m a s penas . E n 1389, u n a n u e v a l ey 
v o l v i ó a p r o h i b i r a l f u ' b o l , y a d e s i g n a ­
do con ese n o m b r e , j u n t o con e l t e n i s y 
o t ros depor tes . Y e n 1401, E n r i q u e I V 
c a s t i g ó con l a c á r c e l a los que se a t r e ­
v i e r a n a c u i d a r u n t e r r e n o c o n fines 
f u t b o l í s t i c o s . E n 1458, Jacobo H I de Es ­
cocia p r o h i b i ó e l f ú t b o l y e l g o l f e n su 
r e i n o , y E l l s a b e t h r e i n l c l ó l a e r a de l a s 
persecuciones. L a l i s t a de fechas da u n a 
idea de l a t e n a c i d a d con que se c o m b a ­
t í a a l p o p u l a r depor t e , y a e l lo se a g r e ­
ga que u n e s c r i t o r p r o t e s t a n t e , S tubbs , 
e n 1583, s u p o n í a ce rcano e l fin de l m u n ­
d o y agregaba que eso e r a cas t igo de l 
cie lo p o r e l abuso que se h a c í a d e l f ú t ­
b o l . 

E l d e p o r t e e r a b r u t a l y a que las reg las 
b r i l l a b a n p o r s u ausenc ia y e l d e j a r a l 
a d v e r s a r l o f u e r a de c o m b a t e t e n i a que 
ser u n r ecu r so p r e f e r i d o . M á s t o d a v í a : 
e n a lgunos de los e n c u e n t r o s e n t r e p u e ­
blos vec inos , n o e r a r a r o que las m e t a s 
es tuviesen a t res o c u a t r o k i l ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a u n a de o t r a . 

M e d i a d o e l r e i n a d o de V i c t o r i a de I n ­
g l a t e r r a c o m e n z ó a o rgan iza r se u n t a n ­
to e l depo r t e que h a c u n d i d o p o r e l m u n ­
do e n t e r o y que cong rega a m i l l o n e s de 
adne ren t e s . Cor r e sponde a los colegios 
de W e s t m i n s t e r y de C h a r t e r h o u s e e l 
m a y o r m é r i t o de l a o r g a n i z a c i ó n , y a que 
f u e r o n los i n i c i a d o i e s de u n a c o d i f i c a ­
c i ó n de las r e g l a s . E n c a m b i o , e l co leg io 
de R u g b y es e l que se l l e v a l a p a l m a e n 
el j u e g o h e r m a n o que t i e n e £.u n o m b r e 

C o n o c i d o es e l e s p í r i t u de los colegios 
Ingleses, que t r a t a n de p e r p e t u a r e n t r e 
el los r i v a l i d a d e s depor t i vas , a l m o d o de 
las que e x i s t e n , p o r e j e m p l o , e n t r e las 
u n i v e r s i d a d e s de O x f o r d y C a m b r i d g e , 
c u y a r e g a t a a n u a l es u n a i n s t i t u c i ó n da 
f a m a m u n d i a l . Y e n e l f ú t b o l n o p o d í a 
d e j a r de o c u r r i r a l g o pa r ec ido , figuran­
do e n los p r i m e r o s c a m p e o n a t o s los co ­
legios f u n d a d o r e s y a n o m b r a d o s y los de 
E t o n , H a r r o w , S h r e w s b u r y y U p p l n g h a m . 
C a m b r i d g e i n i c i ó u n a m á s severa fisca­
l i z a c i ó n , y s u t r a b a j o f u é e s t u d i a d o e n 
L o n d r e s , e n o c t u b r e de 1863, p o r u n a c o ­
m i s i ó n que f u n d ó l a a c t u a l F o o t - b a H 
A s s o c l a t i o n de I n g l a t e r r a c o n diez c lubs 
a f i l i ados . E n 1871 l a A s o c i a c i ó n r e s o l v i ó 
es tablecer u n a C h a l l e n g e C u p , copa de 
c o m p e t e n c i a , c u y o v a l o r de c o m p r a h u ­
bo de ser sa t i s fecho p o r los c lubs m i s ­
mos , y a que l a A s o c i a c i ó n c a r e c í a de 
fondos . 
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E l depor t e p r o g r e s ó , y con e l lo f u e r o n 
a u m e n t a n d o los ingresos . E l a ñ o pasa­
do , s i n i r m á s le jos , u n o solo d e los c lubs 

A V I A C I Ó N 

M O N D O N I D O 

C L U B D B V U E L O S S I N M O T O R 

Be c o m w c a p a r a h o y d o m i n g o , a las 
c u a t r o de l a t a r d e , a los asociados de 
este C l u b , a u n a r e u n i ó n que h a de ce­
lebrarse e n e l n u e v o l o c a l soc ia l , s i to en 
Riazor , f r e n t e a l C l u b D e p o r t i v o . 

E n e l a m p l i o l o c a l , de u n o s 70 m e t r o s 
cuadrados , se h a l l a e i p r i m e r a p a r a t o 
p r o p i e d a d de este d u b , t r a í d o a y e r de 
l a l i n c a que e n e l B u r g o posee e l s e ñ o r 
A r a n d a , ced ida a m a b l e m e n t e p a r a los 
t r a b a j o s de c o n s t r u c c i ó n . 

E n este a p a r a t o , p r e v i a su m o d i f i c a ­
c i ó n , y , t e r m i n a d o s e n e l m i s m o los t r a ­
bajos que a ú n f a l t a n p o r e f ec tua r , se co ­
m e n z a r á n e n breve las p r i m e r a s p r á c ­
t i cas de v u e l o . 

Se encarece l a as is tencia a los asoc ia ­
dos a f i n de d i s t r i b u i r e l t r a b a j o y o r ­
g a n i z a r los Tropos de t a l l e r , que e n t r a ­
r á n e n func iones a p a r t i r de m a ñ a n a . 

C I C L I S M Ó 
L A 1 V U E L T A A L A P R O V I N C I A D E 

P O N T E V E D R A 

L a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a h a 
ap robado e l p r o g r a m a de l a g r a n p r u e b a 
I V u e l t a c i c l i s t a a l a P r o v i n c i a de P o n ­
t e v e d r a , o r g a n i z a d a p o r n u e s t r o e s t i m a ­
do colega de V i g o , " S p r i n t " . 

L a c a r r e r a se c e l e b r a r á sobre u n c i r ­
c u i t o de 452 k i l ó m e t r o s , d i v i d i d o s e n c u a ­
t r o e tapas que se c o r r e r á n los d í a s 13, 
14, 15 y 16 de j u l i o p r ó x i m o . 

P O R E L M U N D O 
A D E L A N T A 

ISl n a d a d o r a r g e n t i n o A l b e r t o C a r m e t 
acaba de c u b r i r los 400 m e t r o s l i b r e s , j n 
p i s c i n a , e n 5 m i n u t o s y 16 segundos, es­
t a b l e c i e n d o u n n u e v o r eco rd de S u r a m é -
i l c á . 

P r i m o C a m e r a , que se h a l l a b a descan­
sando unos d í a s e n R o m a , h a e m b a r c a ­
d a s ú b i t a m e n t e e n G é n o v a , a b o r d o de l 
" C o n t é d i S a v o i a " , e n e l c u a l regresa a 
N u e v a Y o r k , 
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E n P a r í s se asegura que e l p ú g i l f r a n ­
c é s V i g n e r o n p e l e a r á e l 6 de m a y o c o n ­
t r a I g n a c i o A r a , e n B a r c e l o n a . 

Repues to de l a e n f e r m e d a d que i e 
a q u e j a b a h a a b a n d o n a d o l a c l í n i c a de 
N e u i l l y , p a r a t r a s l a d a r s e a B a r c e l o n a , e l 
b o x e a d o r c u b a n o K l d T u n e r o . 

L A F A R M A C E U T I C A 8 F N O R I T A 
L O M B A R D E R O 

M O N D O Ñ E D O . — L a d i s t i n g u i d a s e ñ o ­
r i t a M a r í a de los Decores L O m b a r d t r o 
M a r t í n e z , que en l a U n i v e r s i d a d de 
Compos te la h a ob t en ido r c c i e n t e m e n l e 
el t í t u l o de L i c e n c i a d a en F a r m a c i a , oca, 
ba de establecerse en esta c i u d a d y cvi 
el l o c a l donde h a s t a a h o r a estuvo l a 
a n t i g u a B o t i c a del Sr. F e r r e l r a . 

M u y reconocidos a l o f r o c l m i c n t o d t 
sus servic ios p rofes iona les , c o r r e s p o n ­
demos a su a t e n t o "Sa luda" , d e s e á n d o ­
le e n e l e je rc ic io de p r o f e s i ó n el é x i t o 
m á s l i s o n j e r o . 

F I E S T A D E S A N P A B L O D K L A 
C R U Z 

M O N D O Ñ E D O . — C o n s o l e m n i d a d m a ­
yor , s i cabe, qne en a ñ o s a n t e r i o r e s h n n 
celebrado los PP, Paslonls taa l a f l f s t a 
de su fudador , San Pab lo de l a Cnre . 

Los d í a s 25 , 28 y 27 t u v i e r o n u " t r i ­
d u o s o l e m n í s i m o en l a Iglesia do A l ­
c á n t a r a , y e l 28, flesla de l San to , mtss 
c a n t a d a y e j e rc i c io final en l a Iglesia 
de l c o n v e n t o de los Picos. 

E n estos cu l tos p r e d i c a r o n e l d l r ec 
t o r de l a C o f r a d í a de l a P a s i ó n y el Pa­
dre J e r ó n i m o , S u p e r i o r de los Bene­
d i c t i n o s de V i U a n u e v a de L o n r e n z a n a 

T U R I S T A S E X T R A N J E R O S 

M O N D O Ñ E D O . — Proceden te de San­
t i a g o de C o m p o s t e l a se d c t u v í T o n a 
v i s i t a r n u e s t r a c i u d a d numerosos t u ­
r i s t a s e x t r a n j e r o s . 

Desde é s t a s i g u i e r o n v í a j t a l a r e ­
g i ó n a s t u r i a n a . 

S O L E M N E P R O F E S I O N 

M O N D O Ñ E D O . — E l d í a 7 de m a y o 
h a r á p r o f e s i ó n de votos perpe tuos en 
l a c a p i l l a d e l Osi lo de esta c i u d a d l a 
v i r t u o s a E e r m a n i t a Sor P i l a r de S a n 
M i g u e l , o r i u n d a de P u e n t c d o u m e . 

E n l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a o c u p a r á l a 
Sag rada C á t e d r a d o n G e r a r d o Fanego 
Losada , p rofesor de l S e m i n a r l o C o n c i ­
l i a r de S a n t a C a t a l i n a . 

^ ^ ^ © « ^ ^ ^ • « « « « « « « • « ^ ^ • ^ « • « • ^ 

Creación ríe esone'as 

' L a G a c e t a " p u b l i c a u n a o r d e n dispo. 
n i e n d o l a c r e a c i ó n c o n c a r á c t e r p r o v i ­
s i o n a l de las a lguien;es escuelas; 

P r o v i n c i a de L a C o r u ñ a , — R e n d a l j 
P a n t l ñ o b r e , e n A r z ú a ; Hosp i c io p r o v i n ­
c i a l e n L a C o r u ñ a ; G o n z a r y S a n M i ­
g u e l de Pe rcu ra , e n E l P i n o ; B a r a l l o b r o 
y S a n M a r c o s , e n Pene; S i m o u , e n M u -
gardos ; C o n f u r c o , A n g u e l r a de Suso 3 
R e t é n , e n P a d r ó n . 

P r o v i n c i a de L u g o , — P l ñ e i r a - S c o a n a 
T e i j e i r a - N o c e d a , S o l d ó n - L a s c a r a y Car-
b a l l a l - V i i l a n c o s , e n C a u r e l ; Ba l sa , en 
M u r a s ; P a l m e i r a , G r a ñ a s y Puen t e , en 
R i b a d e o ; F o r b á n , Corbe l le , C é s a r , Perroa, 
A r g e m i l , L i e r , S a n t a M a r í a de l Vl l l a t ' , 
P u e n t e a u b í n , S a n A n d r é s de P a r a d e l a 
P i ñ e l r a , Lousade l a , B e t o t e , F e r r e r ó s , Lou-
r e i r o , O u t e i r o d e G o y á n , B a r b i d c l o , V i ­
l l a r de S a r r i a , Lose i ro , S a n f í z , e n S a r r i a ; 
F r e á n , ' Rebordaos y V l l l a c a i z , e n Sabl-
ñ a o . 

P r o v i n c i a de O r e n s e . — G u i m a r á s j 
Que i roa s f r ande , e n A l l a r í z ; Casco, B r a n -
d í n , A l m o i t e , P u e n t e A m b l a , M i a m a u 3 

E L 
P E R F U M E 
D E L I C I O S O 
Q U E N U N C A 
L L E G A A 
E V A P O R A R S E 

J 

t u v o u n a e n t r a d a m a y o r de c i e n m i l l i ­
b i a s . 

E n 1872 se J u g ó l a p r l m r a c o m p e t e n ­
c ia e n t r e I n g l a t e r r a y Escocia , que f u é , 
p o r as i d e c i r l o ( aunque ambos p a í s e s 
f o r m a n u n ú n i c o r e i n o ) , l a I n i c i a d o r a de 
las b regas I n t e r n a c i o n a l e s . M á s t a r d e se 
s u m a r o n a los d e s a f í o s I r l a n d a y G a ­
les. 

E n 1880 y t a n t o s e l p r o f e s i o n a l i s m o 
m o s t r ó sus p r i m i t i v o s i m p u l s o s . H a s t a 
en tonces e l f ú t b o l n o h a b í a pasado de 
e n t r e t e n i m i e n t o d e las clases popu la re s . 
Pero los clubs de I n g l a t e r r a c o m e n z a r o n 
a t r a e r j u g a d o r e s escoceses c o n e l cebo 
de u n sueldo de dosc ientas e s t e r l i nas 
anuales , s u m a f abu losa p a r a l a é p o c a 
L a a c t u a l L i g a p r o f e s i o n a l se f u n d ó e n ­
t r e 1885 y 1889, y desde en tonces t r a t ó 
de l i m i t a r los Ingresos de los j u g a d o ­
res, e x t r e m a n d o a l a vez los ingresos de 
los elubs, d e s t i n a n d o e n su m a y o r p a r ­
te a gastos d e l depo r t e m i s m o . E l p rec io 
r eco rd , pagado p o r u n j u g a d o r , lo m a n ­
t i e n e D a v i d J a c k , de l B o l t o n W a n d e r e r s , 
p o r e l que a b o n ó A r s e n a l l a f r i o l e r a de 
once m i l l i b r a s es ter l inast 

E. G. 

Bouzas , e n B a ñ o s de M e l g a s ; Lotro, en 
B a r b a d a n e s ; V l l l a rdebascas , e n C a r t e l l e ; 
Reigoso y S a n Pedro , e n C á s t r e l o de M i ­
ñ o ; Casco, e n Cas t ro Caldelas ; S a n t a 
M a r í a de V i l a n o b a , e n Celan ova ; V a l o n -
ga, e n Cor t egada ; L a m a y V i l l a r de O r -
dalles, e n Esgos; G u n t i m l l y Paredes de 
R i v e i r a , e n G i n z o de L i m í a ; M o r e i r a s , e n 
Gomesende ; C o m e d a , P a r a d a , Cusanca , 
O í r o s , B a r r o de L o u r e i r o y Casares de 
C a m p o , e n I r l j O ; Casco y Pa rade la , e n 
J u n q u e r a de E s p a d a ñ e d o ; Solve t ra , e n 
P a d e m e de A l l a r í z ; F o n t e y VUela , e a 
R ú a de V a l d e o r r a s ; S a n t a M a r t a y Q u í n ­
t e l a de Edroso , e n V í a n a de l BoUo. 

P r o v i n c i a de Pon teved ra . — L o u r e i r o 
( B l g u e r o a ) , F l l g u e i r a , D e á n y S a n M a r ­
t í n , B a r r o , Pedre , Casco, Carba l i a s . en 
Cerdedo ; Corzos, e n Cobelo; R o l r i s , en 
D o z ó n ; Casco, e n F o r c a r e y ; L a g e y t ' ^ -
vos, e n FOrnelos; Carmoega , e n G o l Ja ; 
S a n t a M a r í a C r i s t i n a de Vea y R u b í ; - e ü 
L a E s t r a d a ; L u c a s t r e , e n L a L a m a ; i i i -
Jome, G o y á s , M o n e i j a s , V i l l a n u e v a , V I -
l l a t u j e , D . R a n i r o , A l v a r e l l o s , Erbo , Ca­
l l o , V a l , A n z o o y B e n d o ñ o , en L a l í n ; Car-
voentes , e n R o d e l r o , y B a r r i o de A l t i o 
e n Sangen jo . 
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P R O Y E C T O D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

L A R E N T A 

A N T E L A S F U T U R A S E L E C C I O N E S 

L O S D E B E R E S 

D E L E L E C T O R 

Dice d a r l i o u l o s é p t i m o de l nuevo p r o -
fec .o que los a r rendamien tos de Ancas 
f ó s t l c a s "no p o d r á n concertarse por u n 
t r e c l o anua l super ior al l í q u i d o o r l q u e -
f a Imponibles con que figuren...'* Como 

m el mi smo a r t i c u l o se hace re fe renc ia 
l la o rden dada el a ñ o p r ó x i m o pasado a 
los propie ta r ios pa ra que dec la ra ren l a 
ren ta que p e r c i b í a n a los efectos de l l i ­
qu ido Imponib le , o rden que en Ga l i c i a , 
s e g ú n nuestras notlcliLS, nadie c u m p l i ó , 
parece que l a n o r m a de este a r t i c u l o t i e ­
ne c a r á c t e r p u n i t i v o . Y s i esto es asi , no 
debe figurar como es obvio en u n a ley de 
a r rendamien tos con pretensiones de per­
petuarse. E l lo e q u i v a l d r í a a p r o l o n g a r I n ­
def in idamente un castigo s in r a z ó n ; p o r . 
que ei l i qu ido o riqueza Impon ib le s no 
pueden ser n o r m a Justa n i e q u i t a t i v a de 
la renta-

A n t e todo Juzgamos que es una i n t r o ­
m i s i ó n es ta ta l el u t i l i z a r las no rmas del 
Oseo para tasar la r en ta . E l fisco no t i e ­
ne o t r o c r i t e r i o que el del Gobierno de 
l a n a c i ó n ; y puede haber gobiernos ex­
pol iadores, de c r i t e r i o res t ing ido , e n e m i ­
gos de l a p ropiedad p r i v a d a : o b ien de­
masiado Indulgentes a este respecto. Y 
la n o r m a de la r en t a es a lgo que p e r t e ­
nece a la sociedad, a las relaciones soc ia ­
les; es u n a de las funciones p r i v a t i v a s de 
a sociedad en las cuales el Estado, e l 
G o b l r m o , no puede tener m á s a t r i b u c i o ­
nes que e l c o n t r o l moderador . De no e n ­
j u i c i a r con este c r i t e r io s e g u i r í a s e que 
el Estado, e l Gobierno, p o d r í a tasar m e ­
d ian te el fisco, no ya solo los precios de l 
eomerclo y l a i n d u s t r i a , s ino has ta las 
consultas del abogado y de l m é d i c o . . . 

•̂ OT l a c o n t r i b u c i ó n de u t i l idades . 

Esto en t e o r í a . P r á c t i c a m e n t e , y en G a ­
l i c i a , l a n o r m a del l i qu ido i m p o n i b l e p a ­
r a tasar la r e n t a hub ie ra sido u n a abe­
r r a c i ó n do graves consecuencias. ¿ Q u i é n 
no sabe que el l i qu ido i m p o n i b l e no se 
a jus t a a la rea l idad? . . . N I se h u b i e r a c o n ­
seguido una mayor e x a c t i t u d con las de­
claraciones que se p e d í a n a ios p rop i e t a ­
rios; la a p r e c i a c i ó n de la r e n t a de u n a 
finca hecha por e l p rop i e t a r i o s i n otros 
l a t o s que su "parecer", es algo m u y r e ­
la t ivo y convenciona l . E n t r a n e n a q u é l l a 
como factores la costumbre, el v a l o r e n 
ven t a de l a finca, la escasez o a b u n d a n c i a 
de t i e r r a en la comarca o en e l lugar . , . 

U n a ratsma clase de t i e r r a en d i s t i n ­
gas comarcas t iene asignados t ipos de 
renta m u y varios. Las c i rcuns tanc ias m o ­
lif ican con frecuencia los tipDS de r e ñ ­
ía: l a e m i g r a c i ó n , u n a car re tera , e l va lo r 
i e los productos . . . 

Y no se d iga que estos factores p u ­
d i e r a n modif icar en cada caso e l l í q u i d o 
Impon ib le . C o n t r a esto u t i l i z a r í a m o s e l 
a r g u m e n t o que se esgrime con r a z ó n a 
f avo r del p r o p i e t a r i o a qu ien algunos 
quis ieran a r r eba t a r en todos ios casos 
cier tas ventajas de la p lus v a l i a . ¿ Q u i é n 
Indemniza en efecto a l p rop i e t a r i o e n los 
casos de m i n u s v a l í a ? . . . Pues, i g u a l m e n ­
te, s i por cua lquier c i r cuns t anc i a f a v o r a ­
ble ha de subir el l í q u i d o I m p o n i b l e , en 
las adversas debiera ba jar . Y en todo 
caso f a l t a r í a l a n o r m a ob je t iva y pers is­
t en te que se precisa. 

E n suma, que se p r e t e n d í a f o r m a r e l 
l í q u i d o i m p o n i b l e por l a r e n t a dec la ra ­
d a — n ó t e s e que e l I n t en to no era n i es en 
f a v o r de l a r r enda t a r i o , sino del fisco—; 
y d e s p u é s , que el l i qu ido i m p o n i b l e s i r v i e ­
r a de n o r m a pa ra l a r en ta . U n c í r c u l o 
vicioso, como d e c í a n los e s c o l á s t i c o s . Y 
l a r ea l idad obje t iva , l a base de l a ve rdad 
6ln preocupar a los redactores del p r o ­
yecto. 

Entonces, ¿ s e r á preciso inves t iga r l a 
r e n t a real? Y entendemos por é s t a l a 

p a r t e del p roduc to que responde a l a v i r ­
t u d de l a t i e r r a en p r o p o r c i ó n a ios de­
m á s factores del acto p r o d u c t i v o . S i n 
duda que es necesario u n estudio dete­
n i d o sobre e l t e r reno acerca de l a r e n ­
t a r ea l y de otros extremos, como los r e n ­
d imien tos de e x p l o t a c i ó n , los beneficios 
del empresar io , aunque é s t e sea t a n pe ­
q u e ñ o como el l a b r a d o r gal lego. . . T a l I n ­
v e s t i g a c i ó n es indispensable p a r a h a l l a r 
las n o r m a s obje t ivas que r egu len con l a 
posible e x a c t i t u d los a r r e n d a m i e n t o s 
r ú s t i c o s . 

<* 
Claro que eso supone u n estudio dete­

n i d o y d i f e r ido , y en t re t a n t o no vamos a 
estar s i n ley de a r r endamien tos . Por a ñ a ­
d i d u r a , prevemos que la r n o r m a s sacadas 
de t a l I n v e s t i g a c i ó n se r i an inap l i cab les 
a l a a c tua l i dad , h u b i e r a n so rp rend ido 
q u i z á aun a ios m á s audaces d e n t r o de 
l a equidad n a t u r a l . S e r v i r í a n s ó l o como 
de g u í a y o r i e n t a c i ó n p a r a i m p l a n t a r l a s 
a l a vue l t a de muchos a ñ o s , con g r a n p a r 
s i m o n í a . U n i c a f ó r m u l a p a r a n o a r r u i n a r 
l a e c o n o m í a a g r í c o l a , 

Y en t re t a n t o , n i l a n o r m a del l í q u i d o 
i m p o n i b l e n i o t r a a r b i t r a r i a por e i esti lo 
a efectos de tasar l a r e n t a . Cua lqu ie r t a ­
sa de la r e n t a de las que p u d i e r a n adop­
tarse l a r epu tamos por ahora en G a l i c i a 
p e r t u r b a d o r a y ru inosa . Por ahora , d u ­
r a n t e a lgunos a ñ o s , l a r e n t a debe que­
d a r a l a Ubre c o n t r a t a c i ó n sobre l a base 
de l a a c t u a l med ia , que í l es e m p í r i c a 
t iene el ava l de l t i e m p o y de l m o m e n t o . 
Y m á s e m p í r i c a hub i e r a resu l tado c u a l ­
quier tasa. 

Pa ra s u p r i m i r los abusos donde ex is ­
t iesen b a s t a r í a e l c o m i t é p a r i t a r i o ac­
t u a n d o de acuerdo con la cos tumbre de l 
p a í s . Y e l juez de I n s t r u c c i ó n e n ú l t i m o 
t é r m i n o . 

S in perder de v i s t a ot ras innovac iones 
a este respecto, de m o m e n t o es t imamos 
que n a d a m á s debe hacerse con l a r e n t a 
de las fincas r ú s t i c a s . Es preciso e v i t a r 
a toda costa l a r u i n a I n i c i a d a e n t r e los 
modestos p rop ie t a r io s gallegos, y p reve ­
n i r l a t r aged l a que se avecina con l a des-
v a l o r i z a c i ó n y e l d e s c r é d i t o . 

J . M . BALSEIR.O Q U I R O S . 

Economía española" 

L A S I T U A C I O N D E L A A G R I C U L T U R A 
N A C I O N A L 

Se h a pub l i cado e l tercer n ú m e r o de 
este Revis ta que es ó r g a n o de U n i ó n E c o ­
n ó m i c a . E l I n t e r é s del m i s m o ©s e x t r a ­
o r d i n a r i o y d o c u m e n t a l p o r contenerse 
e n é j l a r e s e ñ a comple t a de l a Asamblea 
e c o n ó m i c o - a g r a r i a , celebrada e n M a d r i d 
los d í a s 10, 11 y 12 de l pasado marzo . 

L a r e s e ñ a que ocupa doce pliegos de 
diez y seis p á g i n a s , comprende los d i s ­
cursos t a q u i g r á f i c o s de los oradores que 
I n t e r v i n i e r o n en l a s e s i ó n I n a u g u r a l y de 
c lausura , las. ponencias que se l eye ron y 
Las conclusiones que f u e r o n aprobadas. 
Todas las pa lp i tac iones y l amen tos de l a 
a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a e s p a ñ o l a desfi lan 
por esas p á g i n a s . 

A p a r t e de e l lo se p u b l i c a n a r t í c u l o s 
sobre " E l l i be ra l i smo e c o n ó m i c o " , de d o n 
Carlos C a a m a ñ o ; o t r o de d o n A n g e l R u ­
blo sobre u n i f i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de l a 
n o m e n c l a t u r a aduanera ; y l a c o n t i n u a ­
c i ó n de l a crisis e n los barcos t r ampa , 
por don Pedro Rico Ruano . T a m b i é n se 
concluye l a p u b l i c a c i ó n del fo l le to " S t a -
l i n y C o m p a ñ í a " , de C o u d e n h o v e - K a -
l e r g l . 
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" L A P R O V E E D O R A G A L L E G A " 
Chi 'colates, galletas y caramelos. Tres f á b r i c a s Indeoendientes capaces 

de abastecer lo i n c r e í b l e . 

Su fundador y p rop ie t a r io J U A N V A Z Q U E Z P E R E I R O earant tea l a p u ­

reza de dichos a r t í c u l o s . 

Precios s in competencia E x p o r t a c i ó n 

F á b r i c a c e n t r a l y despacho: Es t recha de San A n d r é s n ú m e r o 3 

T e l é J o n o 1825. L A " o RUÑA 

"Respecto a Lujo, no oree­
mos en las etiquetáis". ' 

De EL I D E A L GALLEGO, 
del 25 de abri l , en el resu­
men de las elecciones del 237. 

Es m u y frecuente—sobre todo a p a r t i r 
de i 14 de a b r i l de 1931—que e n loa p u e ­
blos, l a filiación p o l í t i c a que se as igna a 
los concejales t r i u n f a n t e s e n u n a elec­
c i ó n , ñ o responda a su ve rdade ra s i g n i f i ­
c a c i ó n . 

No es r a ro encon t r a r af i l iados a l p a r ­
t i do rad ica l - soc ia l i s t a , a l social is ta , o a 
los restantes izquierd is tas , a h o m b r e s que 
e n su fondo son de derechas, y el proce­
der as í , cua lqu ie ra que sean los m ó v i l e s 
que a el lo le dec idan , es t r a i c i o n a r a sus 
creencias, causando u n d a ñ o enorme a l 
p a r t i d o en que r e a l m e n t e deb i e r an f i g u ­
r a r . Y n a d a d igamos p a r a e l caso de que, 
los que a s í procedan, son personas, a laa 
cuales s iguen por su p res t ig io u n n ú c l e o 
grande de electores. En tonces los per­
j u i c i o s son t o d a v í a mayores . 

Porque figurémonos que e ñ l a m a y o r í a 
de los pueblo^ de E s p a ñ a , p o r lo que sea!, 
los hombres de derechas, se a f i l i a n a c u a l ­
quier p a r t i d o izqu ie rd i s ta , e l r a d i c a l - s o -
c i i l l s t a , p o r e jemplo . ¿ Q u é s u c e d e r í a ? 
Que en u n a e l e c c i ó n s a l d r í a n t r i u n f a n t e s 
los cand ida tos presentados p o r t a l p a r ­
t ido , cuando e n l a r e a l i d a d r e s u l t a b a n 
apoyados p j r hombres de ideas opuestas. 
¿ Y q u é de p a r t i c u l a r t e n d r í a que los d i ­
r igen tes del m i s m o af i rmasen d e s p u é s de 
l a e l e c c i ó n a p u l m ó n l l eno " l a o p i n i ó n 
e s t á con nosotros"? A p a r e n t e m e n t e a s í 
e ra y s i o b t e n í a n m a y o r í a de d ipu tados 
g o b e r n a r í a n e l p a í s , a u n cuando e n e l 
fondo no tuviesen a m b i e n t e . 

Es, pues, u n o de los p r i m e r o s deberes 
de l elector, e l af i l iarse a l p a r t i d o que r e ­
presente sus ideas, pase lo que pase y 
suceda lo que suceda. S i somos hombres 
de derechas, s i no estamos conformes 
con las leyes d ic tadas en m a t e r i a r e l i ­
giosa, y en genera l con l a o r i e n t a c i ó n que 
a l a g o b e r n a c i ó n de l p a í s i m p r i m e n las 
Izquierdas, es nues t ro deber como elec­
tores e l no apoyarles, y si hacer lo a .aque­
l los p a r t i d o s que defienden las ideas que 
nosotros sus ten tamos . L o c o n t r a r i o es 
u n con t r a sen t ido ; es p roceder t e m e r a r i a ­
m e n t e ; es j u g a r con fuego. 

Y no debemos esperar p a r a a f i l i a rnos 
y da r nues t ro n o m b r e a l a o r g a n i z a c i ó n 
de derechas a que l legue e l d í a de a. 
e l e c c i ó n ; s ino que por el c o n t r a r i o debe­
mos figurar como adic tos desde e i m i s m o 
m o m e n t o de c u m p l i r l a edad de t ene r 
vo to , y a ú n antes aparec iendo af i l iados 
a las Juventudes . As í , es l a ú n i c a f o r m a 
de que e l p a r t i d o sepa e n u n m o m e n t o 
dado con que electores c u e n t a e n u a 
A y u n t a m i e n t o , en u n d i s t r i t o y a ú n en 
u n a s e c c i ó n d e t e r m i n a d a , detal les todos 
m u y precisos e l d í a de u n a e l e c c i ó n . 

S i a s í p r o c e d i é s e m o s , c o n t a r í a y a h o y 
l a G . E . D . A . con organizaciones e n to­
dos los A y u n t a m i e n t o s , pues puede ase­
gurarse que e n m a y o r 6 m e n o r n ú m e r o 
en todos, abso lu tamente en todos t i ene 
p a r t i d a r i o s . Y estos n ú c l e o s , p o r muy i n ­
s igni f icantes que a lgunos fuesen e n sus 
comienzos, se i n c r e m e n t a r í a n r á p i d a m e n ­
te,' s i sus d i rec t ivos l a b o r a b a n con cons­
t a n c i a y t e s ó n , y p r o c e d í a n en todos sus 
actos de acuerdo con las doc t r inas c r i s ­
t i anas . 

Es pues , necesario que los electores 
t engamos l a firmeza de sostener p ú b l i c a ­
m e n t e nues t ras m á s í n t i m a s convicc io ­
nes, apoyando s i e m p r e e n u n a l u c h a elec­
t o r a l a ios cand ida tos afines y no h a c i é n ­
dolo n u n c a a aquellos otros que no se r e ­
c a t a n de ex t e r i o r i za r ideas opuestas. 

JOSE M A R L E S , 

9 ******** ¿i 
P A R A M A Y O R C O M O D I D A D D E L 

P U B L I C O Q U E T A N T O F A V O R E C E 

- _ 4 _ 

E L ÍDEAL G A L L E G O 
se vende e n M a d r i d : en el Kiosco de 

" L á Voz" ; e n l a calle de los C i ñ o a , n ú ­

m e r o 1; en e l Kiosco Caia t ravaa , de l a 

ca l le de A l c a l á ; en l a calle de A l c a l á , 

M a r i o M a r t í n , y en la B ib l io teca de "la 

.. • - E s t a c i ó n de l N o r t e 
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La Gran Fascinadora*' 
NOVELA O R I G I N A L DEL ACADEMICO 

DON ADOLFO DE SANDOVAL 

b a c í a l a Ca tedra l , que arrebozada en -

Íre la n e b l i n a que el sol no deshiciera 
•ün aguardabais q u i z á con i m p a c i e n ­

cia y cua l u n resplandor azul de ensue­
ñ o . ¿ Y a q u é iba a l a Ca tedra l p e r f u ­
m a d a de incienso, l l ena de p e n u m b r a 
y m i s t e r io? . . . ¿A ver la de nuevo; a de­
leitarse en su c o n t e m p l a c i ó n , a enso-
Bar debajo de sus b ó v e d a s ? . . . ¿ N o le 
l levaba a l l í t l r ú n o t r o p r o p ó s i t o ? . . . ¿ N o 
le h a b l a n escri to ar^-gos suyos de A v i ­
la , que B lanca iba a veces a l a misa 
mayor de l a Ca tedra l? . . . ¿ Y él venia 
loco, e n a m o r a d í s i m o de la s e ñ o r i t a , c u ­
yo recuerdo fué su o b s e s i ó n perenne en 
P a r í s . No la vió , n i en los siguientes 
dias, en que en A v i l a no se hablaba de 
Otra cosa m á s que de la l legada de él . 

¡ E r a al a r t u t a aureolado v maamifl-

cado p o r sus grandes t r i u n f o s e n P a ­
r í s ; y a qu ien A v i l a , s iempre caba l l e ro ­
sa y s iempre h ida lga , d i s c e r n í a como a 
g lo r i a a l t í s i m a suya! . . . Lo d i cho— e í 
quod scripsi; en l a o c a s i ó n esa n o Be 
c u m p l í a el p rove rb io e v a n g é l i c o de qxie 
no hay profeta con honor en su patria. 
H o n o r y a m o r h a b í a pa ra é l . . . 

A los ocho o diez d í a s de su l l sgada 
f u é i n v i t a d o a tocar en el pa lac io de 
los de l Agu i l a , quienes desde m u y n i ñ o 
mucho le d i s t i n g u i e r a n , y a quienes de 
n i n g ú n modo p o d í a negarse. A esa fies­
ta a r t í s t i c a —anunc iada a n t i c i p a d a ­
m e n t e en el " D i a r i o de A v i l a " como a l ­
go e x t r a o r d i n a r i o , y que haría época— 
d i s p ú s o s e a as i s t i r lo me jo rc l t o de l a 
C iudad . V e n í a A r t u r o a descansar u n a 
t emporada en el p r ó v i d o m a t e r n o r e ­
gazo de su p a t r i a ch ica ; y p r o p u s i é r a s e 
tocar m u y poco en ese e s t í o , a no ser 
en su casa. Mas el hombre p ropone . . . ; 
y por muchos mot ivos n o pudo r e h u i r 
aquella i n v i t a c i ó n . F u é e l conc ie r to en 
la noche m i s m a de San Juan , noche de 
amor y de verbena. Quiso as is t i r l a Co­
mendadora con su h i j a , por l a grande 
amis t ad suya con los del A g u i l a cuyo 
palacio estaba e n una recatada plazue­
la sombreada de acacias, de una a l b u ­
r a y de u n a f ragancia n u p c i a l . A esa 
plazuela pensaban algunos que a l u d i ó 

C R Ó N I C A S M I S I O N A L E S 

A P I E D E S D E S I N G A P U R A R O M A , 
I G U A L Q U E L O S A N T I G U O S 

R O M E R O S 

R O M A . — J o s é W e l l l e g ó a esta c i u d a d 
j u s t a m e n t e p a r a a p e r t u r a de l a Pue r t a 
San ta e n l a B a s í l i c a V a t i c a n a . U n o de 
estos d í a s s e r á r ec ib ido e n aud ienc ia 
por S u S a n t i d a d . Se t r a t a de u n j o v e n 
c h i n o que h a ven ido desde S l n g a p u r a 
Roma, hac iendo a p ie u n r eco r r i do de 
15.000 k i l ó m e t r o s ! ! . . . 

T i e n e 27 a ñ o s y pertenece a u n a f a ­
m i l i a a n t i g u a de S h a n g h a i , c a t ó l i c a des 
de hace dos siglos y de cuyo seno h a n 
sa l ido va r ios sacerdotes y rel igiosos. 
D u r a n t e c inco a ñ o s , J o s é L u i s es tuyo 
de m a e s t r o e n su c i u d a d , en l a escuela 
e l emen ta l de l a P a r r o q u i a de S a n F r a n ­
cisco Javier , E r a profesor de l "Colegio 
S h a n g h a i " de S i n g a p u r cuando e m ­
p r e n d i ó su p e r e g r i n a c i ó n . 

Ñ o s saluda, con l a sonr isa en los l a ­
bios, r e f l e jo de su g r a n t emp le . Goza 
de b u e n a sa lud . E i n i c i a m o s n u e s t r a 
c h a r l a . 

"Dos a ñ o s t a r d é en l l ega r a R o m a — 
nos dice—, c h a p u r r e a n d o en f r a n c é s e 
I n g l é s . D u r a n t e m i p e r e g r i n a c i ó n "he 
r o t o siete pares de botas". S a l í de S i n ­
gapur, s i n o t r o bajage que u n a g r a n 
confianza en Dios , buenas p ie rnas y u n 
e s t ó m a g o a t o d a p rueba ! 

D e S ingapur m e d i r i g í a l Siam. . E n 
ru t a , h e t ropezado con c a r i t a t i v o s c o m ­
pa t r i o t a s que me p r e s t a r o n su ayuda . 
De B a n g k o k s a l t é a R a n g o u n y , en d i ­
cho t r ayec to , cerca de U d a i , es donde 
hube de l a m e n t a r m i p r i m e r a a v e n t u ­
r a : f u i s o r p r e n d i d o p o r los bandidos 
que me d i e ron u n a buena pal iza , d e ­
j á n d o m e m e d i o m u e r t o y con graves 
her idas en l a cabeza. E l Jefe de l a es­
t a c i ó n de U d a l h izo que me t r a s l a d a ­
r a n a l h o s p i t a l . R e c o b r é fuerzas y p r o ­
s e g u í e l v i a j e . 

Para l l egar a B i r m a n i a hube de a t r a ­
vesar m o n t a ñ a s . Desde R a n g o u a v a n c é 
hac ia e l Nor t e , p o r el Y u n n a n y S i -
k l a n g , has t a las f r on t e r a s del T i b e t . 

J o m a d a s penosas. F r í o i n t enso en las 
a l t u r a s ; caminos i n t r a n s i t a b l e s ; fiebre; 
escasa a l i m e n t a c i ó n y e l la n o m u y 
agradable , cuando no f a l t a b a y muchas 
noches, d u r m i e n d o en p l eno c a m p o ! 
Por B h u t a n b a j é h a c i a e l su r y , pa san ­
do p o r D a r j e e l i n g , me p r e s e n t é en C a l ­
cu ta . 

H a b í a cesado el f r ío , pe ro l l o v í a a 
j a r ros . M o j a d o ha s t a los huesos, s igu ien 
do l a v í a f é r r e a , l l e g u é a M a d r a s . Y 
desde a l l í p a s é a Colombo, e n l a i s la 
de Ce l i an , pa ra , nuevamente , regresar 
a l a I n d i a , e n t r a n d o en Goa. 

| G o a ! H e t en ido l a d i cha de a r r o d i ­
l l a r m e en l a t u m b a de San Franc i sco 
Javier , de aquel g r a n a p ó s t o l que m u r i ó 
c o n t e m p l a n d o m i p a í s , cuando se d i s ­
p o n í a a l l e v a r l a l a luz de l Evange l io . . . 

Goa, B o m b a y , K a r a c h i , Que t t a . A v a n ­
zo luego p o r las f r o n t e r a s de l A f g h a n l s 
t a n , t ropezando, n o c o n m u y buena 
gente . A ú n t i e m b l o a l r e c o r d a r sus 
amenazas. 

A t r a v e s a n d o l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l 
de Persla, v i n e a p a r a r en B e n d e r -
Abbas, donde t o m é el barco has to B a -
eora y navegando por el T i g r i s l l e g u é 
a M o s u l p a r a i n t e r n a r m e en l a S i r i a . 
H é m e y a en e l A l spo , a c e r c á n d o m e , p o ­
co a poco, a l a m e t a . M á s l l á de D a ­
masco, c a í , de nuevo, en manos de los 
ma lhechores ; pero f u e r o n menos i n h u ­
manos que los de l S i a m . 

D e B e y r u t , voy costeando ha s t a P o r t -
Sa id . a t ravieso e l Eg ip to , donde e m b a r ­
co c o n r u m b o a C o n s t a n t i n o p l a , L l ego 
c a m i n a n d o a Grec ia . Y vue lvo a t o m a r , 
nuevamen te , e l barco que me conduce 
a M a r s e l l a . Por las r iberas de l R ó d a ­
no , avanzo has ta l i o n . Y pasando p o r 
G i n e b r a , F r i b r u r g o y M i l á n , a q u í me 
t i e n e en R o m a ! 

D o y gracias a Dios p o r haber t e r m i ­
n a d o m i p e r e g r i n a c i ó n . E n e l c a m i n o 
h e h a l l a d o c r i s t i anos y mis ioneros , pe ­
ro , sobre todo , ¡ c u á n t o s paganos! J a ­
m á s h u b i e r a c r e í d o que f u e r a n t an to s . 
¿ C r e e us ted que los c a t ó i c o s de t i e r r a s 
occidentales se d a n cuen ta exacta de 
l a I n m e n s i d a d del m u n d o pagano?" , . . 

H e a q u í m i pe regr ino , cuyo gesto p o ­
d r á ser admi rado—aunque n o imi tado—• 
p o r todos los c a t ó l i c o s del m u n d o , A l 
i g u a l que los an t iguos romeros h a e n ­

t r a d o en l a C i u d a d ' E t e r n a cub ie r to de 
polvo, pero, con e m o c i ó n m u y h o n d a 
en su c o r a z ó n . Su d i a r i o de notas e n ­
c i e r r a t oda u n a odisea. Este j o v e n c h i ­
no , de ba j a e s t a t u r a y de aspecto v i ­
va racho , d e s p u é s de haber r e c o r r i d o 
t an to s p a í s e s y de ponerse en con tac to 
con t an tas razas, se m u e s t r a v i v a m e n ­
te i m p r e s i o n a d o p o r e l g r a n n ú m e r o de 
gent i les que t o d a v í a ex is ten . A l despe­
d i r m e de él , n o pude menos de r econo­
cer que, desgrac iadamente , n o ' pensa­
mos lo bas tan te e n t a n t o s paganos que 
v i v e n en t o r n o nues t ro . 
LOS M I S I O N E R O S C A T O L I C O S SOS­
T I E N E N E L M E J O R I Ñ S T I T Ü T O D E 

- L A P R E S I D E N C I A M A D R A S 
M A D R A S ( I n d i a ) el g r a n c e n t r o d o ­

cente , " S t Gabr ie l ' s H ig ih S c h o o l " ' d e 
esta c iudad , h a conmemorado , r e c i e n ­
t e m e n t e , sus bodas de p l a t a . A u n q u e 
f u é fundado en 1839. t a n solo en 1907 
i n i c i ó su v i d a i n d e p e n d i e n t e , c u a n d o 
l a l e g i s l a c i ó n escoiar h i z o que los a l u m ­
nos Ind ios f u e r a n separados de los an -
g lo - l nd io s y europeos. 

D i r i g i d o , suces ivamente , por d i f e r e n ­

tes congregaciones religiosas (Jesuí tas 
H e r m a n o s de las Escuelas Cristianas 
Mis ione ros de M i l H i l l y Saleslanos) « 
h a d i s t i n g u i d o s iempre por su estad( 
f lo rec ien te y , h o y d í a , s in duda alguna 
es e l m e j o r I n s t i t u t o de l a Presidenclj 
de M a d r a s , o sea, de toda l a Ind ia Me­
r i d i o n a l . 

E n 1907 con t aba con 191 alumnos que 
a c t u a l m e n t e , asc ienden a 521, Mons 
Mede r l e t , Arzobispo de Madras, lleva 
pe r sona lmen te , l a d i r e c c i ó n de est< 
g r a n cen t ro docente, s in reparar en sa­
cr i f ic ios p a r a m a n t e n e r l o a la mayoi 
a l t u r a . D u r a n t e los tres ú l t i m o s j t ños 
l a d i ó c e s i s h a empleado para sostener­
l o l a c a n t i d a d de 10.061 rupias. Desde 
que el m é t o d o educa t ivo de Don Bosx 
f u é i n t r o d u c i d o e n St . Gabriel 's Higt , 
School" , se h a i d o m a r c a n d o u n progre­
so i n d i s c u t i b l e en el m e j ó r a m l é n t o mo­
r a l e i n t e l e c t u a l de sus alumnos. 

L a c e r e m o n i a j u b i l a r , presi'didti poi 
e l B o x m o ; Sr . Arzob ispo y las Autorida­
des de l a c i u d a d , c o n s t i t u y ó una bellisi 
m a m a n i f é s t a c l ó n c a t ó l i c a q u e ' s e ñ a l a ­
r á nuevos r u m b o s en l á v ida ya flore­
c ien te , de este c e n t r o docente , -d i r ig ido ' 
en l a a c t u a l i d a d , por los misioneros-
Saleslanos. 

(A. FIDES), 
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S E C C I O E D I C A 

¡osé FolSa Fernández 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Radium-Terapeuta 
Consu l t a y t r a t a m i e n t o de las enferme­
dades del R l ñ ó n , Vej iga , P r ó s t a t a , etc 

V e n é r e o - S í f i l l s , P ie l y C á n c e r 
D e 10 a 1 y 4 a 8. M a r c i a l del A r t a l l d , 1 

segundo. L i n a r e s Rivas , 41 

D O C T O R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E D I E Z A DÜCff 

Y D E T R E S A C I N C O 
R E A L , 83, segundo 

T e l é f o n o n ú m e r o 2239 

" A J.LOSADA 
/ \ (astebr. 19 
h A telf? 1699 

T. NUNEZ C O R D E R O 
M é d i c o c i r u j a n o especial is ta 

E X - P R A C U C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L 

D E S A N T I A G O 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Enfe rmedades de l a ^ P I E L SECREr 
T A S y propias de la M U J E R 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : de 10 a I y de 4 a 8 

S A N A N D R E S , 117-7.° 
L A C O R U Ñ A . . 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N . ^ M O S D E L A V I S T A 

D E I E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benaven te Martín 
- F E U C O , 1, p r i m e r o 

C L I N I C A H E L E S P E C I A L I S T A 
' — E N ­

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

D R . G. B A Q U E K O 
Consu l t a y operaciones: de 10 " 1 
P. de Orense, 3 -2 .° T e l é f o n o 252? 

GARGANTA. NARIZ V OIDOS ' 
Consu l t a por el especial is ta D r . J i m é n e z 

F a d o , del H o s p i t a l de la Princesa, 
de M a d r i d 

I > e I 0 a l y d e 2 a 4 
R E A L , 29, segundo 

D O C T O R MERINO 
Especia l i s ta 

PIEL — V E N E R E O — S I F I L I S 
Pi-eguntoiro , 6-2 .° - S A N T I A G O 

T e l é f o n o 1238 

C. CURRAS DE BLAS I 
Especia l i s ta en enfermedades del | 

R l ñ ó n , Ve j iga , P r ó s t a t a , | 
Síf i l is , V e n é r e o y Hdmorroldes | 

G i n e c o l o g í a | 
g E L E C T R I C I D A D M E D I C A | 

K C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 4.a 7 1 
g C a n t ó n P e q u e ñ o , 10-2 .° T e l . 1888 | 

M . Sáncl iez Mosd uera 
O J O S 

Luis Sáncl iez Mosquera j 
. O Í D O S - N A R I I G A R . A A N I A j 
¡ D e 9 1/2 a 12 1/2. Especial pa ra obr - í ro j i 
¡ De 5 1/2 .. 6 1/2. Para casos de u r g i n 

c í a servic io p e r m a n e n t e 
;al le Composte la . *> — T e l é f o n o 10í 10< 

DR. S O U T O B E A VIS 
M é d i c o especial is ta 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , V E J I O i 
P R O S T A T A Y U R E T R A VENEREO 

S I F I L I S 
Consu l t a d i a r i a . P l y M a r g a l ! . l - S. 

Casa de los Almacenes San Pedro 

n i i 
- O D O N T O L O C . O 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 7 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 12, i r l m e r o 

L A C O R U Ñ A 
T e l é f o n o 2338 

Dr. Flórez del Cueto 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Espec ia l i s ta : Enfermedades del Es­
t ó m a g o , i n t e s t i n o s . B i sado , N u t r i ­

c i ó n y Sangre ' 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 22, oiso pr imero j 

admite esquelas de defunción hasta ¡as tres 
de ia madrugada 

Desde fuera de La Coruña pueden darse por 
teléfono llamando al 1177 

e l poeta enamorado de A v i l a e » 
versos; . ' - ' .• -

I : 
La calle melancólica, la plazuela som-

Ibria, 
y en eüa un majestático palacio me' 

Idieval; 
—¡Oh, sus rejas de forja, y su patio 

[feudal, 
y su bfearro escudo, de ufana gala-

Viíal— 
Del jardín nemoroso, de noble poesía, 
surge sobre los muros un ciprés mona-

leal, 
y trepa por las rejas de esa mansión 

Idxioal, 
lo flor de heliotropo, esa flor que fué 

[mía . ' 
En frente, misterioso, un convento mon 

IjU. 
de espirituales flores regalado pensil,., 
cuyas campanas lloran en la vieja es-

ípadaña. 
Un piano gwe suena, un rostro muy 

[hermoso 
tras de un albo visillo... ¡Qué rincón 

[soledoso 
en cualquiera ciudad romántica de Es ' 

[p2ña! 

Mas otros s o s t e n í a n que no era esa. 
sino o t r a plazuela , aue t a m b i é n e l ooe-

t a c a n t a r a en los versos que c o m i e n z a n 
a s i : 

Hay en una ciudad que es prez de Es-
Ipaña, 

una antigua y recóndita plazuela, 
junto á la Catedral, que yergue al cielo 
su torre altiva, de ideal belleza... 

..... I 
¿ Q u é n e s e s t a r í a n en lo c ie r to? . . , 
Por u n o u o t ro—unas v i s i t as a ú l t i m a 

ho ra ,—l lega ron la C o m e n d a d o r a y su 
h i j a con a l g ú n re t raso a l conc ie r to , y 
cuando A r t u r o ya tocaba el segundo 
n ú m e r o de él , l a - sonata b e e t h o v e n í a n a 
C t ó r o de luna, la catorce. " [ B r a v o , b r a ­
v í s i m o ! " — c l a m a b a n , asombrados p o r e l 
hago a r t e de l p i a n i s t a los c i r c u n s t a n ­
tes cua l fue ra de sí , a l t e r m i n a r A r t u ­
r o e l p r i m e r t i empo , en do sostenido 
menor de l a S o n a t a . — " ¡ V i v a A r t u r o 
Mendoza g r i t a r o n e n t u s i a s m a d í s i m o s 
unos cadetes sobrinos de los s e ñ o r e s de 
i a casa, y por lo m i s m o con g r a n c o n ­
fianza en e l la . 

B l a n c a o y ó este g r i t o , a l e n t r a r con 
su m a d r e en el s a l ó n . 

— ¡ E s t o es admi rab l e , a d m i r a b i l í s i m o 1 
— d e c í a el Obispo, qu ien con su secreta­
r i o e l A r c e d i a n o de l a Ca ted ra l y c o n 
e l c a n ó n i g o P e r r i n o a s i s t í a a l a fiesta. 

—Esto es senc i l l amente por ten toso!— 
exclamaba aca r i c i ando s ü s pa t i l l a s u n 

poco rebeldes, el Pres idente de l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l . -

— T ú , F l o r e n t i n o — i n t e r r o g ó l e d o n Pe­
dro M u ñ o z , — ¿ h a s o í d o t o c a r n u n c a 
a s í ? . . . ' 

Eso m i s m o d e c í a n el m é d i c o m i l i t a r 
A r e c h a g a y e l Corone l D i r e c t o r de l a 
A c a d e m i a de I n t e n d e n c i a , A i z p u r u ; y 
los c a t e d r á t i c o s H e r r e r o B e h i l l o y S á n ­
chez Saquero . Y eso d e c í a n todos.— 
iQué_ b i en hemos hecho e n pens iona r ­
le p a r a que estudiase e n P a r í s ! — a ñ a d í a 
d o n F l o r e n t i n o , o D o n F loro , como f a ­
m i l i a r m e n t e se l e l l a m a b a . 

— ¡ G r a n d e ac i e r t o ese, g r a n d í s i m o 
ac i e r to !—di jo d o n C a r m e l o Delgado, e l 
p a t r i a r c a de A v i l a , y u n a ve rdade ra ins 
t i t u c i ó n en el la , a l Gobernador m i l i t a r , 
G o r ó s t e g u i , q u i e n a l l í es taba con sus 
hermosas h i j a s P i l a r , u n a e n c a n t a d o r a 
r u b i a , y E m m a , m r e n a . 

—?Digo lo que t ú , Pe r i co—di jo d i r i ­
g i é n d o s e a d o n Pedro M u ñ o s el i l u s t r e 
abulense y Cron i s t a de A v i l a F l o r o n d a ; 
— ¡ n u n c a he o í d o toca r a s í ! . . . Y cuen­
t a que he o í d o p ian i s tas en el m u n ­
do! . . . 

E n v e r d a d que A r t u r o estaba t o c a n ­
do como nadie, esa sonata . De l u n a era 
l a noche, de m u y c l a r a l u n a , cuya sua­
ve luz pene t r aba como u n a c a r i c i a p o r 
los v i d r i o s po l i c romos y emplomados , 
semejantes a los d e l c rucero de U C a ­

t e d r a l , de aquel s a l ó n . Y a l concluir de 
t oca r esa sonata , c é l e b r e , y a l volverse 
h a c i a e l p ú b l i c o q u é f r e n é t i c a m e n t e le 
a p l a u d í a — y a lgu ien por eso se hlz0 
sangre en las manos,—para dar las gla­
cis con u n a i n c l i n a c i ó n de cabeza, ¡a115 
i m p r e s i ó n l a suya a l ver ent re sus oyen 
tes a l a . C o m e n dadora y ' . a su h i j a ! ¡5 
c ó m o ambas le es taban aplaudiendo!... 
Blnoa—eso se dijo—se h a b í a roto u " 
guan te de t a n t o ap laud i r . A l verla, una 
g r a n pa l idez c u b r i ó s ú b i t a m e n t e el ros­
t r o de A r t u r o , a r rebo lado a los hervo­
res de l a i n s p i r a c i ó n , y a l muscular 
ne rv ioso esfuerzo que acababa de hacet 
en l a e j e c u c i ó n del Claro de luna. Y na 
menos p á l i d a se h a b í a puesto Blanca, 
que m u y a fab l emen te le s o n r e í a . Había 
q u e r i d o — ¡ o h , f e m e n i l e ingenua coque­
t e r í a I—presentarse en ese concierto con: 
sus mejores galas, como l a Sunnamita 
del Cantar en su fiesta de bodas, y 
g iera p a r a su a t a v í o u n t ra je de cres­
p ó n azu l p á l i d o con p e q u e ñ o s y Z1^' 
les volantes y d i m i n u t o s lazos de ter­
ciopelo. 

E l gracioso c o r p i ñ o dejaba a l aire s11 
ga rgan t a , c e ñ i d a p o r u n h i l o de riqu1-
simas perlas. Unos dias antes l a O" ' 
m a r d a d o r a s a c á n d o l o de un antiguo e3' 
t u c h e de terc iopelo rojo, se le diera. (H-
c l é n d l e : 

— L o t e n i a reservado p a r a t í ü 
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U N C I O S E C O N O M I C O S 
BOGADOS 

JOSE MARTINEZ 
PEKEIKO letrado ase-
gor destituido del Ex­
celentísimo • Ayunta­
miento de la Coruña. 
plaza de tugo. 10, 3.0. 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tlfno. 11-83. 

AtQTJILAKA inraé-
dJatatóente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
iecdón. i • • 

MAGNIFICO bajo 
Be alquila en carretera 
del Pasaje. Iníonnes en 
esta Administración. 
" S E ALQUILAN las 
g-r bohardillas unidas 
de las c?" 3 números 5 
y 7 de la calle Rosalía 
de Castro, que fueron 
estudio del pintor don 
Luis Mosquera, trasla­
dado a Madrid. Infor­
man: Sa,n-Andrés, 162. 
primero. 

PERDIDAS 
PERDIDA. Reloj pul 

sera señora en bisute­
ría fina. Cantones, 
Real o S. Andrés. Gra­
tificarán en Rosalía de 
Castro,' 9, pral. derecha 

PERDID.. de ma­
quinaria " reloj señora. 
Se gratificará a quien 
lo entregue en Café 

Méndes Núñ«z. • > 

COLOCACIONES 
SEÑORITA meca­

nógrafa, se ofrece para 
oficina particular. In­
mejorables referencias, 
Razón en esta Admi­
nistración. 

AiiTOMímiij* 
por ENTREGAMOS 

300 pesetas, 
«1 resto a plazos ca 
miones usados en muy 
oüen estado, todos 
ellos cambiados por 
DODGE. A toda prue­
ba Reo, Ford. Urde. 
Chevrolet. Dodge. GA­
RAGE AMERICANO 
(Edificio Bárrié). Te­
léfono 2519 • 

OUGE venta Gra-
ham Palge y, Chand-
ler, siete plazas exce­
lente estado 'y buen 
oréelo Razón; Garage 
Neiia Feijóo, 11. 

SOCIO necesito, -fie-
gocio gran utilidad. In­
forman: Damas, 17, pri 
mero de doce a una. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección: Julia 
Gástelo, viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2° 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en­
señanza de estas dobles 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 a 1 y de 
3 a 9. Plcavla, 5, pri­
mero, izquierda. 

VENTAS 
LAS DE sus produc­

tos enmentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos oroceiíirolentos 
7 ^oníie en la publlül-
rtad. base del negocio 
moderno. 

ACADEMIA' DE 
CORTE y , confección 
de París, método L i -
zarriturrl. Corte dl-
recto-teórico y. prácti­
co 1.a y 2> enseñan­
za. Confección de -to­
da clase de vestidos. 
Alta costuia. Juana 
le Vega; 35 - 2 ° de­
recha. 

SUBASTAS 
SUBASTA VOLUN­

TARIA.—De la casa de 
nueva construcción, si­
ta General Pardiñas, 
frente "Tintorería Es­
paña". La subasta ce-
lebraráse el 11 mayo a 
las 12 del día. Infor­
mes Notarla don Ma­
nuel eBnet, Conga, 8, 
Santiago. 

SUBASTA volunta-
la de la casa número 
4 de la calle de T J -
•esa Herrera y 11, 
tccesorlo de Pa;-3 
"iómeíz, que se eéle-
rará, a las .12 horas 

iel miércoles 3 de 
nayo, en la Notaría 
le D. Antonio Viñes 
3iímerl,' donde Infor­
marán. ' •• ' 

TRASPASOS 
SUS NEGOCIOS pue 

de cederlos en cpndi-
clones estupendas, si lo 
desea, confiando su ges 
tión a nuestro diario. 
El le proporcionará 
ofertas muy interesan­
tes. 

SE UJÍ&SrA'SA tin­
torería o admite socio. 
Informan: S. Andrés, 
146, primero. 

ANUNCIOS 
ECONOMICOS 
Cada iin«a 5 cén­
timos, sin limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun-
clos hasta las diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
v Teléfono, 1177 

VARIOS 

S e c o m p r a n í r a p o s 
l i m p i o s e n l o s t a ü e -
r e s d e e s t e p e r i ó -

: - : : - : d i c o : - : : - : 

I N S T A L A C I O ­
NES eléctricas. Perso 
nal competente Elec-
tra. C. Grande 27. 

LAS VENTAJAS que 
reporta el tener un 
buen Stok de piezas 
de recambio solamente 
lo saben, los clientes 
que poseen automóvi­
les y camiones Dodge. 
Garage Americano 
(Edificio Barrié) ofre­
ce a sus futuros clien­
tes este Stok si quie­
ren tener un servicio 
permanente. 

AFICIONADOS a la 
fotografía de fuera de 
"ja Comña, remitan sus 
trabajos de revelar y 
copias a Foto Blanco, 
Real, 37, y les serán 
emitidos a reembolso a 
vuelta de correo. Pida 
carretes si precisa. 

ilE COMPRA báscu­
la para 500 kgs. Las 
ofertas a la Admón. de 
este diario. 

i 7AJ.1RERAS para 
cría de canarios, ma­
chos y hembras d' 
todas las razas, grar 
surtido en jaulas, ra­
toneras y artículos ae 
alambre en generai 
enrejados fuertes j 
sencillos, telas metá 
llcas. Depósito de la 
comida espocltu y ei 
nsecticlda Hlbbs con 
tra el piojillo de loclb 
clase de aves. Víctor 
Sambola. Panaderas, l 

MARY.— Peluquería 
de señoras atcndldn 

por señoritas. Precios 
económicos. Fonscca. 
7 - 2.° 

PERSONA activísi­
ma, con alto cargo 
admitirá administra­
ciones. Seriedad, sol­
vencia y actividad. 
Escribid a J . R. en 
esta Administración. 

PARA administrar 
Incas se ofrece per-
íona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias a satis­
facción. Diríjanse a 
J . R. en esta Adml̂  
nistración. Sólo por 
escrito. 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co y competente ac 
jal jefe contabllldat 

Je importante Socie­
dad, se ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen condicioner a '.. 
Igleslr ,. Estrella, 26 y 
23, primero. 

MECANOGRAFO. Jo-
v n, conocimientos 

contabilidad, so ifre-
ce oficina o cargos 

análogos todo el día o 
por hom<;. Amplias re­
ferencias y garantías 
informes esta Admi-
-i's'-aclón. — — 

UMAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro 
porclonará bien retri 
buidas colocaciones. 

SE VENDE la «isa 
número 30 de la alie 
de la Torre, en 65.JO0 
pesetas. Razón; Cordo­
nería. 12. 

VENTAS.—En Saa-
tiago, se vende un 
/rae solar sito en U 
•alie del 'o reo y la 
jasa rúm. 2? de la 
a o J3 San Francis­

co. 
En Albarlza. aldea 

próxima a Ni-ya, MD 
lugar acasarado. a la­
bradlo, pinar y h^rhal 
3el •i'wio y cobül-
•lones Infor r i ' m 
UIPWM Worez T r v 
bajo, Virgen de lo 
3erca, 12, Santiago. 

SE VENDE nicho (B 
1 primer departamen­

to del Cementerio Go. 
neral de esta capitaj 
Informarán en esta od 
mlnlstraclón. 

VENDO piano-piano­
la, coche niño, lám­
para comedor. Real, 22 

SE VENDF en Cftr-
bnllo hermoso solar 
Ircnie a los pabellones 
del nuevo mercado. Tls 
ne 46 metror de fondo, 
7.50 de fachada ni fon­
do y cerca de 10 para 
fachada principal. Ra­
zón en Oarballo; Plaza 
do la Libertad, 16. 

SE VENDh cmá mA-
•ilno "Roneo", para 

ixmer dlreoe:one-. Di­
rigirse B la > 'món. de 
••sto periódico. 

SE VENDEN 105 
cllchís de Ins carica­
turas publicadas en 
est- diario. Para pre­
cio, diríjanse a la Ad­
ministración. 

SE VENDE un apn-
-ato Electro Lux, en, 
muy buen estado. In­
formarán en " Adml-' 
mstraclón de este día 
rio. 

Puerto fie L a Coruña 
EN.LA.BAHIA 

ijaie inglés de recreo "Leonora Min-
•net" de arribada. . , . 

Veleiro español "Orzán" esperando ór­
denes. • 

También se hallan íondeados en ba­
hía dos veleros españoles que entraron 
ayer de arribada. 

EN LOS MUELLES 
En el de Linares Rivas; Vapor espa­

ñol "Rio Miño", llegó ayer de Bilbao, 
Santander, Gljón y Ferrol trajo para 
La Coruña 150 toneladas de bacalao, 
tortas de coco, alambre, papel, mármol, 
Jabóil, albayaldé, vinos, bicarbonato, 
chocolates, aceite mineral, bujias, hie­
rros, sidra y otros. 

Aquí embarcó 60 toneladas de alu­
bias, tsjidos, maquinaria, hojalata, li­
cores, envases vacíos, conservas, abonos 
y otros, y salió por la noche para VUIa-
garcía y demás escalas hasta Barcelo­
na. 

En el de Santa Lucía: Vapor español 
"Roberto" después de alijar el carga­
mento se cemento que trajo para este 
puerto, cambió de situación, quedando 
fondeado en bahía preparado, para 
marchar a Sada para donde fué despa­
chado ayer en lastre.' 

Vapor español "Amelia" descargando 
150 toneladas de carbón que trajo ayer 
de Avilés. 

Ea, «1.. dgl .Este; Vapor, jnglés , New7 
lands", despachado en lastre para Ba-
rry Road. 

En los do la Dársena: Veleros espa­
ñoles "Segunda Ramona" marchó para 
Ferról en -laétre; y' "Villa 'dis' Cedelfít'' 
en lastre. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Mañana deben llegar a este puerto el 

trasatlántico, francés "Rochambeau" 
que viene de El Havre a. r-ecoger pasa­
je para Nû va York; y el vapor,espa­
ñol "Axpe Mendl" procedente .de ips 
puertos del Mediterráneo con; carga ge­
neral. .~ ;j y >: s: :j ¿ ,;. 

Hoy es esperado el vapor español 
"Cemento Rezóla número 1" con ce­
mento. 

Se anuncian además los vapores si­
guientes:, para el martes día 2 el tras­
atlántico "Aguila" en crucero de turis­
mo, atracará al rauejle del Cltjb Náuti­
co; y vapor alemán "Safi" con carga 
general; para el miércoles día 3 el va­
por español."Escolano" en viaje a Ca­
narias; para el jueves día 4 el tras­
atlántico holandés "Flandria" que vie­
ne a, recoger pasaje para los puertos de 
América del Sur. 

Además ds los trasatlánticos que pu­
blicamos en uno de nuestros últimos 
números que han de visitar nuestro 
puerto en el ^próximo mes de mayo se 
anuncia para el día 16 el trasatlántico 
holandés "Maasdam" que viene de re­
greso de la Habana, con pasajeros para 
La Coruña y en tránsito. • 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CAEOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Carvoelro" en Sevilla; "Cer-• 
v'era" en-Santander;- "Menor" en Bar­
celona? "Ortegal" en Almería; "Quin-
tres" .navegando de Santander a Vigo; 
"Sacratif" en Marsella. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Blan­
co" en-Santander; "La Plata" navegan­
do de Huelva a Vigo; "Razo" navegan­
do de Sevilla a Vigo; "Roche" navegan­
do de Sevilla a Vigo; "Tres Porcas" en 
Gijón; "VUlano" en Bilbao. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Besos" en Málaga; "Francolí" 
en Tenerife; "Jacinto Verdaguer" en 
Mahón; "Miño'1 en Coruña; "Romeu" 

>avegímdo de Cádiz para Las Palmas; 
"Tajo" en San Carlos. •. . . 

En viaje de regreso a Bilbao: "Esco­
lano" en Pasajes; "Navia" en Sevilla; 
'Poeta Arólas" en Valencia; "Segre" en 
Santander. 

LOS MENDIS En viaje de ida a 
Earcelona: "Anboto" en Barcelona; 
"Araya" en Tarragona; "Aya" en Gi-
3ón; "Ayala" en Sevilla. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Altu-
be" en BUbao; "Arnabal" en Cádiz; 
"Artza" en Bilbao; "Axpe" en Vigo. 

C O R C U B I Ó N 
Las fiestas de San Marcos 

, ws días 24 ¿25 y 26 los dedicó este 
pueblo a festejar su glorioso Patrono, 
San Marcos, y á la Santísima Virgen 
del Perpetuo Socorro. 

El primero de dichos días, víspera 
del Santo, fué llevado el Viático a los 
enfermos, a cuyo piadoso acto cncu-
rrieron numerosas personas. A la noche 
una menuda lluvia aguó la velada, que 
tuvo que suspenderse inopinadamente, 
y, sin causa justificada, se apagaron 
todas las luces del alumbrado público, 
quedando el pueblo en la mayor obs­
curidad. 

Después del novenario de costumbre, 
que amenizó brillantemente el selecto 
coro de bellas señoritas, el 25 recorrió 
las calles dé la villa una bien ordenada 
procesión, a la que concurrieron la ma­
yor parte de los hombres y mujeres del 
pueblo, ostentando las casas vistosas 
colgaduras, y disparándose. durante to­
da la carrera, atronadoras bombas de 
palenque. 

La misa solemne, en honor del Evanr 
gelista, cantada con gusto y afinación 
por los fieles dirigidos por el cápelláfi 
del asilo, don Manuel. Pequeño, resultó 
lucidísima,, apareciendo L?. iglesia iiezv 
rtíosamente decorada, con profusión de 
luces, flores y gasas, , predicando en 
eÍLat, el párroco, 4e :ferens,'; don Santiago 
Fernández • una - elocuente - y- sentida 
plática, que agradó mucho al auditorio. 

El 26 se ' celebró otra misa cantada 
en íionor del Perpítuo Socorro, con la 
misma , suntuosidad del día anterior. .. 

Amenizó las fiestas una-afinada mú­
sica de la Sierira y las gaitas del paí?, 

•;que se mostraron Incansables (durante 
los tres días. 
:.: Hubo profusión. de fuegos artificiales 
y de aire, bailes campestres y ep las so. 
ciedádes,'"Cásino de Cabalíeros" y "Li-
ceo.de Artesanos", cucañas, etc., résúl-
' tan do todo, muy lucido, y mereciendo 
elogios la comisión de festejos com-; 
puesta de los comerciantes don Fran­
cisco Trillo y don Francisco Cérviño,, 

HOTEL UNIVERSAL 
T O C H A , 8 — MADRID , 

?rtalmo a la Pusrta del Sol 
Pensfác rtisde l í oesetas. Habitación. 16 

C A M B A D O S 
' t . Unión Regional de Derechas 

Se nos ruega hagamos público a to­
das las personas afiliadas a esta Orga­
nización, que el domingo próximo día 30 
del corriente a las seis y media de la 
tarde,' se celebrará Junta general ex­
traordinaria con el fin de proceder al 
nombramiento de las Comisiones de 
Hacienda y Electoral de 'la Sección de 
hombres y la Electoral de la sección de 
mujeres y dar cuenta al mismo tiempo 
del resultado de las elecciones munici­
pales celebradas recientemente en toda 
España, las que constituyen un reso­
nante triunfo para las Derechas pues 
según los datos recibidos de Acción Po­
pular de Madrid, han triunfado 10.589 
candidatos antigubernamentales contra 
4.356 del Gobierno de los cuales 6.481 
son derechistas • 

Natalicio 

C u r s í l l os d e apicultura 
La Dirección General de Ganadería, o 

Industrias Pecuarias,, en • . colaboración , 
con, el Musco Nacional de Ciencias Na­
turales, ha, organizado dos cursillos de 
Apicultura, que comenzarán en Madrid 
el día 2 , de mayo y durarán hasta el 
día_31. de dicho mes. . , ,,,, 

Para asistir .a estos, cursillos no.se 
conceden becas ni pensiones, aun cuan^ 
do serán gratuitos la matricula y el 
material de prácticas que se utilice. 

Uno de los. cursillos comprenderá en­
señanzas del grado elevado,. .y podrán 
Inscribirse en él los veterinarios, según 
las normas establecidas por la convoca­
toria oficial publicada en la Gaceta del 
28 de marzo último; entendiéndose, que 
los plazos dé admisión de instancias y 
su informe por las Asociaciones Pro­
vinciales de Veterinaria, han sldp am-

, pilados. , ',„••-', 
En el otro cursillo pueden inscribirse 

todos los apicultores o aficionados, 
siendo suficiente solicitarlo, con Instan­
cia reintegrada, elevada a la Dirección 
General de Ganadería, en la que habrá 
de flgurarv para lós apicultores, el In­
forme de la' Junta local de Fomento 
pecuario correspondiente- ói en sü de­
fecto, dé' la Alcaldía. Serán jireferidos' 
los sólicitantes que, pór el mencionado 

'Informe, acrediten poseér mayor núme­
ro de colmenas. : 

• Todos los aspirantes qué' resulten ad­
mitidos, serán 'convocados''' oportuna­
mente. ' : !' . . -
PROGRAMA DE LOS CURSILLOS DE 

APJCtn/njRA 
>, La Soocióh de labor Social de la Dl-
reción (general de Ganadería y el Mu­
seo Nacional de Ciencias Naturales, al, 
organizar estos cursillos, creen,, fomenr 
tar do un modo adecuado la ordenación 
científica y el desarrollo nacional de la 
moderna: ajjloultura, teniendo. en, cuen-

, tai el éxito.y,.la ,e;sp,criencia .del Cuxso-, 
^celebrado.ep.,el año de .1932.. . ,,,,, 
•• Los temas serán; , .,. ; 

I . , . | Fundamentos, teqric^ de la Api^ 
CUliUra. •wrri.¡r, "'r ií:! 

Morfología y fisiología de las abejas. 
Biología de la colmena. 
Genética apícola. . , . , 
PatalogLa apícola. . 
Flora apícola. 
Profesor: Sr, Velo. 
Clases; Museo Nacional de Ciencias. 

Naturales. 
n. Ténica apícola.. 
Reconocimiento, manejo . e Instala-» 

ción de colmenas.. 
Sistema de colmepas. . ;, 
Cria de reinas. 
Explotación racional de colmenares. 
Utilización de los -productos. . 
Profesor: Sr. Escalera, • .' • ¡ 
Clases: Estación Pecuaria Central. , 
kn. Práctica,? de laboratorio y carra" 

PO. :•. , 
IV. . , Visitas a Colmenares jljlstas. y 

m o v i l i s t a s . , , . . . . . . 
Visitas .a Fábricas de material api-

cola. 
Durante los cursillos se organizarán 

algunas conferencias relacionadas con 
estas cuestiones. 

Seminario de Estudios 
Galleaos 

i Ultima reunión 

ErT ETtiitirna sesión celebrada por es­
te Centro cultural, acordóse ver con pro­
fundo sentimiento la prematura muer­
te del arqueólogo portugués Rui de Ser­
pa Pinto, activo colaborador del Semi­
nario, fallecido en Oporto en marzo úl­
timo. 

Semana del Seminario de 

Estudios Gallegos en Oporto 

Dióse lectura a una carta del profe­
sor Mendes Correa, de la Universidad de 
Oporto, indicando la' conveniencia de 
celebrar en aquella ciudad la Semana 
dedicada a la aproximáción Intelectual 
y cultural entre las dos tierras vecinas, 
que en otra ocasión, y por diverso mo­
tivos, había sido aplabada. 

Junta general del Seminario 

Fué sometida a consulta de los Con­
sejeros la organización de la Junta ge­
neral del Seminario que ha de tener lu. 
gar en el próximo octubre, . , 

Pensión a Bretaña 

ximo verano, verifique en Bretaña es­
tudios de Etnografía comparada. 

Trabajos recibidos 

Se; recioió, del ilustre arqueólogo pon-
tevedrés don Casto Sampedro, un traba­
jo titulado "Colección de petroglifos", 
ofrecida por la Sociedad Arqueológica de 
Pontevedra, al Seminario de Estudios Ga­
llegos y servirá de prólogo a la obra del 
profesor Sobrino Buhigas "Corpus de 
petrogligallegos, I". 

H a m b u r g - A m e r i c a L i n e 

RAPIDO SERVICIO DESDE LA CORU­
ÑA PARA LA HABANA, VERACRUZ Y 
T^MPICO con la magnifica motonave 

"ORINOCO" el 20 de Mayo 
Precios en tercera clase (Incluidos im­

puestos) 
Para LA HABANA Pesetas 559,25 
Para. VERACRUZ, TAMPICO " 602,50 
PRIMERA CLASE (Incluidos impuestos) . 
Para LA HABANA Desde ptas. 1.51̂ ,40 
Para VERACRUZ, TAMPICO " 1.623.65 
CLASE TURISTA (Incluidos impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas 955.90 
Para VERACRUZ, TAMPICO " 9,44.15 
Para más informes dirigirse al AGEN­

TE general 
E N R I Q U E y R A G A 
COMPOSTELA, b. Telegramas • 

"FRAGA". LA CORUÑA 

Se ácórdo pensionar al profesor Vicen­
te RiscO, director de la lección dé Etno­
grafía y Folklore, para que, en el pfó-
utiiimiiiiiiiHiitiimii»ii mHmmiimniimmmuiMi|iiiimim|iimiimimtiítíihnnninim̂ ^ 

M S . C ? W U S M U . M L 
l ' REAL 65 LA CORUÑA ' ''̂  : 
i :ES LA CASA QUE EN: GALICIA 'VENDE MAS PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

SERVICIO DE VAPORES CORREOS 
RAPIDOS 

Próximas sahdas de La Coruña para 
Brasil, Montevideo y Buenos Aires. 

En Clase En 
corriente Camarote 

2 Mayo M. Olivia 667'50 702,50 
30 Mayo M. Sarmiento 667'50 602,50 

1HÑOS.—Hasta dos años, gratis. De 
dos a diez, medio pasaje. Mayores de 
diez años, pasaje entero. 
PRECIÓ DE LA CLASE INTERMEDIA 

General Osorio: Para Rió Janeiro y 
Santos, 159 doliars; para Montevideo, 
172-ídem; para; Buenos Aires, 163. 
Para más informes, dirigirse al Agente' 

; ,. • General 
ENRIQUE FRAGA 

Telegrmas y Telefonemas: "Fraga" 
ddlle de Compostela núm. 8 

I > '-''t LA CORUÑA '•'•'' 

Dló a luz con toda fehcldad una pre­
ciosa niña, la distinguida esposa del 
Secretario judicial de este Juzgado, don 
Darío Fele Malvar, al cual felicitamos 
por tan fausto acontecimiento. 

Conferencias religiosas 

El próximo sábado- darán comienzo 
en la parroquial de San Francisco de 
esta villa, las conferencias preparato­
rias del Precepto Pascual, a cargo de 
los Padres Nevreda, San Pedro y Justo 
de la Compañía del Corazón de jesús. 

De sociedad 

Hemos saludado en ésta al prestigioso 
Presidente de las Juventudes Católicas 
Gallegas don José María Taboada Lago 
y a su distinguida esposa e hijo. 

De viaje 

Después de pasar unos días en sus 
propiedades del Convento, salló para 
Pontevedra, el Abogado y Funcionario 
de Hacienda de aquella Delegación don 
José fega Pena acomp&ñádo de .Su be­
lla espoai é hijo/ 

C H A R O M R j E ' J N I S 

SUD ATLANTICA 
VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA 

DEL SUR -
Próximas salidas para los puertos del 

BRASIL, MONTEVIDEO y BUENOS AI­
RES, por modernos y rápidos vapores 
a doble hélice. 

11 de Mayo, Vapor EUBEE • g 
11 de Julio Vapor FORMOSE t 

En tercera clase corriente Ptas 557.5t. 
Tercera clase son camarote • 612.50 
Tercera PREFERENCIA • 706.50 
Medio pasaje en tercera cociente 282,5ti, 
Niños menores de dos f̂iosf GRATIS -
En terceía clase rriente Ptas, 55T50. \ 

Estos buques llevan para el servició 
de los pasajeros de tercera clase, médico,' 
practicante, enfermera, 'enfermera co­
cíneme, camareras y camareros espa­
ñoles. • 

Agentes generales en España; ANTO-
NIO CONDE, HIJOS. 

Dirección Postal, Apartado núm. 41. 
Telegramas, "CHAEQEURS". 

PLAZA DE ORENSE, 2 A ... ,„:,„; 
LA CORUÑA 

Si quiere usted dar a sus niños unas horas 

de esparcimiento y de alegríá. hágales 

el regalo de la mejor revista infantil 

N ú m e r o s u e l t o ; 1 0 c é n t i m o s 

Suscripción: 5 pesetas ano 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
| EN LA CüRUÑA. AL MES 2'Ü() PESEri'AS 
I EN LA REGION GALLEGA. TRIMESTRE 6 00 " 
| EXTRANJERO,, AL AÑO 60'nO " 

PAGO ADELANTADO 
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L o s f i ó i i e r o i s t a s d e S a n t i a g o p r o t e s t a n p o r 

' a r e i n a d a d e u n a l á p i d a e n e l G . H o s p i t a l 

l l s l u l ) i J e d í c á d a a l i n s i g u e b e n e f a c t o r & a n t i a ^ u é s 

Proyecto de arrendamientos 

rústlcois 

SAyTTAGO, 20.—Continuación del in-
íormc emitido por la "Sociedad Econó­
mica", de Santiago: 

Mejoras y reparaciones en la cosa 
arrendada.—También nos parecen ade­
cuados los preceptos referentes a este 
ounto en el proyecto. 

Una cuestión candente es la del arbo­
lado en lis Ancas arrendadas: Hit> que 
distinguir si las plantaciones fueron 
efectuadas por el arrendatario o por el 
arrendador. J onoclda fórmula d« que 
lo plantado cccn; al suelo, no puede tam­
poco tomarse en términos absolutos. Al 
recibir la finca en arriendo, si se tra'a de 
un monte, ha de expresarse si se recibe 
con arbolado o sin él y estipularse el 
reparto de los productos en su día entre 
ambas partes, para evitar privilegios. En 
cuanto al arbolado existente en las An­
eas actualmente, deben corresponder al 
arrendador para evitar expoliaciones 
Anicuas como resultaría en los casos en 
«iue las plantacitnes fueran hechas por 
el arrendador y ahora se verla despo­
seído de ellas sin indemnización alguna. 
Lcgislese en buena hora todo lo favora­
ble que se quiera al arrendatario, pero 
respétese el derecho de los arrendadores, 
que escudados en las actuales leyes cui-
loron sus montes sin pensar que el pro­
vecho podría ser recogido por los que 
ninguna parte tuvieron en estos traba-
Jos, ya que frecuentemente y por des­
gracia los colonos han entorpecido mu­
chos trabajos de repoblación y montes 
existen completamente calvos por no po-
iev evitar el propietario, a pesar de todo 
su celo, que los llevadores talen los pi­
nos apenas nacidos o lleven a los montes 
ganado lanar o cabrío, que acaba con 
toda riqueza forestal apenas iniciada. 

Fin del arriendo.—Nos parecen en es­
te punto acertados los preceptos del pro­
yecto. Debe sin embargo estimarse en to­
do caso como motivo de desahucio el ne­
cesitar la tierra para sí o sus hijos el 
arrendador, sin esperar en este caso a la 
conclusión del contrato. El abono de psr. 
(ulclos al arrendatario lo consideramos 
le razón, aunque creemos deben poner­
se las mayores cortapisas para evitar in­
cidentes que harían interminable toda 
cuestión y nos estremece el pensar lo 
que puede ser dejar cualquier portillo 
abierto en tierra como ésta, donde pu­
lulan tantos leguleyos y rágulas, que ; 
constituirían la mayor plaga en estos 
asuntos. I 

Arrendamientos colectivos. — Creemos 
¡lúe aquí en Galicia, país individualista 
por excelencia, no han de abundar las j 
asociaciones o cooperativas de obreros 
campesinos, pero sin embargo- vemos i 
acertado que el proyecto dicte reglas pa­
ra estos casos, pudlendo aplicarse a ellas 
los mismos reparos que 'lacemos a los 
arrendamieiitos individuales. I 

Aparcerúrs.—Entendemos que la minu­
ciosa regulación que hace el proyec'o en 
cuanto a este punto, será inaplicable 
en la mayor parte de las comarcas ga­
llegas, ya que aquí las explotaciones 
agrícolas no cubren ni alcanzan para 
soportar los gastos de las dos partes; se 
trata de explotaciones muy modestas y 
la Ingerencia del arrendador en ellas se 
hace imposible y determinarla más odio­
sidad del arrendatario que el régimen de 
renta, que hoy es el que impera y aún 
»n las zonas en que predomina la apar­
aría, paulatinamente va ésta desapare­
ciendo para dejar paso a la renta, ré­
gimen más libre y de menos quebraderos 
le cabeza para arrendador y arrendata­
rio. 

Además es frecuentísimo que el capi­
tal que puede precisar el arrendatario, 
sea facilitado por el arrendador, tratán­
dose, claro está, de personas solventes 
y honradas y el interés corriente es el 
seis por ciento. 

De todas suertes, convendría dejar a 
las partes que estipulasen libremtne y 
sin trabas las condiciones, pues la di­
versidad de comarcas y circunstancias, 
hará que sea imposible sujetarse a la 
rigidez de preceptos que la Ley impon-
irla. 

(Continuarál. 
El I de mayo no abrirá el comercio 

SANTIAGO, 29.—Por considerarss fies­
ta nacional, el 1 de mayo no abrirá sus 
luertas el comercio. 

Necrología 

en todas dolor por lo mucho que se le 
quería y apreciaba. 

Lo mismo los funerales celebrados en 
la parroquial de San Andrés que la con­
ducción de su cadáver al ceemnterio de 
la Cofradía del Rosario, constituyeron 
una imponente manifestación de duelo. 

Nuestro sentido pésame a su esposa, 
hijos y demás familiares, y a los lectores 
de E L IDEAL GALLEGO pedimos una 
oración por su alma. 

De interés para los alumnos 

de la Universidad 

SANTIAGO, 29, — Las Facultades de 
Filosofía, Letras y Derecho de la Uni­
versidad de Salamanca, ponen ea co­
nocimiento de los alumnos de la Uni­
versidad compostelana que intentando 
restaurar las antiguas fiestas universita­
rias de grados, acordaron convocar a 
cuantos sientan su tradición universita­
ria para que contribuyan con.su talento 
y sensibilidad artística, revelándose con. 
la pluma y el pincel. 

A tal fin en este certamen se premia­
rán un tema literario y otro artístico. 

Tema primero.—"La fiesta universita­
ria de grados como lazo de unión entre 
la ciudad y el estudio". 

Tema segundo.—"Proyecto de cartel 
para anunciar estas fiestas". 

Al tema primero podrán concurrir úni­
camente estudiantes, debiendo éstos 
acreditar suficientemente su escolari­
dad. 

Se establecen dos premios de 250 pese­
tas cada uno para dichos temas. 

E l plazo de admisión de los trabajos 
será hasta el 15 de mayo próximo para 
el tema literario, y el 10 del mismo mes 
para el artístico, enviándose unos y 
otros a la "Comisión Universitaria" (Fa­
cultades de Derecho y Letras, secreta­
rias). 

Excursión a los balnearios gallegos 

SANTIAGO, 29. — Acompañados del 
ilustre decano señor Novo Campelo, rea­
lizarán una excursión en el próximo mes 
de mayo a los balnearios gallegos, los 
alumnos de Medicina que asisten a los 
cursillos de Hidrología.' 

Certificaciones académicas 

SANTIAGO, 29.—A la Facultad de Far­
macia se remiten las certificaciones ofi­
ciales académicas del alumno de la Uni­
versidad de Granada, don Sebastián de 
la Torre Andrade. 

—A la misma Facultad se remiten las 
del alumno de la U. de Madrid, señorita 
Margarita Fernández Nortos. 

^Detención de un "bolsillero" 

SANTIAGO, 28.—Ayer fué detenido y 
conducido a la Comisaría, el conocido 
"hrvisíHero", Manuel,González. 

' ' Título deí Magisterio 

SANTIAGO, 9.—En la Secretaría de 
la Escuela Normal hizo el depósito para 
la obtención del titulo de maestro, don 
Mar"pl Vázquez Leis. 

De sociedad 

SANTIAGO, 29.—Después de asistir al 
Congreso internacional de Oftalmología, 
celebrado en Madrid, regresó a esta ciu­
dad el catedrático de dicha asignatura, 
don Francisco Romero Molezún. 

—Ayer visitaron los monumentos com-
postelanos, 97 turistas mejicanos. 

Protesta contra la retirada de una 

lápida 

SANTIAGO. 27.—Como Rabiamos anti­
cipado ayer, se reunieron en la F. de De­
recho los flgueroistas. Después de haber 
sido aprobada la memoria que se eleva­
rá al juez protector, se dió cuenta de 
la retirada del Gran Hospital, por orden 
del director señor Várela Radio, sin pre­
via cónsul'a, de una lápida dedicada al 
ilustre benefactor, acordando protestar 
ante dicho señor por la arbitrariedad co­
metida. 

Jubilació'i 

SANTIAGO, 29.—En el oróxlmo m5s de 
mayo, jubilaráse el suboficial del cuerpo 
de Seguridad de Santiago, don Manuel 
Fernández Her^'-

Cul'os relisiosos 

SANTIAGO. 29—Ayer falleció repenti­
namente en esta ciudad, el dueño de la 
irfebreria de la Rúa del Villar, don Ma-
luel Bacartea Várela. 

La noticia de la triste nueva cundió 
rápidamente por Santiago, produciendo 

Consul tor io Med ico -Qui ru rg ico » 

G o n z a l o P i n t o s P e n a | 
Profesor Ayudante de las canicas 8 
de F?.rto«, Emermedades y Clrujia í 
de U mujer de la Facultad de f 

dlclna (' 
Médico del Gran BosnltaJ 

CLRUJIA GENERAL 
CONGA, J y 3 - 8ANT»«GO | 

Teléfono 1.298 

SANTIAGO, 29—Hoy dió comienzo con 
Inusitado esplendor en la capilla pública 
del Hospital de Nuestra Señora de 'a 
Piedad, la novena que dedican las Her­
manas de los Ancianos a su "excelsa Pa-
trona la Santísima Virgen de los Des­
amparados. 

—En la iglesia de San Francisco se ce­
lebrará el mes de mayo con especiales 
cultos y solemnidad. Los ejercicios ves­
pertinos durante la semana -eran a las 
ocho menos cuar'o, y a las seis y media 
los domingos y días festivos, en los que 
se hará la exposición solemne de S. D. \ I 
y plática que versará sobre temas refe­
rentes a la Virgen Santísima. 

La parte musical está a cargo de 11 
Schola Cantorum de! Colegio. 

—Ce encargó de predicar el novenario 
que anualmente se celebra en la iglesia 
conventual de San Pelayo, en honor * 

~ — , • • 

El viaje del Jefe del Gobierno francés a Nanpe.—Mr. Itej&dier recibe un ramo 
i de flores á-o una niña, qué le dá la bienvenida 
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la Santísima Trinidad, el notaWe orador 
«agrado Dr. D. Emilio Alvarez Martínez. 

—Las Hijas de la Caridad de esta 
ciudad celebrarán mañana, día 30, en la 
Iglesia del Colegio de los Remedios 
(Huérfanas) una solemne función a San 
Vicente de Paúl, para conmemorar '£ 
traslación de sus reliquias. 

- A las ocho, misa de comunión gene­
ral, y a las diez, la cantada. Por la'tarde, 
a las cinco y media, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario y ora1-
<ión del Santo. El sermón está, a cargo 
del M- I . Sr. D. Antonio Rodríguez Vi-
Uasante; motete y reserva, después de la 
cual se dará a besar la reliquia del Sanco, 

Las Hijas de la Caridad suplican a 
los socios de las Conferencias la asisten­
cia a estos cultos. 

Excursión de alumnos de Arqueolo­

gía del Seminario al monte de 

Santa Tecla 

SAOTIAÍOO, 29—Mañana, a las cinco 
y media de la madrugada, emprenderán 
ima excursión arqueológica, 55 alumnos 
de^la Universidad Pontificia de esta ciu-

j dad. Irán acompañados de los cátedra-
! ticos M, I . Sr. D. Robustiano Sándea 

Otero y don Juan Pérez Millán. En Cal-
das de Reyes se les incorporará el deán 

i de la Catedral don Salustiano Pórtela, 
i E l itinerario a seguir es el siguiente: 
! Caldas, Pontevedra, vigo (donde se hará 
1 el desayuno), Tuy y monte de Santa 

Intervención qulrürgicfl ¡ Ugc,13- 13 regreso lo harán por Bayona y 
j Vlgo. Deseamos a los excursionistas una 

grata jira por los bellos lugares del va­
lle _MIñor. 

Domingo, 30 de Abril de 
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SE C O M E N T A EN MADRID. 

SANTIAGO, 29.—Ha sufrido una difí­
cil intervención quirúrgica, el ex-^admi-
nisírador del desaparecido "Diario de 
Galicia", don Manuel Pérez Irago. " 

Deseamos al'enfermo una rápida me-
toria. . . n 

El Congreso regional contra 

E m i s o r a c o m p o s t e l a n a 

la guerra 

SANTIAGO, 29.—Ha sido concedido el 
consiguisr íe permiso para celebrar ma­
ñana, domingo, el Congreso regional 
contra la guerra, que habíamos anun­
ciado. 

Se celebrará en el Pabellón de la He-
rraduro - las nueve y media de la ma­
ñana. 

Movimiento de población 

. SANTIAGO, 29.—Nacimientos: Olga 
Silva Turnes y María Cabo Quintáns. 

Defunciones- M^'-s l Bacariza Várela 
49 añoa 

(EAJ 4.-368 m, 0'200 kw., 815 kc.) 

SANTIAGO, 29.—Emisión de sobreme­
sa, a las 14'30: 

Parle del servicio meteorológico de la 
sección de Ciencias de la Universidad; 
cartelera teatral; Meus amores; Cantan 
os galos; Maruxiña; Follada de Mugía; 

Según habíamos anunciado en nuestro 
número anterior, el domingo será radia­
do el pasatiempo en un acto, original 
de don Ricardo Frade Giráldez, titulado 
"¡Vaites... vaites!", con el reparto sj-
guiente: 

Tía Carmela, señorita Lola Sanluis. 
Marica, señorita Elena Sanluis. 
Tío Xaquin, señor Mosquera Pérez, 
Xañ, señor Fraguas y Fraguas. 

'iniiiiiiiniiniiiniiiiiiiiiiiiiMiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiuiijiiiiHiliiiiiiiiiiiiiMiMiiiiliiiiisiiitiiíiiii' 

—He Í ' 
—...y yi ÍÍ\ señor Martinez Barrios, 

¡c eia e; cuarto... 
era el "quinto".,. 

y entretanto, un sector importantísimo ae 
la economía nacional, el constituido pir h 
productores de naranja, esperanflo, con fe! 
sión de intereses tan legítimos como respr 
tables, a que se dirima el pleito pendiefaii 
entre el Gobierno y los partidos república, 
nos obstruccionistas. 

Al Presidente del Consejo es un» de las mn 
chas cuestiones que le tienen sin cuidado 
no lo oculta. Enterado del acuerdo del Coáj1 
té de los Cinco de obstruir toda la obra le 
grislativa, incluso el proyecto de ley sobre t 
naranja, surgió el comentario que cabía ee 
perar del gran estadista: " ¡Ah.̂  ¿síjn, 
no habrá naranja". 

Para el jefe del Gobierno la cosetha d 
naranja española y el montón de millón .| 
de pesetas que supone para la economía-diS 
pab«B algo sin importancia al lado del tratu. 
cendental problema de merecer el nombre di 
"Don Perpetuo" con que acaba de bantbar-
lo un periódico. 

AI señor Azaña le resulta mucho mis có­
modo, y más productivo, dejarse adonnecn 
por el opio que contiene su oratoria, según 
ha descubierto el señor Pérez Madrigal, Bajo 
los efectos del estupefaciente, sueña que 
Mema. Porque la vida ministerial del 'tÚp-
Azaña es un sueño, cuando menos par» i l 

Para el país viene constituyendo hace tlf •-. 
po una cruel pesadilla. 

* *: ; " •••„ "VJH 
Adhesión a la política socialista y cordiali­

dad con los socialistas, bien; pero mientra! 
de esta cordialidad y de esta adhesión si 
pueda deducir provecho. O lo que es lo mis. 
mo: bien está mantener el bloque con el so­
cialismo para asegurarse la participación en 
el Poder y aunque para mantenerlo haya qut 
traicionar a la opinión pública. Pero com­
partir las responsabilidades es harina de otrí 
costal. 

Así parece que piensa la minoría de Acción 
Republicana, La cual, en reciente reunión 
ha considerado que la derrota del Gobierno 
en las pasadas elecciones, — ¡ah!, ¿pero ahora 
resulta que el Gobierno ha sido derrotado?-. 
afecta a los socialistas. 

El grupo azañista comienza a compartir b 
opinión de la mayoría del país. Por lo pron­
to no niega el fracaso electoral sufrido poi 
el socialismo y hay que esperar que reco­
nozca el del radical socialismo y hasta «I 
propio fracaso. 

Ahora es cuando la gente va creyendo «D 
la posibilidad de la crisis. Acción RepubDot-
na que ha estado a las maduras • no quien 
estar a las duras y se dispone a tomar posi 
clones por si vinieran mal dadas. 

Ni en pactos ni en carteles van a poda 
creer los socialistas. — 

Ya veremos como al fin resultan las ricU 
mas, 

UN CONTERTÜLIO. 

a i i n i i i i u i i i i i i t i i u m i H u i i i i M i u i i u M u i i i u ^ 

R E S U M B N D F P R E N S A 

Las gentes que desde la tribuna pública 
asistieron ayer a la sesión de Cortes pasa­
ron por instantes de verdadera perplejidad. 
Veían sentados en el banco azul al Presiden­
te del Consejo y a algunos de sus ministros, 
pero no sabían donde estaba el Gobierno; 
contemplaban los escaños que ocupan los 
grupos ministeriales y no acertaban a des­
cubrir a la mayoría. ¿Eran, en realidad, el 
Gobierno aquellos señores tiesamente ergui­
dos en el amplio banco tapizado de tercio­
pelo azul? ¿Constituían, realmente, la ma­
yoría parlamentaria aquellas filas de repre­
sentantes del país capitaneados por el señor 
De Francisco unos, y por el señor Baeza 
otros, por el señor Ruiz Funes los de aquí y 
por el señor Companys los de más allá? 

A la confusión que se apoderó de la exigua 
parte de pueblo soberano que cabe en la 
( nna pública del Congreso, contribuyó no 
poi-o el Presidente de la Cámara. Observa­
ron las gentes con no escaso asombro que el 
señor Besteiro no contaba para nada con el 
Presidente del Consejo para ordenar y encau­
zar la discusión y que una vez que necesitó 
someter a la aprobación del Parlamento la 
conoesión de unos suplicatorios dirigióse des­
de su alto sitial, no al señor Azaña y a la 
mayoría, sino a don Alejandro Lerroux y a 
los grupos oposicionistas. Y el estupor subió 
de punto cuando se vió que era el jefe del 
partido radical quien, requerido por la Pre­
sidencia, daba la venia para que pasara un 
dictamen. 

Y como el fenómeno se produjo a todo lo 
largo de la sesión, levantada ésta el público 
desalojó la tribuna pública sin saber concre­
tamente qué pensa^ pero con un íntimo con­
vencimiento: el de que los ministros que se 
sientan en el banco azul no son el Gobierno; 
el de que la mayoría, no es la mayoría. 

Y con otro convencimiento: el de que es 
el país el que sufre las consecuencias de que 
uno» gobernantes que no pueden gobernar 
continúen empeñados en hacer creer que go­
biernan y más empeñados aun en seguir en 
unos puestos que están reclamando la pre­
sencia en ellos de hombres capacitados para 
la fnncióa gubernamental que los intereses 
de la nación reclaman. 

De continuar las cosas por este camino, 
los mil Islros no podrán realizar elfo acto de I 
fobierno que el de firmar y cobrar sus res- j 
pectivas nóminas. En todo lo demás el que 
decide es el Comité de los cinco, del que el 
gabinete ministerial es tributario, aunque no 
quiera, y que pronto se convertirá en el Co­
mité de los seis, porque el partido republi­
cano independiente, —antigua Agrupación 
al servicio de la República--, ha tomado el 
acuerdo de sumarse al bloque antiministe­
rial. 

( T o m e n t a r í o s a l o » d i s c u r a o » J e A z a ñ a 

y S a o c l i e z R o m á n 

T o r i o s e s p e n m cjue e l m a r t e s se r e s u e l v a l a s í t u í i c i o n pc^ttíc» 

MADRID, 29.—Casi todos los periódi­
cos dedican gran extensión a los dis­
cursos pronunciados ayer por Sánchez 
Román y Azaña. 

" E L DEBATE" 

Protesta contra la orden sobre los 
servicios telegráficos y telefónicos el día 
primero de mayo y dice que es un ho­
menaje al ensayo de dictadura socia­
lista con que dicho día se quiere aplas­
tar la libertad ciudadana. 

También habla de la situación poli-
tica y dice que es insostenible de todo 
punto, añadiendo que Sánchez Román 
y Azaña no estuvieron claros y que has­
ta el martes habrá que esperar. 

"A B C" 

Dice que la fórmula de Sánchez Ro­
mán está clara, aunque todo según 
Azaña, debe resolverse en el Parlamen­
to, y entre tanto puede hacerse algo 
más que meditar. 

La sitlación es Insostenible y segui­
rá siéndolo si Azaña no acierta el mar­
tes a dar una salida al conflicto. El 
discurso de Azaña es una capitulación 
y no tiene compostura. Las oposiciones 
deben fijarse en esto y en que es tam­
bién la última carta de un político frío 
y cauteloso, por lo que hav que tener 
cuidado con el juego. 

"AHORA" 

llamamiento a la concordia, etc., sin 
hablar de las actitudes futuras del Go­
bierno, afirmando que las oposiciones 
son las que tienen que ver como ac­
túan, todo por la salud de la Repúbli­
ca. I 

También publica unas declaraciones 
de Prieto en las que reconoce la ofen- t 
slva general contra el socialismo, j 
pregunta a dónde se les empuja si e' • 
Parlamento republcano les cierra el I 
paso con tono de injuria y fuera de las. 
Cortes con el eco de difamación. 

¿Qué cabe hacer?, termina diciendo. 
"EL SOCIALISTA", 

Elogia el discurso de Sánchez Ro­
mán y dice que encauzado el debate 
político se cierra la semana con un in­
terrogatorio, por lo cual seria prema­
turo la respuesta. 

Añade que dos cosas habrán de que­
dar a cubierto, las maniobras y la dig­
nidad del Parlamento y el decoro del 
poder público. 

"EL LIBERAL" 

Cre° que es aún hora de cordialida­
des y espera la fórmula de Sánchez 
Román Pi martp= en la Cámara. 

. , 'EL SQL" 

Dice que se ha abierto un claro en 
a situación política, después de la se­
sión de ayer. 

Agrega que la obstrucción produce 
muchos daños al régimen y hace un 

Ataca la conducta ofensiva de las, 
oposiciones, y dice que el Gobierno 
atendiendo a las minorías ha hecbo 1° 
que tenía que hacer. 

Se lamenta luego de la campaña con­
tra el socialismo, y dice que de conti­
nuar haría perder a la masa obrera Ia 
democracia e instituciones que le SOD 
propias, y agrega: Si el Parlamento 
laboratorio de la democracia, no acier" 
ta a cumplir su misión en este aspecto, 
¿qué respeto ni qué simpatías pueden 
los socialistas reservarle? Espera, pues 
al martes aue es el compás de espera. 

"LA LIBERTAD" 

Dice que se va hacia una solución po­
lítica, y que hay que devolver a los •* 
pañoles la. República que trajjeron J 
que fué escamoteada en el Parlamento 
con un sorpredente juego de prestidi-
gitación. _ • 

Confia en que la respuesta de Azana 
y la suspensión del mitin socialista iá' 
dica algo y en que España tendrá 
pronto un Gobierno de concentración 
republicana. „ 

"EL IMPABCIAL' 

Elogia sin tasa el discurso, de Sán-„ 
chez Román y dice que es un gran ser­
vicio, a la República. 

Añade que el grave momento en que 
vive España quedó ayer planteado con 
dramática objetividad y Azaña ha re­
conocido la situación como insostenible. 

Las oposiciones ,pues, tienen la bnea. 
de conducta a seguir y el Gobierno 
también. Ahora hay one nedlr aue. 1» 
elose« con altura1. 
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